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P E C H O S 
Desarrollo, beilcz» y orvdureclmiento «o 
do* meses con R I I 4 D O R A 8 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U T V 
j37 año* de éxito mundial es al mejor reclamo! seis pesetas frasco 

Scgala, R. Floies, 14; Alsin», P. Crédito, 4; Vicente Ferrer y C * 
Cruz Roja, Escudlllera, número 75; Salus, Fonlanella, 1; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias.' 

in te rnas o externas, gr ie tas , ele, r e c i é n 
_ tes o c r ó n i o a s . Absointamente segura l a 

C u r a c i ó n con P O S A D A A W B M A - S S I T H . ü l t í m o adelanto de la c i e n 
cia m é d i c a . 1 Mi l l a res de curaciones I Bas ta u n solo t obo . Wo lo dud< 
V d . 6 p ts . caja . S e g a l á , R. Florea 14: A l s i n a , P . C r é d i t o , 4 ; C r n f Ro. 
j a Esoudi l lera 15: Salus Fon t ane l l a 7 : Serra Pelayo 9 y fa rmacias 

U M U A E I D m i c m u N 
( C A L D A S D E M A L , A V B L , L , A C R R O V I N C I A D E G E R O N A ) 
T e m p o r a d a : d e 1 . ° d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
pnfermedades del apa ra to d iges t ivo. - A K r l t i s m o en sus m ú l t i p l e s m a n i f e s 

tac iones ' - Diabetes. - Q lucosu r l a 
Establec imiento de p r i m e r orden , rodeado de frondosos parques . l l a b U 

laalones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores y c a f é grandiosos . Sa
lónos e s p l é n d i d o s • elegantes para fiestas y atraocionoa. Capi l la m u y hermosa 
Alumbrado e l é c t r i c o . Campo para t enn i s y otros deportes. Gara je . T e l é f o n o 
h ú m e r o 408 Red Gerona. 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A DE LAS FLORES, 18, ENTRESUELO 

VIAS URINA»SAS. S I F I L I S , 
I M P O T E N C I A , M A T R I Z I I 

[Tratamientos modernos s i n do lo r . —» Rambla , L l a n o Boquerfa, n ú m e r o 8, 
taire calle Hosp i t a l y San Pablu . Da 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos , de 0 a 18. 

de enfermedades de l a p i e l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r a , 29. en t io . 
De 11 a t y de 6 a 7 . , C O N S U L T A 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conde del Asa l to , 18 

A L M A C E N I S T A S 
P U N T I L L A S T U L E S 
V A D O R N O S F A N T A S I A 

2 ^ baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
BUafla de Ceryantea, 7, y Clíanfas, 2 

H o m b r e s y c a s a d a s 

o L ^ f L * " ^ ? ? 60 ' •oho conyupal 
^ P u é s . L i b r e r í a L ó p e z , RamfcU 

dentro, numero 20, .• • : VtíZ 

E n M o n t s e r r a t 
Pedid Hotel Colonia P u l g , espec io lk 

dad en Banquetes. In fo rmes , R. Oafa-
luf la , 52, p r i n c i p a l , segunda. T e M -
fono, 2,200 A . 

y 

C o b r a d o r 
hace fa l l a que disponga de 4,00ü pe 
setas lianza m e t á l i c o . Sueldo, .TOO pe
setas mensuales c inco horas t raba jo . 
R a í ó n , Hospi ta l , i 8 , p r a l . , de 10 a 12. 

I n d u s t r i a l e s 
Anunciad vuestros productos on el 

U s t f n T e l e f ó n i c o de C a t a l u ñ a , que en 
breve a p a r e c e r é , pues es la p ropagan
da m á s of lca i qus ipodéis hacer. 

Di rec to r Gerente, JOAQUIN M U L B Y 
PEREZ, Ohlla, « . . • - - • 

NO SUFRA USTED MÁS 
DE LOS PIES 

| mine* .CURACION ^ r i l 
^ ^ ^ ^ 

U n remedio muy senci l lo 
pero de los m i é eficaces 

Pies hinchados, i r r i t a d o s y m a g u 
llados po r el cansancio y la' p r e s i ó n 
dol calzado, y vina t r a n s p i r a c i ó n a b u n 
dante, callos, durezas y d e m á s c a l l o 
sidades dolorosas: todos estos malea 
son r á p i d a m e n t e al iviados y curadoa 
con u n solo ipediluvio cal iente ad ic io
nado de u n puftadi to de Saltratoa 
Rodell . Este b a ñ o , que resu l ta m e d i 
c i n a l y oxigenado, hace desaparecer, 
como í>or encanto loa peonas s u f r i 
mientos y deja los pies en perfecto 
estado; reblandecen los callos y Isa 
durezas de ta l modo que pueden q u i 
tarse s i n ayuda de navaja, o p e r a c i ó n 
siempre m u y pel igrosa . 

Si este t r a t a m i e n t o senci l lo y de tas 
poco coste no lograsp c u r a r si ís malea 
de pies, tiene ustea la g a r a n t í a f o r 
m a l de que el precio le s e r á r eembo l 
sado bajo s imple demanda. 

NOTA. — Los Sal t ra toa Rodell ee 
venden a precio m ó d i c o en todas las 
farmaolas . Reohazad laa fa l s i f loac lo-
nes que no t ienen n i n g ú n va lor c u r a 
t i v o , y exigid los verdaderos Saltratoa 
Rodell en paquetes amar i l l o s . 

Tonstas 
fe bi puenlo i la venta l i ¡nlerp-inlf^iml 

a 
¡i ÍT ¡n " R A P I D O " u n n 

L ^ m á s imporUnte qur se ha publicado 

N U E V O V MAGNIFICO PLANO A CUATRO 
COLORES 

Tarifas de coches, tranvías, etc., y un»" ra-' 
laclan detallada de todo cuanto enclsm l ( 

Inmortal «Indsd 

Uuj«M presaotioi**! U PREC1C 2 PTAf, 



P A G . 2 M i é i v o l e s , 10 de ocftibre de 19^3 E L D i u m o 

E S P E C T A C U L O 
T E A T R O S 

T E A T R O R f ^ I Í M d R A i ^ R A i w A C E 

O r a n d l o ^ o a c o n t e c i m i e n t o . — 
D i < - a e c ; ú n a r t t e t t e s : F R A N C O F I O I V T I . 

. l u e v c s , I I O c t u b r * 1 9 2 3 . — t>e5>ut d a u n a A r a n c o m p a í i l a d e A p a r a c o n 

por lOB emineM"1» arllrtaa f.AUMEN (JI ITART. l.K -A PO>-, VliiUaí. AKT UU. F».\N<;0 F10>TU JOSS JOinOA. JOS3 FK*SAKO_-/. 
MAXIO SsRRKl TI. — N;i :\ier is.i orquoau dm etodicaio Musical ds Otutiafia. - 30 comía» da amóos arzai. — Cuerpo de ttaxim. mtecLra PAI -
I.I. TA P.tMlAd. — ttaadaeu oao-ua. — PreseutscM:iesUJite^(UL— Maortrj ú lr ic ior . 1. Veüil*. — Precios: Pmooi «Q e I t ra ía , prasm, 90 pneetit. 
Palco ¡>il3>sr piso. 23pesetas. I at icneon nniral^i. S pes na. Aslsatn uwaTad-». 4 n<-«eta*. Rotrat«s«u<>r8: v da p^ tM, 1 "SOpendías, tnciailns 
las'.moiMstoa.— Vierr.es «rB.-i ^icuatecmiento, QuUnt del airo tenor JULUN 0U7EB coa «u obra pradi'.^ína SIIQI»I .£ :T ro . - r t ibado 
doa OelnUa, T O S C A . - U mineo, lardo-. A I D 1. — Nuroe:Se^nuda salida «el c¡a¡a<Bte teiu.r JUUAN ( UT.-.S. BCMKMOB. - Proífci a 
•emada: Grande i aco.u«:iiulf nio* r d^ >uti. — fiwlo li^rcaloaa >Ra .o* aonnci»* 4ei Tíawo PrlnCll^i. - Se rtes^ cfaa ea coatsauaui. 

r 
i 
i 

T E A T R E O A T A L A 

L E S V E L J S D E 

a 
• 

R O A I E A 
A V U I . o í • - K e . í w i s , t o « l o u n r n r -
rVi: V i I - ' , ' I>A I N A 4 J A U R A 1 . 

f m T P f í " t > r > -.Kwuta «a quatre ac- * 
M- m^¡w%.m%.i^. tes O'BS st.OABfiA, i t 

L r I Q U O D O I P í L E Q O í r ^ V . ^ : - n r ' a S i I w ' Í N F A N T O U E W O S A P d-ea Kort i i Terrys.—S -Ter taJ» CstB^aaWt»»: L E S V E U S O I ! U A XKIW»A 1 U O I T I S O 1 I 
!• i r a o . EsdMpHua a MHMPOMurfe- * 

j T E R T U L I A 

I - \ 7 " 3 E 5 T J S O I S • X " £ í m ^ A . 

T P A ¥ A 1 W 3 J & 1 ^ A D««iAílíe«s. I I ISAUOURACIO de ieix^.des retinesotaalt- « 
A 1 ^ 4 9 a SMKS per aquesta « a w a i ea «t TUTIUS CATAL\ RjlteA • 

u'Ka Saca ira ' d'Ea llonucn 
L'.i es d'abosxmetat: .-Jinfirererl» <3IU HozpUal. 1:; RailütJ j r l ^ Slu lor. I3«ra:isla4fl la PratO. S i a rA4iBlQiGCr»c:S de! Teatre. 4 

A 

• 

V i e r n ¿ S . 12: F I E S T A D £ L A R A Z A - GRANDIOSO F E S T I V A L A R M O N E S e n h o n o r a s u 

, NUESTRA S E Ñ O R A D E L P I L A R • 
dedicado a la C o l o n i a A r t ^ a a a a a a da es'a ciudid í ai público en ffeaerat, or^aaizadn ñor ei pnpajar maestra de la Jora S A N T I / OO 
L A f U n n r r e . lomando parta la c é - r t m R O N O A t - L A Dts C A L J k B M y tos mas n-itaoies caatsdorea r fcai-adurej armroBrge-:. 

sábado, n ctie- s donnuiro. tara 5 y aocbe. wpettcl&n e » fastirai arayraé* — Se de* pac o i en contadnita. I v.. 

^ a -a..* a a a « »aMJ a m a ^. a a a a . 

V I C T O R I A . 

Oran ooaisatna ds zanuiala. — 
C a y o v a l a T 

Ü A B U E N H S O m B R f l , E U B A R B E R O D E S E V l ü l i A 

«o SfCéalca: A n s a l m o F a r n á n d a s 7 Loria C a l v o , «oeí lros Qirei-ture» y -nonretaCciaa 
C a b a a . ~ H-cy- eiiírco e». urde, a lae coauu r media. — CoioaU lanuontb. 

y l i A A L i E G R Í A D E ü B A T A L i l i Ó N 
cou roiwrios estunendod. - Naclí?. a ISA ciies • c a o c * . a . i w o , 1 1 » « 2 _ i * Delurt de la ce.'f-brxda prlmerísima l l p ^ canlaii;-; 
menos cuarto. >eiisiiciuiial pr^sraaa. - l . " W C I » « S » i a « Z B I C S C » * ~ JOSBFISA BU JAiTO y 
FARUAS con HI primer acto da la n/S v e a por :r.* «efloras Bennez. ¡Jucatto y l'is B a 
herraoaa ^»r;«fa --a maemo \-IT«3 X W a C B r « J » . « » seCi'raa Far-aa. Farra»y Baiasuer. —6° • i * * * 
frftfatf-Ctlirón _ Kl !u \ •?, Tarle.Bnosr. tortldOTennonin unco, f < > i n t e * 

k M . l t » 1 1 C J » I J l • — i i iiiml i. Oiia ii II parí m i M ' 
Í T ' U ^ Í ' y ¡ L a C r u s c í e M c i s r o 

. del «p:aadido'leimr JUtf 
a l e a r í a d e l 
d e B l a n c a 

•'oa aaistaaeta de sna autores. — Delicados re nano». 
i'BruéndUlaa preseniaclooca. • 

T E A T R O A P O L O C A R O L O R A L A C E > 

C o m p a ñ í a G l b e r t 

f E l a m i g o M e l q u í a d e s . -
\A« ,o»^¿< . - Noche, a laadlez fuocido enwra. - Rui oai loin «n"*?-" , ! 

Hoy. miéreolas, tarde, a la* cuitro y media. Secc o i aencl 
Butaca con entrada. 0 30 utas. — Kairada eúaeral. 015. 

' í x i ^ L a m o n t e r í a , « S í K r t ^ D o m i n g o M a s a n é s . * p ^ l ' ^ w i m ¿ - v P r a a ó o i a c t f t a a a i t » ! ^ 
G r e g o r k ) P é r e z d e l a M a t a , L a a i s a c i a n a . - ^ L a c a n c i ó n d e l o l v i d o . - 8.. M o l i n o s d e 

por nu estopando qtUaielo.—üocBa.srranUo»» 
y extraoraioarla fundOa orpamliafla *s 

focorroa Mutuos eao on 
l / í * a n f n _ M^íü11"'-(«eTeí, tar-

• i t v » de. primera ceslOa: M o l i n o s d e v i e n t o . 
leí c a N T R O O B R " B O A R A C O N E S a l i neada ds la 

M a r u x a , Doble; 
ca)a da Baaeaeeoc'.a Viernes, tarca, colórale b mociones. — «cebe. Fesandafl Os xnastia SaDon doi Pilar y Plasta de la Rax». Estapen dial mo 

en los carteas. — Esta semana, estrene da n M - P A M - p O M retorraado. 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 1« da octubre 08 192S PAO. f 

• en .a que Oanran lo« 
J ponniHres írtlsta» 

- f - 1U > ^ \ 1 ^ W I \ " N • • C o m p a á l f a d e x a r z u e l a d e 

- L _ í J - J ^ - 1 J T C J — ' ^ s-: : - : « l U A N V U U A : - : : - : 

R O S A R I O L E O N I S • P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

Hor miércoles. — Tarde, a las cisco. — Ü.tlma repraseixtac'óa de la apiaudidfslma zarzuela ea tres actos, ea rerio, da Lola Mariano ds Larra. 
^ preciosa loya musical del ^iislgae maestro Barbieri, 

I e u b a r b e r i l l o d e l a v a p i é s 
% Nocua, a las tyez. - El chistoso saiastu en na acto y tres cuadros, letra de loré rernanies del Villar, música del maestro Luna, 

'i* ORAN ACOSTECUIIEN10 ARTISTICO. — LH popular zarzuela en dos actos y tres cuadros, de J. Ramos Martín, mAsica del maestro Qaerrsro 

ÉXITO RÁ30SASTK DEL KJUNRSTS BAElTOfír» R I C A R D O F U S T Ó — R 0 3 A R I T O L E O N I S — F E L I S A H E R R F . R O 
•• P A C O o a i , ! , K O O — UVACIOSZ9 AL KXCaLE.vrn OuNJü.'- lO - ES?Li-.NDlüi PSB8EHTACIUK. — Mañana, JueTeí. taran; 

E l c a n r l i r h l l o y E l n l A o l u d i o . — Nocno: O t a r í a c a z a d o r a y 

viernes, V\ '.ST/l DS LA BAZA, tarde 7 noche, d r a i i - l l o s o s p r o g r a m a s . — S iUalo, PRESENTACIÓN de la notable tiple cómica 
í M - A - I ^ I - A . X * J \ . CS A . JLm O . J E i ron el ESTRENO del palnete en dos actos y tres cuadros, 

da CarlosArniche?, mflslca del maestro Antonio Estremera 

• o n o h n y b l o n c o m o t a a l a M r i n 
I S 3 F » - A - J T O 

• . « • « • • • • • K - • { - < - * * * * * * • * « • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

* * * * * * * * * < - i ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ~ Í * W 
t « 

T P T P Ü V T i & S ^ A N l f ^ f f ^ Telffono 1312- A. — Compaflia de Toderll y grandes esuectaculos i t J l f f « > » r ^ i * l i / * , A * « » J » A r W L « Oo EaNlPHBa - BüHOtíS. Primera actm ASÜNCIu.S CASAL-Í. 
y Hoy. miércoles. 10 Octubre. — Tarde, • las cinco, — Elefante rermnutb iiopular. — Entrnda y butaca, UNA peseta. — Ultima de i a oo tx i a . J 
J ; ot-U •, a .as a;ez Gran éxito de l i ta . C R O C H / k R D c o r r i d o , l á n o n c e n t 1 m A r l I r . — Mañana, IncTea. tarde, 1.a t>ras ldanta .— 

' Oils . ¡a reír! C K O C H A R O . c o r r i d o . Iftncincmrtt I m á r t i r . - V:erni'8. a c'-.e. ESTRENO de A l a s a la . . . c u - c u i . 

U i ^ * * * * - : ~ > * * Í * i * * * * * * * * - > * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 r * * * t t * * 

•: M í - * * * < ^ * * * * * * * * * * i ^ * - * * & * * t t * * * * * * * * * * * * & ^ : * * * * * * * * ^ 

T E A T R O B A R C E L O N A C R . \ N C O M P A Ñ I A O : C O M E D I * 
A L B A - B O N A F É 

* Huy. Btírc.iies. — Scch». a las diez — GRvNDIOSO RSITO. — La preclosay eilraordlnarlaraente aplaulldacomeJUea tres actos, original 
^ ilel imstre drama:urKU DuN MANU L LINAUKS UIVAS. 

l O O I v f f O D I O S I S T O S H I Z O | 
* MaSana.lueves.torde, L A P L U M * V E R O S . - Noche, e l d l t o d e ioaíxitoa, C O M O D I O S N O S H I Z O . —Viernes, P I E S T A D B ¡ 
* L A H A Z A . - T a M e : C O M O O I O S N O » HIXO.-N05be: segando . A f w I T A r * , ¥ ^ O ^ f l V A ' 
* Tiiirufi uc í r s u moda. rüIKENO aei Juiutlo cómico en tres acto» * m w A v ML* H > ^ . 
•> 1 

T E A T R O C Ó M I C O - C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A R Ó 
Hoy, miércoles, noche, a laa nuere y media.— 1.* Bt luirunte en un acto 
L o a n e r v i o s . — Exttazo creciente del grandioso drama en 5 actos 

4 Tuu.oa dejos cuadro*: U* <;Adaltera'.». — i * ' t n defensa de su honra'. — 5.* «La audncla de dos mairados». — i . ' «Madre e hilo». — 8.* «Pobre 
•i. mtrttr». T o d o P a r c c l o n a d e s l i l a r A f»or a l CAna tco p a r a a p l a u d i r a s í a o b r a . — 3 . 3 . 0 0 0 p a r a o n a a z>ro-
* c l a m a n s u é x i t o . — JueTaa. tarde. O-ao matinal L O C U R A 0 3 , A M O R l O o r i a J u a n a l a l o c a ) . - Aocha y todas laa nuches, 
| T j , a . M X J J E : n . S I J X T I N T o M B E 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < * * * * * * * * * * i t * t * M 

****************t*****************i*ii***********̂ ^ 
% T E A T R O P O L I O R A M A . — C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s Hoy.mlércoSes. tarde, a las claco, matlaée pojuar. — Butaca platea coa entrada. I pta. — La comedí» en tres setos de los seOores Gutiérrez 

Rolg y OabaldOa 
B L T I E M P O 1 3 E X a A . S O E f t . E Z A . S 

« Noche, a la* Oiei, popular. — Butaca platea coa entrada, í pta^. — el eran éxito cómico en tre* actos, de don Lula da Vargas 
C U N T E 1 V E A x 

UsBana.jaeTes. tarde, a laa cinco, matmée de Moda popular 
O X I N T E A X ^ . 

Noche, a laa diez. Moda selecta populan 
JLm T I E M P O J D E U S U A - S C E E L E Z - A . S 

i viemea. noche: Estreno en Barcelona del Ingnete cómico en tres aetoa de los seSurea Outierret Rotg y Oabaidón 
t E l C o n v e n i o d e V e r s a r a 
* ce gran éxito en el teatro Cerrantes, de Madrid. Bu deepacha en coiitaduria 
™ * ^ * * ^ > ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * # * * * * * * * * M * * * * * * * * W * i * * ^ ^ 



PAG. 4 MiOrcoiGS. 10 as octanre ae t a n B U JLHL.UVIO 

T E A T R O 6 0 Y A 
AI.T4 COMEDIA. — CofflpnfiU ni42 AKTlOAt. — Dirtolíl» por«I prüoer te-at 
DON MANUEL DIAZ DK LA HAZA. - &.l)aCo, IS de OCtnftre. INAtQüa^u v 
u» i * tempondo. — 1C8TRBNO ea eata MMri> d«l orarnm M cnairo ac'm -T 
S S T D l S ^ í g f L a d o m a d e l A r m i ñ o 
oDra ««treuadft por JOBRPI^A DIAZ PB ARTIGAS«n «1 teatro M Ift Frlnofii 

— — • «*s BwtriC - • •—.-^— . *¿ 

C l N H I W A T O G ^ ñ F O S Y V f l R í S D f l D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S : : a t h V e c A í o r í a s I 
J U C V B S . N O C H E . A t . A S N U E V E T M U D I l t i B E - J n r j C I O t»E L A T A C J U I L L K H A 11 PSOCMCAMA C O L O S A L * 

FRE60LIN :-: EXGAKIITA ALPARG >: GITIEC d'OSO x CAEMEH EEUU X 03 MIGRONS :-: TE10 OLEWS í 

M a n o l i t a M a r c o : : S í e w e n s o n z P e p i t a R a m o s G O Y í T A : : L o s 7 S t i t o s n L o s 5 F e r r o n i s | 

I = GRAN SCCCÉS CINEMATOGRÁFICO- ^ | 
| D f a 1 3 , e n e l S A L O N K U H S A A L 

I P e o r o u e u n a s u e o r a 
| p o r M A X L I M D B R | 

C i r c o 

• 

E c u e s t r e * 
HOT. mlorcoln», unohsnias diez. - Orandlor.i pro M r A r - n n c í 0011 ' n «wW!»! eoleocidn 
firrtroa.—Coioxai éxito 'le tüdn la compunia. — • " • » • l l W O t 0:0nos T perros coraeaiani M r . V a s e u r 

uTsckunee ai 
louóraeao vocal 

ñ u t í » E 
M r . t a x o r 

de 
ediantes 

fadrín P e r s z o f f y s u t r o n p e 
C. F o n t a n a s - T h * S t r a f c a y - T T I B A r f a g s , ^ í ^ e i r ^ ^ . 4 P o m p e n , T h í l y ? E a i j y S & i 
N a v a s y G c r o m s S ' l v a y K o d a k 

-res. — F.l a i T o n t e c I m t a m M 1 
D e b u t 

Die» ünicos dlai, nSbuenoHc en Barcoiona 
, para Nuera York. — Oiru intereunto debuh 

ireaae&orlUsy doi «iba.loros, Terdadara atraocldo. Otro deDa 
L A X R O s J í ^ í i C E V E N E S ^un 'Q™0unor l | ln" l !Kimí°r»fc '^ 

i . E a n e v v e t s . romnaos extnortiliiftrlos. Se despacha M O M i a e ^ i 

• * 
v 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n G i n e B o h e m i a 
? H % £ ^ - ^ ^ ^ ^ T o r i b i o a o s c u r a » y D o c t o r a f i n g i d a ^ Z ^ T M u j e r p i c a r o n a 

^ t ! ^ ^ V i ; ^ d ^ l 8 B t u p ^ l ^ ^ ^ ^ á 0 ^ u 7 x 1 ^ - I ^ a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s E l t i m b r e d e a l a r m a 
Í S ' Ó T X V ' P » J ± C i J ± , p o r e l i n m e n s o y c é l e b r e C H A R I O T 

T o r i b i o a o s c u r a s 

O R A N S A L O N D E M O D A 

1 Hoy. miércoles, tarde y noche. - C o t o n a -
Imm p r o g r a m a * . — La peücnl» cómica 
«mMion^u'cñDedramn E l DlISdO 3 lO ÍBTÍS!blB ai 

La de enn 
nru-u üento E l t i m b r e d e a l a r m a * 

?B¿£t£1££ D í a de p a g a . ^Si^XVfT cn/^ior • 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C ^ i n e l l u e v o 
Hoy. mldrco'esi Mapniaeo prcgraisa. aetapeadaa proyeoctoae*. alampre lo soslor de las casa» productoras 

La gota de sangre. - Cielos lejanos. - On rato de expansión 
B ü f a l o B i l l , ^ - L a R e i n a de l o s d i a m a n t e s , 6 ep 



E L D I L U V I O . M i é r c o l e s , iO do oclub're da 1 9 2 3 ' , PAQ. 5 N 

C o r t e s , 5 9 3 o 5 9 9 . - T e l . 3 5 3 5 - A . 

E l c i n e m a t ó g r a f o m á s s u n t u o s o d e E u r o p a , 

e n c u y a c o n s t r u c c i ó n s e h a n I n v e r t i d o m á s d e 

4 . 5 0 0 , 0 

C a l e f a c c i ó n , v e n t i l a c i ó n y r e f r i g e r a c i ó n p o r e l m o d e r n í s i m o s i s t e m a S C H N E I -
D E R . q u e l l e g a a i n t r o d u c i r e n l a sa l a 3 2 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s p o r h o r a d e a i r e 
p u r i f i c a d o , f r í o e n v e r a n o y c a l d e a d o e n i n v i e r n o . : : I n s t a l a c i o n e s c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . : : T a q u i l l a s e l é c t r i c a s . : : P e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o . 

APERTURA hoy, miércoles, día 10, a las cuatro de la tarde 

G R 
d e d i c a d a a l a A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A D I A R I A D E B A R C E 
L O N A , c o n a s i s t e n c i a d e las a u t o r i d a d e s l o c a l e s y e m i n e n t e s p e r s o n a l i d a d e s 

d e l a c i n e m a t o g r a f í a e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a 

Presentación de la S e l e c c i ó n J W a i e s t i c — 1 . ° Actualidades «Universal. .—2.° A c a s a r s e t o 
c a n , graciosísima película cómica, interpretada por NEAL BURNS.—3.° C o n c i e r t o por la Banda Munici
pal dirigida por el famoso maestro señor L A M O T E DE GRIGNON, con el siguiente programa: 1, Adagio de la Ter
cera Sinfonía (transcripción del maestro Lamote de Grignon), Saint-Saens; 2, a, «Momento musical» (transcripción 
del maestro Lamote de Grignon), Schubert; b, «Juny», sardana (transcripción del maestro Lamote de Grignon), Ga-
rreta; 3, «Los maestros cantores» (preludio del 3." acto, Vals de los aprendices, Marcha de las corporaciones), Wagner. 

4 . ° L A M O N U M E N T A L E X C L U S I V A G - . A . T J M O Í N T T 

L A M O D E R N A D A L I L A 
Soberbia producción de la marca Vita Film, de Vieua, interpretada por la bellísima MARIA KORDA. Presentación 
artística y fastuosa.—3.° N o e s t a n f á c i l , deliciosa comedia dramática, en la que hace alarde de su talento 
y de su gracia la gentil MARGARITA CLARK. Acompañará la proyección de todas las películas una orquesta for
mada por 28 profesores, bajo la competente dirección del notable maestro don JOSE CUMELLAS RIBO. 

Butaca platea o anfiteatro con entrada. 8 Pts, 
Palcos platea con seis e n t r a d a s . . . 35 » 
Palcos anfiteatro con cuatro entradas . 2 5 
Entrada general 1*50 » 

i partir de las ocho y media de la noche, sesión continua 
hasta las doce coa los siguientes precios: 

Butaca platea o anfiteatro con entrada. 2 Pts. 
Palcos platea con seis entradas . . . 13*50 » 
Palcos anfiteatro con cuatro entradas . 10 » 
Entrada general , 0 7 5 » 

N O T A S . C o n t i n ú a abierto en las taquillas el despacho de localidades.— Las localidades de la noche 
no s e r á n numeradas. , 

• " - — 1 • 
I M P O R T A N T I S I M O . — E l personal de esta sala tiene prohib ido terminantemente aceptar p/opinas. 

Se ruega, por Jo tanto, al púb l i co se A B S T E N G A D E O F R E C E R L A S . 



w i p r e o i e » , t u ae octuorc- ae iVZa BU UIJ<U>IU 

T E A T R O I V O V B D ^ D E ^ - C i r c o E c u e s t r e 

M n A n n a , l u « v « a . I I «!• O c t u b r a 

I 3 © t > \ a . t ; d e l a e . » m a r a v i l l a d e l m i ^ . n d o 

S e d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a * 

¡f M~, ^ j ¿ _ _ ^ ^ _ — UHAN' CISB f) { MO 'A. _— NotaO'.e» l i e lo TOrUENTS .. trio R '8SS. - Mof. 
inlérco:e» d. a fc-rau.les éxiU'K: «Ki <le>quil« ne Oamioa» (Artistas Alúdalos), ta ^ S ^ s l ^ i n ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ l u 

inl»"!!» a lo InvislblO" par Anlta Stewart mj • » riqueza. - Oellciaa nei eampoa. ifrau rwa. — Miflnoa. jueres. eatrua » «P 10:0 y Virjrtnla» — Vier-
j , uva. otr .ejirdiiu: M i ; aiiu il<< 133 lave» tmmaaasv. euinadia ««ntiiniutai. — -iv)a 10: KI sraadiuso aeo'iu>ciniiento a« la témpora la. íSTRríJH 
i «LalioMéme' creaciú i !e Mana Jieob'.ol. la mte extnurainarlay co.ouü pe.icu a de arce. • 

t * « 

i 
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a .t 

O r t i u e n i l n . i ñ t i f l é . - Sa i)n oe reu'i!o:i'io lai^ii n» distm ."inli-.a — riuy, i|ilSre>>tM. e i y é i ' l l o pro rrama. - <Jrac éxit i ie in pr-clj«a 
M u j e r p i c a r o n a , ^ ^ T V ^ X ^ ^ S ^ S e ! f b o t o n e s y L a d o c t o r a 

{i n r t i A a — La acllMlulart ilel «rr.n parl-rto de Hilbii l s . C. VAL,r :n i fc lA C enmoKS d - l l c v o r . t ) r ^ 
K l t j M J d » contra F . c . B A n C E U O N A — í xito de.|rBui« Uf lu preoiapa alta eollie na-i' '-uio lüi.íiiaa.. »-<» C U s y d l l l C 

c a ñ n r a R I l i n H * » ! ! ',^)',n lacunl luceau ina^oiaOlaiató.ilQiaeminente e«l'eila americana C¡.ABA K lUBiL ' . pre.'ouinndu 
« d i w i <* I ^ I U I I U C I I una Iniprralu-ihie serle de fastuosUlmai toilettes de caí le v soiree que Hucalan a i nlral):- nen:»1 r n él tiibieiika 
de analoer.icla y distiiiuiOu. — Mafiiua. laevea. «xtraordmarlo pr i;raina con trea hermosos esireuo-: M o i d s d e a <t* i n o c i c d i a d 
por IB «rt isu l'.arbara (.'asliaton. — A c t u a i l t l a i t l e a O a u m o n t , U n p r a a a t t « c u i d a d o >' colosal aira c jipojia L- j o ' e ^ n n í a 

ítc.ra B l u n d a i l . — KI rabario próximo, pi>'ifi uaten aaiiilraron eít-t i-a,On al ^ran éOiuicu fraii-éi MAX I.I D;" r en la «U|>er |.roluccifu 
americana H e o r Q U « a n a s u « t f r a icxc u-lTa de a&te S •-úQ l do ei iromcj eá.'lrita de es.o arii-!-. :>p ' r< ce en e^te fl:ni. 

Hoy miércoles r todo* los días, salones a las cuatro v media tarde y nnoyi'y inedia noche 

v i s t a P a t a t ú s , n . V 3 0 ^ S ^ ^ ^ P ^ u ^ y 1 ^ • C J o U x x t i e 
n e c a s a r > r o p > l a , - X r a r i o o l x e d e l 1 1 d e S e p -
t l e r n t o r e , S ^ S Í S B ^ ' : - i - a s e n d a d e l o d i o , & m ? m £ * S r a £ « ^ 

acirix KEWN APinFf l . — Jujveíi. «.-tn-no de 1a preciosa po.Ioula tKa ba-:ca de la f;i!ciaa<lv. 

C r A T E D H A L , O t : L A 
i m m m ^ ~ m £ r % I I f l I • • C I N E M A T O O H A F - I A 

'"v. miércnif»s y tortits osnias continua <'** '«B cn«tro mellos Cí;ari(> ao ia lírrto a las doce y coirto «té la D'tchrt 
n e v i s t a X ^ a t J b L é , n . 0 7 3 0 ^ ' r ' l S ^ J i ^ H Í V I . S ' H ^ - C E I . E I I A . 
Í I S ^ S ^ H ^ ^ r » ^ - S a n d a l l o d e l e n s o r d e l a l e y s e c a , 
cinta cómica do v A <• j a Ik. • • / j a f f - ^ • •» n.-ama rteinten-a . m icóa adaptado 

R O M A N K A L B R I S ^ % / j 0 T m 
fll»»«». i i oeisr . , linaria película . . . AURU-«I, aor ia escultural Púa Neirri. 

[••{••{•4-M"M^-*-M^"M-i 

| m O H U m E f l T ñ l i : - : P ñ D R O : - : U i R U K Y R I A í 

H o y . m i A r c o i » » - — l i a r a n « u c c A s c l - i « m < i ! o «r-él c o I - v i - ¡ o r d i n a r i o 
* Craciosl-
X sima C3-
¿ msjia aa 
¿ 3 actos 

1.a mejor . . £ J | ^ J J ^ g Q £ BUFFALO B I L I , 

£ N D I A D E P A G A 

creación 
del Key 

«ie lanna 
Chañes 
i.'liapllil 

a s : r « n o . 
qtttntny sextoeiM-odlo* éxito CO»O-ÍI j 

M i l i o n a r í a a p e s a r s u y o , 
R r » - i « I V K » i . « r ü S , m iiíuiac-j drama, 

i I S O H A Y t . O S I L . S I N C - P I N A S , c i m l d 

por ia (rr»piosl«lma 
D IKOTHY I .I3 I 

* Mañana, j uev iéyes t r enos : E n l o s d : » » s d e B ú l l a l o 3 1 1 1 , septimo y M t a v j epi íadios . — E l v a l l e d e 
t l o a ^ I t f n n t e s deMa» selecto Proarama AJURIA. por el malograilo actor WALLACE R í - I D . — C 5 « r r l o l e n d í a d e 
T p a g a - S u m u r u m super producción de arte, lujo y belleza, por la eminente POI.A NEi'iRI. — L a n t o d e m * 
| a m e r l c a n l t - ^ , por la gentil MARGARITA FISHF.R 



E L D I I O T ? ^ ^ , ^ ^ M i é r c o l e s , 10 de o d ü b " r í ' 3 8 " 1 9 2 S PAO. t 

C I N E S I R I S P A R K y R O T A L C I N E 

^ ¡ ^ r W m í ! - L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s . ^ L ' S ^ ^ S - S e l f b o t o n e s , grsarUl . conedla M u j e r 
¿ i c a r o n á , ^ ' S S S S p ^ . & M c t - L a d o c t o r a f i n g i d a , ^ f a , ^ ' - T i m b r e d e a l a r m a , f f c m ? 8 ^ 
verdad.y KSTUEMOds r"\f-« -4a „ _ popel rey de la rUa Charlea CUapiln (a) CHARLOT. — Mañana, luereí . MI» ifrand^a e»treaoa, saii. 

la eblstoaa película U t a U C p a ^ d , « ta reina de los diamantes*, ochava Jornada. —«SI paro rsal», por Nafimora. — iMalea de la soclé 
dad».—«Ca preso de cuidado».-«Día de paga», por cbarloc—«Actualidades Oaumont». 

». A A A *. A A -* • * • * •*• * A • tf. •», ,\ .* 
• • k F r * * 9 w W \ • * * ' • * »' * '*™V • * < 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S 

^ Muy miércoleM. líraao-s desloaos carde y noche. Bspiénaido y teiecio 
*f. programa.—Sépilme lornaaa do la sen^n clona i serle ou uuere Jornadas L A REINA DE LOS D I A M A N T E S 

Kruadiosa producoida 
cinema tograflca — 

3 
La ma^atOca peücalade 2.000m Rl coiosai cinedrama de 1.900 mt. 
L a m u j e r . p i c a r o n a | | L a s o m b r a d e l p a s a d o 

La urlirlQBl película en 3 p, 
T o r i b i o a o s c u r a s 

— La cinta de eran riso "— 
: D o c t o r a fingida : 

Jueves, grandioso programa da eatrenosi Octart Jornada de L a r a i n n d a l o s d l n m a n t a s . - E l p a v o r e a l , creación de la 
f , genial artUta NAXIMOVA. 2,000 metros. — M a l d a d a s d a l o s o c i e d a d . 2,iXI3 metros. — i Q u « aue t f ro t i e n e T a d a o l y U n p r e s o 

de c u i d a d o . 

- Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o I 3 7 H 
Aoy. miércoles, programa m o n s t r n o . — D e s p u é s d e l b u r a c á n , grandioso fllm dramático Interpretado por la gran artista Bárbara Caatleton 

A m o r e s ( r í o s , preciosa comedia. creaciOa uo la simpática artista Margarita Clark, programa Ajarla. — L a c o n d a s l t a Q u i m e r a , gran 
flmi iterpratado por la eminente artista Susana Armelle. — S a n d a l i a d a t a n s o r d a l a l a r s e c a , dos partes de risa. — R a z a l p . vista* 
panorámicas. — Haflana. programa extraordinario, lodo estrenos, entro ellos la famosa cinta E l p a v o r a a l . creaddn da la célebre artista 
A. Naclmova. — ¿ Q u é h a c a s u m a r i d o ? graciosa comedia del tan seleccionado programa Ajarla y otras. 

D I V E ^ S I O f l E S V A C I A S 

Exposíclen iQíefnaGional del piueSle y üecoiecíon He i e r i o f es 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

Visita oficial de la representación del Gobierno de Francia 
Primera exhibición de maniquíes vivientes en la Sección Retrospectiva 
Espléndidos trajes reproducidos exactamente de los típicos de cada una 

de las épocas representadas en la Sección Retrospectiva 

P R E C I O E X C E P C I O N A L s 2 P E S E T A S 

T é s T z i g r a . n . t s d o l a s c i n c o E L l a s o c l x o 

J u e v e s ; P u t x l l e l - l i s . — B a n d a d e l C í r c o l d e S a n « . 

D o m i n g o : G r a n c o n c i e r t o p o r l a B a n d a d e l R e a l C u e r p o d e 
A l a b a r d e r o s e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a B a n d a M u n i c i p a l d e B a r c e l o n a 



PAG. 8 M i é r c o l e s , iO de oclubre do 1923 E L D I L U V I O 

¿ Q u i e r e u s t e d s a b e r e l a G o n t e c i m i e n t o s e n s a H 

c i o n a l d e l a p r ó j i m a s e m a n a ? 

P u e s a c u d a a l P A L A C I O OH C R I S T A * . . E s t r a l l a . a , a r l n c l p a l y a a l o d l r d n a l o í d o l a s b e l l a s m n l e r e s 
a u o s e i e u n a n t o d a s l a s n o c h e s e n e s l e l a m o s o c e n t r o d a A s p e c t á c u l o s . 

XOJJOS* L O S D I A S . N U E V A S B . L L E Z % 3 T O O S L 0 3 D I A S , S I £ T B D E B U T S 

G - H A N C A F E D B P A R I S - ElB. í l HgTIllBIli, 13 
Es el esfablecimicnto de Barcelona donde coacur^ mejor público, sobre todo a la calda de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas cscogiilas y de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

c o n c i e r t o s :" 
i P A l v A U i U U S a C A C A X A U A N A - orquestra paü CflSflüs | 
• : C O N C E R T S O E T A R O O R . — SU au<nclOD» Hlmránla.ies nmb ciocartlates Tucala. IQstrumeut.ilii I l'oit KBÓ CATALA. — Olea 15 18 * 
' • 11. •& i -¿A ciubre l 4 Novemura. — á ^ u m z 'beri rabuDameni a l U iio Mntleal Bapauyoia. 11 3, Purial de i'Ansol. 
| [ Deiails per pro.-ramej en iota . la ma^ntxemg de mOslca. J, 

B ñ l U E S 
Maestro de baile de aalón—Unico en RspaSa que en un día (al convienei enaeSa bien •> baile de so 
cledad,—TauibWn eaMAa toda ciase de bauea moneruos — Mía <1e 50 aflua de practica toa la mayo 
saraatla - OALLS cIKOOj Dú LA BOQUSStA. 1 EMTRZSUBLO (uutJ a la ealío do la Boque ría. 

| X *i ITI f iti i ti ITI A * A Ji if 11* i*. L?I ifi ili tfi i*, ifi iti iti i?, ifi ií .ti J L>. A A ,., ,* J , .. .'. 

A C A D E " I A D E B A I L E . — BnseBanza (rraialta. * 
Continu t abierta ia matricula en la Admlnistrftc.óa riel ; 
gran teatro. — Apertura de CISH«S rtla 15 do octubre. J O r a n T e a t r o d e l L i c e o 

m u s i c - H f l ü ü S 

Edén Concert A S A L T O , i » 
"Irer tT: 

CORZMA: 
i^XITO LNOllMlí Ut i : US «Mí CB̂ ll i COHOESITi ZIE: 

Ü O Y T a r d e y n o c h e , l a c o m p a ñ í a d e v o d e v i l * 
que úintre don A L E J A N D R O N O L L A con ei gracioso Jiuruete trlrolo en Terso. * 

en un acto t no cuadro pitutlco, original dn don Joaquín Montero, titaiado 

E L P R E M I O A L A V I R T U D \ 
TCrr i cc dlaa labor;ib,ns: líntrada 1 noce fa 

u i t i co coa consumación 1 jlCoCUl 

*****i****************iti,l**'tl'*iy>*f ********* 

De 7a9y l'2y da l a l madruirada APKBI-I ORAN RH T ^ l ^ N T - ¡]LK M'íJOn í-
TIKK-UINKB.TANOO | CÜClSA D3 BARCBLONA!) * 

f-******************** 

* ^ * + * * * * * * * * * * * i * * * * * * ^ * < ^ - * ^ * * * * * * - i * i t * * * ^ > * * > * * * * * ^ 

ROYAL CONCERT 
M A R Q U E : * D U E R O , IOO 

AMPARITO BLASCO 

É X I T O V E R O A > 

L U I S A d e L O R E N A 
A R T B A — C H I C — E L 1 A N C I A 

S U O C K S D E 

PEPiTfi OIIJilBESi 
G r a n p r e s e n t a c l á n 

*******•:**********************•»****•***•>******** ****<* 
*************** 

z L Roman-Concha Vila 

X I T O D 
CATALINA - AURORA - RCS1NA - CABOL - FRASCO - TORRES - ODA 

E X I T O C O N T I N U O D E 

F l o p i t a ^ M u r e i a n i t a ^ F r a n c é s 

,****************** 
T R I U N P O d e l a m o - * 
n f e l m a e a n z o n e t l s t a <• 

FLOE TEBiPeW 
******************************** 

_ m n s i c H a l l d e p r i m e r o r d e n 
M a r c i u 4 s d e l D u e r o . <SO . T e l 4 f . 3 9 3 9 - A t 

T o d o s l o s d í a s , t a r d e v n o c h e , c o n c i e r t o o o r HO a r t i s t a s . SO j j , r r * 
• Exito continuo de R O S I Q U B . M . B U E N O . J . M J i Z , I S O t i D I A B K R X I I V I , C A I R E L E S , N U N E Z X 

Todos los días B A R C í S I ^ O N A A L A V I S T A 
presentada por la L A T R O U P E M U N D I A L » tomando parte D e l v o a n d D e l v a y valiosos elementos t 

ConeuroaclOn usual en butacas días laborables u n a p e s e t a . - Da una a uea SOOP ,R TA SOU. i 
• ^ ^ * • ^ ^ ^ » • • • • • ^ • • < ^ ^ • » » • • • ^ H ; • l ^ l • » l } ^ . » » » < . » » ^ l ^ ^ » . ^ » ^ ^ . ^ l l ^ « • » l ^ • | . » ' ^ ^ • • * • ^ ^ | ^ * 

S n A A l i n t O fínnw A "I* "r^ndioso ¿xlui de todos i'<e dos eiit-zoa 'IB ia temporada t I n y t ronío . • 
J f l O J l l h - C J l K h U t * C o n . s m . e l o F e r r e r ^ | L A P R I M E R A A ¥ E N T D B A 

C O N D E A S A L T O . a C 
T e l é f . 3 0 7 O - A 

El MUSIC-HALL de la alegría 5 Muriul-ti»*» :: * r»»a<lor« rte tu r*p<»rU>rIo 
• 

•,***** t t t i t***** 

http://Con.sm.elo


E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 10 de octubre do" 1923 PAG. 9 

C R O N I C A D I A R I A 

N u e v o l i b e r a l i s m o 
Algunos de los escritores l iberales, 

Satél i tes de " E l So l " , han comenzado 
a sumarse al nuevo r é g i m e n , en el 
sentido de esperanza en que el m o v i 
miento m i l i t a r no e n t r a ñ a , n i puede 
e n t r a ñ a r , u n "coup de bar re" a de-
recha. Su t e o r í a es la de creer que el 
actual poder es c i rcuns tanc ia l y que 
después de te rminada la o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a v o l v e r á la normal idad al 
cuerpo p o l í t i c o , es decir, v o l v e r á n las 
jeves const i tucionales . 

Esta p o s i c i ó n de estos escri tores 
liberales nos parece puramente defen
siva, de u n in te rvencionismo p r e c a v i 
ólo, para .cont rar res ta r la inf luencia de 
las derechas. Cuatro cosas—dice el se
ñor Gómez de B i q u c r o , que es uno de 
los aludidos—deben mantener loa l i 
berales: los derechos individuales , el 
gohierno del pueblo por el ipneblo, la 
justieia e c o n ó m i c a y el r é g i m e n de p u -
tl icidad y de responsabi l idad ap l ica
do al Gobierno. Todo esto resu l ta de 
una vaguedad in f in i t a y el s e ñ o r G ó 
mez de Saquero debiera prec isar su 
programa, porque no sabemos n i q u é 
amplitud, n i q u é sistema aplica al go
bierno del pueblo por el ipueblo, n i a 
la justicia e c o n ó m i c a a que alude. 

Debe decir ese escr i tor su c r i t e r io 

sobre el voto uno o m ú l t i p l e , sobre el 
sufragio un iversa l o el r e s t r ing ido , so
bre el voto personal o el co rpora t ivo 
y sobre la e i e t c i ó n ac tual o la repre
s e n t a c i ó n pro-porciona!. Estamos en 
d í a s trascendentales, en los que son 
precisas las cosas concretas, puesto 
que (Je cosas concretas v iv imos , y no 
es cosa de que a las peticiones claras | 
de las derechas opongamos u n l i be» 
r a l i s m o divagador. • 

Sospechamos que s e r á precisa una 
ampl ia al ianza l ibera l , s i l lega, con el 
r e to rno cons t i tuc iona l , eJ r e to rno 
e lec tora l ; pero esa alianza no puede 
basarse en vagas f ó r m u l a s p r o g r e 
sistas, como las que propone el c lan 
l i t e r a r io de " E l So l" . E l nuevo l i b e 
r a l i smo debe ser m u y pos i t iv is ta , m u y 
objet ivo, m u y a n t i l í r i c o , que se aga
r re a la t i e r r a en vez de irse po r las 
nubes, que es por donde navega t o 
d a v í a ol s e ñ o r G ó m e z de Baquero . 

T a m b i é n nosotros creemos que la 
o p i n i ó n l ibe ra l no ha sucumbido con 
loa grupos liberales, pero no se o l v i 
de que esos grupos e x p o n í a n en sn 
p rograma un l ibera l i smo tan v a c í o y 
tan inconsistente como el que se pre 
coniza desde '"El So l" . 

tos pudiese necesitarlo o tenerlo por ooa> 
veniente el Dtreotorlo. 

No íaltarin, fuer» de U corta, quienes « i 
lo den con pleno conocimiento, entusiasmo 1 
sinceridad. 

Y conste a los molloioeoi que jamás he-
moa sofiado oon ser "llamado* a consulta". 

Quedan salvadas, en todo lo dicho, tas 
honrosas excepciones. 

P. P. POSTAL. 

R e g e n e r a c i ó n 
a m e d i a s 

No escapará, seguramente, al claro CiV 
'• rio de los ilustres seüores del Directorio 
<jue cuantos a él-nos dirigirnos en dcman<la 
<le radlealai medidas que hagan imposible, 
Pw mucho tiempo, el imperio del odioso -ca
ciquismo, somos y seremos los mis enlu-
ícastas adheridos al nuevo régimen, acérri
mos defensores del lema "Progreso. Jus-
l!-U }• Moralidad" que Inspiró a los d l r i -
ei'ites del golpe de Estado, salvador. 

Quisiéramos que les acompañara el acier
to ta todos los actos de gobierno; pero co-
BIO, desgraciadamente, ni son, ni pueden te-
"erse por infalibles, seguros estamos He que, 
EO 661o admitirán, sino hasta agradecerán 
« critica Imparclal y Justa que de su labor 
r.ji»mos inspirada en el Interés público y la 
K^peridad de la nación. 
_ ^miíssenos, pues, que como buenos pa-

tas expresemos nuestro desencanto al 
er '''bsistentes aúa las cesantías para los 

" ministros y )» parte permanente de la 
¡vif,i L4m4ra Cq"1**» 1» más viciada de "ha-

asiles r-olitlcas"), así como que caraoen 
wemeale por sus respetos muchos de los 

temeros, cuando la mis clemeatal precau-
ten» &CúnseJa Ponerlos a buen recaudo para 
T "T- ^ «nenov la segurldait de que res-
i'.hii--!?1 en 8U d,a a ,os carK0S J respon-

"i-mades que ludiesen alcanzarle». 

Tampoco creemos haya resuelto nada la 
forma en que han sido sustituidos loa Ayun
tamientos. Los vocales asociados, por omi
sión, complicidad o encubrimiento, son tam
bién culpables de los desafueros, atropellos, 
ilegalidades y barrabasadas cometidos por 
aquéllos. Preferible, entendemos, constitu
yesen los Municipios da lúcalidades Inferio
res a cinco mil habitantes cuantos ocupen 
cargos públicos en ellas (médico, párroco, 
maestro, cabo o subeabo do somatén. Jefes 
de Correos, Telégrafos, Tcléfcnos, guardia 
civil, carabineros. Aduanas, etc.). con los 
presidentes de los •gremios. Sindícalos, So
ciedades o entidades legalmente constituidos 
y domiciliados en la población. Y para las de 
mayor número de vecinos, una selección de 
los expresados a base de su antigüedad, ca
tegoría e Importancia, por ejemplo. 

Pero el más tremendo y craso error del 
ilustre Directorio ha sido mantener en sus 
puestos a toda ese serle de "altos Jefes" 
que siguen mangoneando por ministerios. 
Direcciones, subdirocolones y negociados. 

Hijos del favor, obra y heehur* de los po
líticos que los encumbraron, sin otros mé
ritos que su servilismo y facilidad de adap
tación "a todo", hábiles sólo en las tr iqui
ñuelas, insidias, zancadillas y luchas de en
crucijada pigctlcadas por sus maestros; sa
turados por completo del mefítico ambiente 
en que han vivido; Ineptos, egoístas, auto
ritarios y soberbios; deudores de su posición 
a los políticos que se la dieron, han de ser 
forzosamente una rémora para toda obra de 
regeneración nacional. • ' 

,No por eso pedimos que loa echen « la 
basura, i no l Sólo quisiéramos q u ^ los man-
'aran a "oxigenarse" una temporada por las 

rovlnelas de España y se prescindiese en 
¡absoluto da su "parcial e Interesado" si que 

, í menguado consejo v parecer en cuantos asun 

E n la Audienc ia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Concepción. — Mayor 
cuantía. — Don José Sabadell contra don 
José Borés. 

Sala segunda. — Hospital. — Incidente, 
don Daniel Magrañé contra Banco Comercial. 

AUDIENOA PROVINCIAL 

€ccoIón primera. — Audiencia. — Robo. 
M. García. — Atarazanas. — DaBos, — En
rique Camareno. (Oral.) 

Sección secunda. — Arenys y Universi
dad. — Cuatro orales por lesiones, robo • 
Injurias. 

Sección tercera. — Hospital. — Tres ora
les por injurias, estafa y hurto. 

Sección cuarta. — Concepción. — Delito 
contra la honestidad, — Juan CuÜá y otro. 
(Oral.) 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera 

Homicidio por imprudencie. —Entre nueva 
y diez de la noche del 3 de octubre de 1921. 
al cruzar con marcha moderfida y tocando 
la bocina por la plaza de Urqulnaona, esqui
na a la Honda de San Pedro, el automóvil 
que guiaba Vicente Chlnestra atropelló s 
ruta Vendrell Marrh, recibiendo im» herida 
en la cabeza y falleciendo el 7 nel mismo 
mes, a consccupncia de una embolia pul
monar sin relación alfiuna oon dicha herida. 

En vista de las pruebas el Oscal retiró Is 
acusación. 

Sección cuarta 

Lesiones. — El 24 de diciembre de 1921. 
José Garc'a y Soledad Botella Doméneoh 
sostuvieron un altercado en la tienda del 
primero, y la segunda causó al primero, con 
un cuclili'o de éste, lesiones que hubieran 
tardado en curar 20 o 25 dias. de observar 
mejor tratamiento. 

El fiscal pidió para la procesada dos ma
ses y nn día de arresto y 50 pesetas de In
demnización. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El Juzgado de Atarazanas, secretaria da 
don Carlos Roig Hovlra, Instruyó durante 
sus horas de guardia 31 diligencias, hablen-
do ingresado en los calabozos del Palacio 
de Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó el del Sur, secretarla do 
don Silverio Valí», al que hoy relevará el 
de la Concepción, 

Estafa 

Don Bartolomé Martin presentó una de
nuncia contra un sujeto que le retiene un 
mu_«trarlo valorado en unas 11,000 pesetas. 
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E l g o b i e r n o d e l o s m i 
l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

MULTAS 

Por \S Junta provincial de Abastos han 
•Iiio multados varios carniceros por Infrac
ción de la tasa de la carne. 

EXAMEN DE UNOS EXPLOSI
VOS 

Por los Jefes y oficiales de la Maestranza 
. de Artillería han sido reconocidos unos ex

plosivos remitidos a dicho Centro por la Ins
pección de orden público y que fueron ha
llados a Buenaventura Mora ¿aguarda el 16 
de agosto último. 

Del examen resulta que dichos explosivos 
eran dos cartuchos de dinamita; de base 
Inerte, análogos a los que vende la Compa-
fila Arredataria de Explosivos, los que, des
truidos en el mortero del Campo de la Bota, 
produjeron efectos demostrativos d« su gran 
poder destructor. 

Fueron reconocidos también cinco íulml-
nantes de los empleados como eebo, encon
trados al mismo Buenaventura Mora. 

AMENAZAS A UN PATRONO 

Ee ha diotado auto de conclusión al su-
taano que se instruyó en el Juzgado espe-
elal por amenazas de muerte al patrono pa
nadero Dionisio Masdeu cuando estaba en 
cu establecimiento de la calle de San Mo
dín, 10, y al que remitieron un anónimo 
amenazándole de muerte si no despedía a loa 

i obreros de la tahona, pertenecientes al Sin
dicato libre. El.hecho ocurrid el día 5 de 
agosto último y ee inooó el oportuno su
marlo, sin que en el mismo figurara proce-
Mdo alguno. 

L03 EMPLEADOS EN LAS BRI
GADAS MUNICIPALES 

Una Comisión compuesta de varios em
pleados en las brigadas municipales y que 
«abajan en las oficina*, estuvo ayer en el, 
Gobierno civil para auplicar al gobernador^ 
Intercediera eerca del alcalde a fin de que al: 
«pilcar las medidas que con ellos se han' 
Adoptado, se distinga entre el personal que 
dorante afloa y años ha venido trabajando y 
el que no lo ha hecho asi. 

Los comisionados no hallaron al aeflor 
Lossada en su despacho por encontrarse é s 
te en la estación de Francia recibiendo a la 
representación oficial del Gobierno francés. 

Por la noohe, hablando con los reporte
ros, el general Lossada díjonos que aunque 
los visitantes le hubieran hallado en el Go
bierno, poco consuelo habría podido pres
tarles. 

Beconooió que de los empleados adscritos 
it las brigadas y que figuraban en las oflol-
nas hay muohos que han trabajado con ca
rillo y han cumplido fielmente un trabajo 
que no era precisamente el suyo. 

El nombramiento de estos seflores adoleee 
de un mal de origen. 

Fueron nombrados para prestar una obli
gación que no cumplen, y o se incorporan a 
• sus respectivos destinos o deberán cesar 
en el cargo que indebldamert» desempeñan. 

DEL ASESINATO DE UN PATRONO 

El Juzgado especial de atentados terro
ristas ha declarado concluso el sumarlo ins

truido efi méritos dé asesinato de qué fué 
víctima el patrono Juan Pons Bros el día 21 
de Junio último al pasar por la calle de Frel-
xuras conduciendo un carro ¿e su propiedad 
para pasear la caballería. 'De la agresión fa
lleció el día 25 del mismo mes en el Hos
pital Clínico. 

La causa, que está calificada de dlspiros 
y lesiones con sucesiva muerte, ha sido re
molda a la Audiencia, sin que en la misma 
constíi ningún procesado. 

DEL ATENTADO AL LETRADO 
.SEfiOR HOMS. 

Continúa: el Juzgado espéolal trabajando 
activamente en el sumarlo por atentado al 
letrado sefior Homs Sors, ocurrido el día 5 
dé Junio último, en el cual resultó muerto 
el agente Luis Fernández Alegría, que en 
unión de otro oompaflero acompaflaba al re
ferido letrado, de cuyo hecno resultó con 
lesiones graves el chico Pedro Oarrlga, em
pleado de un bar próximo al lugar del su
ceso. 

La' conclusión del sumario parece que está 
pendiente do unos exhortes remitidos ú l -
tlmamcnto a Valladolid, relacionados con los 
detenidos y procesados por esta causa. 

En la actualidad contlnotrn en la cárcel, 
como complicados en el hecho, José Picón 
Martínez y José EspuOcs Bach, y se de
claró la rebeldía de los otros procesados 
Pedro Boada, José Alam, Ramón de Rlus y 
Joaquín García Sancho. 

Según los deseos del sefior Carrera, Juez 
especial, este sumarlo quedará concluso 
en la próxima semana, 

RUMOR DESMENTIDO. 
De Capltanlá general nos ruegan desmin

tamos las versiones que circulan referente 
a la división de la reglón catalana con mo
tivo de la reforma de la ley provincial. 

—Los rumores — nos dicen — están com 
ñutamente desprovistos de fundamento. 

EL SINDICATO LIBRE PROFE
SIONAL DE VAQUEROS AL GO
BERNADOR CIVIL. 

Se nos s u p l í a la Inserción de las siguien
tes líneas: 

"E l Sindicato libre profesional de vaque
ros se ve precisado a llamar la atención del 
gobernador civil acerca de la conducta a to
das luces Incalificable que los patronos va
queros observan con sus obreros. 

Dichos patronos, a raíz de haberles obli
gado las actuales autoridades a rebajar el 
precio de la leche en diez céntimos el l i tro, 
están haciendo sobro sus obreros una In
tolerable y escandalosa presión para que 
consideren anuladas las bases que hace 
tiempo fueron acordadas entre ambas par
tes y las cuales están firmadas por ellos y 
consideradas legales por la superioridad. En 
vista del poco éxito obtenido, se niegan en 
absoluto a continuar respetando dichas ba
ses y muchos de ellos han conminado a sus 
obreros con el despido Inmediato el pre
tenden que las repetidas bases continúen 
respetándose. 

Esperamos quS el gobernador se ocupará 
de este asunto, por entender que dicha con
ducta no debe prevalecer, pues parece que 
se quiere hacer del digno Directorio es
cudo de toda clase de atropellos s«fitra la 

ólase obrera. Los obreros están dispuestos 
a demostrar que sin necesidad de anular laai 
repetidas bases se puede vender la lecheé 
en buenas condiciones y al precio de tasa. 

Por el Sindicato Ubre de maqueros, José 
Martin." • 

¡ Industr ia les , 
a defenderse! 

Los taberneros de Barcelona se presen-»' 
taron en manifestación, hace unas sema'! 
ñas, ante los ex tenientes de alcalde, pan 
protestar de la venta ambulante de vinos. 
Las autoridades municipales recibieron & 
una Comisión que se destacó de los man!-, 
festantes y fueron muy bien recibidos por 
aquellas ex autoridades, y, a pesar do ba-í! 
ber prometido complacer las Justas demanvj 
das de los taberneros, continúan circulan
do los carros de las afueras, perjudicando 
a los establecimientos con puerta abierta. 

Esto de la venta ambulante, sin pagae 
ningún tributo y sin responsabilidad, vení 
diendo vino puro para enfermos y perso* 
neis delicadas, de lo que se desprende que 
los sanos no pueden beberlo, ya pasa de 
abuso. 

Esperamos que los nuevos ediles corre
rán por lo sano de una vez este negocio, 
que es ya Intolerable y perjudicial para los 
Intereses y la salud del vecindario. 

Pero los Industriales pedimos más a los 
nuevos ediles; pedimos la revisión de los 
presupuestos de loa abrevaderos y de los 
veladores de las tabernas y bares de las 
afueras, como también pedimos las contra
tas -de los quioscos de bebidas en la v i l 
pública. 

Esperamos que los nuevos ediles atender 
rán nuestras quejas, por ser de justicia. 

A pesar de que se dice que tengamos 
piedad para ios vencidos, hemos de hacer, 
constar que los vencidos no tuvieron nin
guna piedad para nosotros, porque de con
tinuar aquellos sefiores en el poder, no hu
biéramos podido dar un paso sin pagar un 
impuesto. 

Los que hemos despertado a la 'opinión' 
oon nuestra propaganda estamos dispuestos 
a seguirla hasta obtener una satisfacción 
de loa vencidos, porque nunca hicieron na
da en provecho de la ciudad; todo lo hi-' 
oleren oon miras a sus respectivos fines par
ticulares. Las pruebas no pueden ser más 
aplastantes para los vencidos, y si los hay 
da buena' fe, eon éstos no va nada; pero 
faltaron por no protestar á su debido tiem
po. 

Insistimos, porque la opinión sensata 7. 
serena da Barcelona lo reclama. 

Queremos la supresión de las pompas fú
nebres ; la venta de los parques, quo los ciu
dadanos nunca podríamos disfrutar de ellos, 
por estar tan distanciados de la ciudad, y «n 
su lugar la construcción de casas para hu
mildes; la supresión de todos los impues
tos vigentes municipales, sustituidos por el 
Impuesto único; el reconocimiento de la 
propiedad Industrial, las rebajas del gas, 
agua y eleotrloWad y de los alquileres. 

Todo esto lo pedimos, y no nos cansa-
Temos de pedirlo hasta obtener la victoria, 
por la salud y «I bienestar de nuestro pue
blo. 

M . PU1G GALCERAN, 

E s t e n c i m e p o h a s i d o | 
s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n - | 
s a p a m ü l t a p . | 

\ p u u u k i i i i i a i a r f r i w ^ 
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C o m e n t a r i o s o p t i 
L a s prendas de v e s í i r 

•¿Es que a c a ¿ ü no tenemos m u y de-
Facrollado el sentinaieoto de la demo-
t r á c l a que demos tanta impor t anc ia a 
las prendas de ves t i r? Todo p o d r í a 
ser. La verdad es <jac si nos dan a 
escoger entre dos hombres cuyas' ca
pacidades i i i te icctuales nos sean des
conocidas, escogeremos s i n v a c i l a c i ó n 
al que lleve la ropa en m e j o r estado o 
de l ínoas m á s eleganies. Es posible 
que aun conocifndo sus capacidades 
iTitclectualcs y sabiendo que el perso
naje elegante es u n p e r í e e l o calaba-
«•in, lo escojamos para repiesentarnos, 
convencidos de que con su reproson-
lac ión quedaremos mejor . L a e lecc ión 
r o parece muy ajustada a los p r i n c i 
pios d e m o c r á t i c o s . 

Pero e s t á ajustada a la manera de 
en íender las cosas en nues t ro p a í s . 
La democracia no se siente b i en r e -
presenlada si la inelegancia o la de
jadez no a c o m p a ñ a a sus representan-
tes. Arrancarse el cuello de la camisa 
y atarse un p a ñ u e l o al cuello es una 
an t i c ipac ión a l éx i to de una a r e n g a i í i i -
rigida a una r e u n i ó n de gente de sen
timientos d e m o c r á t i c o s . E n n i n g i i n 
país del mundo hemos v i s to la a b r u 
madora abundancia que a q u í vemos 
de alpargatas, de g o r r i l a s . de p a ñ u e 
los al cuello, de camisa? desabrocha
das. Proletar ios y pobres los hay en 
todos los p a í s e s , pero en n inguno hay 

ose un i fo rme p ro l e t a r i o que á q u í se 
e m p e ñ a n loa prole tar ios en conser
var . E n el fondo de todo eso hay una 
fa l t a do c o n v i c c i ó n c u sí m i s m o ' y un 
exceso do p r e o c u p a c i ó n en la o p u t i ó h 
de los d e m á s . Para muchas mujeres 
del pueblo, ponerse sombrero e q ü i v a l e 
a deshonrarse. Para muchos obreros 
s e r í a como un insu l to lanzado al ba
r r i o «1 hecho de ponerse zapatos cada 
d í a o el de pasarse cada d í a la navaja 
p o r la bat-ba. 

L o desconcertante es que un vestido 
elegante puede cub r i r perfeotamente, 
no c-o!arnente los pedazos de un- t u 
nante, s ino ios de u n hombre despro
vis to en absoluto de c o r r e c c i ó n y de 
sentido e s t é t i c o , y que, en ,cambio , a s í 
como una mala capa puedo esconder 
u n buen bebedor, u n t raje dcsa l iñac io 
puede encubrir a u n hombre de l l n f -
simos modales o dotado de los m á s 
exquisitos Bentimientos e s t é t i c o s . 

Sea como fuero, nos parece quo no 
es por fal ta de sentido d e m o o r á l i c o 
que prefer imos un hombre con cha
q u é a uu hombre con blusa y a lpa r 
gatas. Es p o r el deseo de despistar 
y porque somos exigentes cuando j u z 
gamos a loa d e m á s . Convencidos de 
quo ambos han de hacer y de decir 
t o n t e r í a s , nos gus tan quo so disfracen 
con u u poco de aparato. 

Esta' labor positiva no nos priva, da em« 
bargo, de la «tención & lo reslaale que lnla« 
resa & la olaao obrera en oi régimen, j sl« 
gue hoy nuestra confianza en esta labor oQj 
clal y sooiai. 

Ea resuman, deseamos que se imntengi 
la orgatiizacióa actual, sin perjuicio de pro-< 
curar nuevas mejoras, porque en ella en
contramos garantías qus ponan a los retlroi 
obrecns fuera do las influenjias políticas |¡ 
de cualquier coacción patronal. 

C o m i s i ó n Paritaria 
de P r e v i s i ó n 

Los señores Cabello, de Vallujolid; Sán
elas, de Valencia, y Gana, de Madrid, voca
les obreros de la Comisión paritaria, en nom
bre propio y en el de los demás vocales de 
sn clase, nos ruegan la -publicación de la 
siguiente nota ollciosa: 

"La opinión no se ha dado cnenta de lo 
que significa el avance obrero hacia la cuo
ta volimlaria complementaria del retiro obli
gatorio. 

A decir verdad, los obreros no teníamos 
gran conflanza en que se dominasen en Es-
¡•iña diücullades parecidas a las que ele-
Jucnlos patronales han puesto en diversas 
formas a los seguros obligatorios en las na
ciones que precedieron a la nuestra en su 
implantación. La eomplacencli genera! áz los 
Gobiernos para con los elementos capitiiis-

nos hacía recelar de la eficacia de nía-
BÍB sistema. 

Estudiamos cuanto pudimos el artunío en 
*| aspecto orgánico y Ue sistema, creíamos 
el proyecto elegido el mis adecuado a nues
tra clase y a nup.-lro país, discutimos mu-
cíio, redujimos a términos posibles las aspi-
r-icloaes de nuestro programa mínimo, y nos 
resolvimos a apoyar este régimen tan de-
Ciuidanirnte como requirió la resistencia de 
gran parle de la ciase patronal y a segui.-
i.eoiaraente su marcha. 

La serenidad expresada hace pooo por la 
t--a v General 118 Trabai&dorcs es la nues-
_a. Xo creemos excesivas las ventajas logra
r á 60 el régimen, pero las mantenemos v 
procuramos su evolución y conslaulo per-
«•.ccuiidajieaio. y, sobra 1;K'..> y aale j odo , su 

arraigo. Queremos que el régimen de retiros 
esté adioiuislrado por organismos neutrales 
como son el Instituto Nacional de Previsión 

las Cajas Colaboradoras, pero no por los 
patronos. 

Este convenciiuicnlo fué el que expresó 
la clase trabajadora de España el 2 i de Ju
lio al proclamar la necesidad de la cuota 
volunUiia obrera complementaria, en primer 
término par^ que cada trabajador atienda a 
la suerte de los suyos en caso de falleci
miento, y solamente con esto logre la pen
sión de invalidez absoluta para el trabajo, 
según las disposiciones vigentes. Si el ré
gimen de retiros no mereciera nuestra con
fianza, no hubiéramos aconsejado a los cora-
pañeros la cotización voluntaria. 

La masera de bacerlo la explicará clara
mente una hoja popular, basada en un in
teresante trabajo del amigo Vlgü . 'que dir i 
giremos a todas las entidades obreras, según 
ea peculiar del carácter propio y expansivo 
de nuestra labor, para facilita!- esta oílrtua-
ción del régiaica. 

Son de notar los avances colectivos ya 
realizados, algunos tan importantes como e 
de los obreros de los Ferrocarriles secun
darios de Castilla (Paiencia.i, que ha exce
dido a la cuota mínima' mensual necesaria 
de una peseta, llegando varias a las de seis 
y siete, y el esfuerzo de la Cristalera K-,pa-
uoia.afiliada a la Caja Colaboradora de la DI-
liiitación de Vizcaya. Ambas manifestaciones 
son dignas de aplauso, tanto para los obre
ros como para los patronos. Esto y el con
curso a la Comisión gestora de auxilio a 
la maternidad, compuesta de representa
ciones sociales y regionales, exigen bastante 
atención para la automática y eficaz distri
bución próxima de subsidio a las parturlea-
ics obeÍMSi en !a forma q'ic toda la Prensa 
publicó. 

L a s p o m p a s 
f ú n e b r e s 

Todas las campañas que durante mucho» 
años se habían emprendido contra el mo
nopolio de las pompas fúnebres se habías 
malogrado ante la indiferencia de nuestro» 
ediles, que se Iban sucediendo en el Con
sistorio. 

Vuelve a despertar la opinión esta ve i 
con mayores esperanzas de llegar a la res
cisión de un contrato, que no debió forma-
llzarsp nunca, por herir uno de loi» más 
profundos scntbnitíntos, que siempre deben 
merecer el mayor respeto. 

La Empresa monopoliza dora penetra ea 
1 hogar del dolor, atenta sólo al nego

cio más escandaloso, cometiendo los mayo
res abusos, que sólo se concibe sean so
portados cusndo se acaba de sufrir |ua 
golpe horrible y no se hallan los ánimos 
para discutir facturas. ; 

La familia que acaba de espcrimealar ic 
pérdida del ser querido no tiene más sa
lida que enlregarse por completo a la Em
presa raoaupoiizaaora por la falta de coai-
peleacia, y la tal Empresa tiene coníeo-
cionadas las tarifas de tal modo que las 
familias de posición modesta no pueden es
coger uo téroüno medio enlre un humilde 
entierro y otro por demás costoso. 

O un entierro de pobre de solemnidaífc 
como quien dice, o do persona de una po
sición desahogada. 

Y los agentes de la Empresa, obede
ciendo las órdenes de ésta, se presentas 
en la casa mortuoria a las pocas horas da 
efectuado el sepelio con la factura por de
lante, sin consideración a la pena que em
barga a la familia del fiDado. 

Parecen, con sus Impaciencias, agentas 
del impuesto de inquilinato. 

P. J. • • • 
Ilwn sido expedidos los slguicnles tele

gramas: 
"Señor presidente del Directorio m i l i 

tar. — Barriada Industrial San Andrés pe
dimos supresión inmediata pompas fúne
bres. — Antonio Rosell, Josa Viñas, Julio 
Barote!, Enrique Batiió, Feiio Pagés, Juan 
Rocabsllore." 

"Señor presidente del Dü-ectorlo m l l l -
lar. — Propietarios de San Andrés Palo
mar suplicamos atieuda petición del pue
blo Barcelona contra pompas fúnebres. 
Carlos Sabsdeil, A .Altssa, Emilio Tort, Ma
ría Torneu, Felipe Cusó." 

"Señor presidcule del Directorio mi l i 
tar. — Obreros barriada San Andrés pedi
mos anulación pompas fúnebres por abu
sos que a diario cómele dicha Empresa. 
Genaro Cspdevlla, Mario Oigas, Serafín P i 
ñal, Enrique Fortés, Francisco Llori , Mar
cos Fontana, Alejandro Durin. Siguen tres
cientas firmas." 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
SEGUNDA DE 

CiONES : 
LA SERIE : : SINTOMAS SALUDABLES : : ATINADAS OB8ERVA-

: UNA ACLARACION :: PARA EL NUMERO DEL DIA 14 

El nuevo Ayuntamiento reunióse el pasadolisla, ahora ya no nos cabe duda de que se 
' pondrán en claro aquellas cuentas de la 

btrina y demás que claman Justicia. Porque 
•1 señor Andreu, que a su honradez y rec
titud' están unidas la olarivldencia y con
dicione» hacendísticas, no ser* fácil que 
nadie pretenda "amagar-H l 'ou" y además 
estamos seguros no querrá hacerse cargo 
de su misión sin antes averiguar lo que está 
escondido. Gomo tampoco dejará que en 
cuestiones de obras continúe la anarquía que 
ha venido reinando y slgnn los abusos co
metidos por altog funcionarios, cuyo cum
plimiento del deber mereció, por parte .del 
ex presidente seflor Pujol Pou, la pública 
declaraoión de desconfianza. 

lunes por segunda vez. Y todos, "tollos" los 
•dlles hicieron acto de presencia. Dos cosas 
me llamaron la atención: la Indumentaria 
Irreprochable, nueveclts, muy ouldadlta, de 
todos los ediles, que ludan nítidas y al
midonadas camisas, sacrificando muchos de 
•líos la comodidad a la estética. Y es que 
el pasado lunes, sintiéndose ya todos con-
•ejalcs, dejaron escapar de su Interior los 
pocos o machios grados de vanidad que los 
mortales todos guardamos en el "cofreclto", 
para exteriorizarla con petulancia o rubor 
—según el temple de cada cual—tan pronto 
eomo ostentamos un cargo. 

Por fortuna, comprobamos que la mayo
ría de los nuevos ediles conservaban Inte
riormente la misma humildad y sencillez en 
*llos característica y manifestada ya exte-
rlormonle en la sesión de constitución, cuan
do, ignorando los motivos por loa que hablan 
•ido convocados, ocr.paron los escalios con
cejiles DMl en mangas de camisa y algunos 
«ID calcetines. 

* • • 
Por lo demás, salimos satisfechos de la 

labor Iniciada por el nuevo Concejo en sus 
primicias, por los síntomas saludables y de 
moralización, que demostraron sus compo
nentes. 

Después del nombramiento de Comisiones 
y delegaciones, a nuestro juicio acertado, 
tomóse por unanimidad el acuerdo de con
tinuar los expedientes, ya empezados a in
coar por el anterior Ayuntamiento, a los dos 
funcionarios de Consumos que tan mal uso 
hicieron del cargo que Ies estaba confiado, 
aefialándose para juez Instructor al sindico 
don José DuBó, siendo este nombramiento 
plena garantía de rectitud e Imparcialidad. 

Ello demuestra, pues, que los actuales 
concejales, al Igual que sus antecesores, 
pondrán sumo Interés en regularizar los 
cérvidos municipales, procurando el cum
plimiento más escrupuloso de los deberes 
encomendados a empleados y funcionarlos, 
exigiéndoles la más extremada moralidad y 
rigurosa discipíiña. 

Y hay que suponer también que no será 
letra muerta el acuerdo del Concejo anterior 
ordenando una inspección minuciosa y deta
llada de los expedientes do obras durante el 
último quinquenio, máximo siendo este ra
mo donde más abusos e Irregulniidades han 
Tenido cometiéndose por parte de algún 
funcionario que confia su impunidad a las 
barbas que presume. 

• • • 
El sefior Andreu. galo viejo en asuntos 

moni jípales, cuya rectitud, escrupulosidad y 
honradez tl«ne sobradamente probada y 

fundadamente aflamada, ha sido nombrado 
pera presidir las Comisiones de Hacienda y 
Obras. £A alguna vez hablamos temido por 
el esclareolmlento de los chanoíiullos ha
bido» en nuestra administración municipal 
durante los cinco aflos de gestión reglona-

Los nuevos concejales que en la sesión 
última hicieron >u debut no gastaron vase
lina. Alguien quizás lo atribuya a una falta 
do cortesía, otros a falla do costumbre, pero 
yo veo en ello la sencillez que los caracte
riza, la naturalidad con que proceden y, so
bre todo, el deseo de ir al grano siendo 
útiles a la ciudad Tuyos Intereses les están 
encomendados. 

L AI levantarse por primera vez para dirigir 
unog atinados ruegos a la presidencia, pres
cindieron do loa saludos de rúbrica, con
cretándose con brevedad y rudeza de pue
blo a lo práctico. 

Y tuvo razón el sefior Lleal al lamentar
se de que se hubiesen suprimido los rótulos 
de las calles que oslaban escritos solamente 
en catalán, quedando aíjuéllas sin rótulo a l 
guno, en espera de que estuvieran hechos en 
catalán y castellano. Como el sefior Lleal, 
opinamos que hubiera sido mejor, y mejor 
también se hubiera interpretado la orden de 
la superioridad, ordenando que se pusiera al 
lado de los rótulos escritos solamente en 
nuestra lengua regional otros de Igual clase 
y tamafio en lengua nacional. 

Creemos que la presidencia procurará 
subsanar cuanto antes l« deficiencia, aten
diendo el ruego del edil peticionario, que 
«n nada se aparta de los deseos .de la su
perioridad. 

Como asimismo creemos que ta presi
dencia procurará atender los ruegos que h i 
cieron los señores Grau y Dufló, Interesán
dose por determinadas mejoras urbanas 

que, en verdad, son Inaplazables. 
Sigan por el camino emprendido los nove

les munlcipes, prescindiendo de oratorias y 
lirismos que a nada conducen, única ma
nera de ha'cer beneficiosa y fructífera su 
labor. • • • 1 

Mis crónicas ocupándome de los pobrect-
tos tenderos parece han motivado algún 
descontento entre los tenderos honrados. 
Y no hay razón. En todas las cosas y casos 
figuran excepciones, y bien sá yo que entre 
los tenderos hay bastantes que merecen casi 
general compasión por los equilibrios cons
tantes y desesperados que hacen para poder 

atender sus múltiples compromisos, f s 
estos sí que, en justicia, se les puede apli-a 
car el calificativo de pobrccltos. Pero a es
tos, cuya vida no puede ser más migrada y 
esclava, expuesta incluso a todos los r i 
diculos de orden económico, es por demás 
decir que nada iba para a'los y no tleneu 
razón de quejarse, ya que no hay nada tan 
elocuente como lo que no. puede ociUlar»'". 

Mis censuras, mis dl tpicu Uan sido sola
mente para los acaparadores y los indus
triales que han venido abusando de !a ¡«*-
clencia y bondad del púbK-o. Y de esos no 
cabe duda que padecemos y que son preci
samente los culpablea de que en la mayoría 
de los casos se confunda a todos por un 
igual. 

Y "qui tingul cúa de palla..." 
• • 9 

Mlg lectores ya habrán visto que el prO-. 
ximo domingo se inaugurará en este dlailo 
una sección dedicada a nuestra ciudad. Para 
dicho día empezaremos también una sección 
la cual merecerá seguramente un general 
aplauso. Es ello una grata sorpresa, y quien 
quiera experimentarla tendrá que apresurar
se a adquirir EL DILUVIO. 

Y ello será . . . 
PADRE CROPPIS 

9 octubre 1923. 

L a P i l a n c a 
El Circulo de Hijos de Aragón ha orga

nizado, con motivo de las fiestas del Piiar, 
los siguientes actos: 

Día 12. — A las eolio y media de ta no
che, cena Intima en los salones del Circulo. 
A las diez y media, gran baile do Sociedad 
amenizado por la orquestina jazz-band L ' i -
Tcrla. 

DI,'lio baile tendrá lugar en el salón de 
fiestas, que estará espléndidamente ador
nado. 

Día 13. — A las diez de la noche, grau 
velatla artística con arreglo al programa si
guiente : 

1.* Sinfonía por la orqueste que dirige 
el maestro sefior Verdaguer. 

i.* Se pondrá en escena el juguete pó-
mico-l(rico en un acto de log aplaudidos 
autores don Eduardo y don José Jakson 
y música del maestro Nieto. "Los batu
rros", desempeñado por las sefiorltas Sain-
pedro y Pardo y los señores Pujante, Bufz, 
Soro y Crucet. 

$.* La renombrada y aplaudidislma ar
tista aragonesa Conchita Morén cantará va
rios números de su repertorio, entre ellos 
"MI torero", "La Isabela", "Los ojos de 
mi moreno" y "Canta mi guitarra". 

4." Gran* fiesta de la Jota, compuesta 
por la rondalla del Circulo, pareja de bal'e 
Eonenuaii sanaApr so[ ü CIJÍBIBO ÍSHOSH^ op 
Catalán, y como cantadores la scñorlU 
Conchita Morén y el niño de 14 años, de 
Monzón, José Penella. 

Terminará la velada con un belle de Se— 
oiedad. 

Día 14. — A lag cinco de la tarde, grwi 
baile. 

Por la noche continuarán las cllmlnaton..'! 
para el campeonato de ajedrez que la Peña 
Ajedrecista del Circulo ha organizado. 

E L D I L U V I O , a p a r t i r d e l d í a 14 d e l a c t u a l , p u b l i c a r á d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . 
E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e l l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l 
o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e 
ses l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e a t e n c i ó n a t o d o s l o s suce sos d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
D e s d e e l i n d i c a d o d í a q u e d a r á n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3 . l a s o f i c i n a s d e 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a . 
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D e p o r t e s 
POOTBALL 

Ei próximo Oominso dar i comiacuo al 
. .oaato da CaUliíSa de Fulbal. Los equl-

jos que duíiea eontendur son loa si^uientea: 
• E-paíol-U. E. de Sana, cajnso EapaftoL 

H Mi.-'ineno-SabadeU, campo Marliaaaa, 
KjU-celona-Saropa, campo airo«loa*. 
H-pccta al carBp<oaíi;o del ?rupo B, la 

i iotín Citaiaea de Clubs da Kulboi ba 
sj,li.'u.lido este caDipodraío haaU el dowlü-
po 21 del aetnal, feclu ea que y» e»t3r4n 
aprobados lo» reglamentos proieatjdoe por la 
poneacla a la asamblea gKt&fl >i-e debe U -
uor lugar.el sábado ..róxúno. 

-i^udo ¡antas las vetsonA» aue pasan por 
ti local de la Federación con el objeto d.-
a,lqulrir entradas y ¡ocalkjades para el par-
1 i i Barcelona-Europa, el ComiU .dteotivo 
pj:i» ea ronoeimfon;» de todos lo» aailonadoj 
a esle departe (pie el repvtiaiento de las 

Ismas se bar i . «a prú&iir l u ^ i r . para IOÍ 
or.ado» del Club, en cuyo cimpo drbe ce-

ebrarae el partido, y las d a n ú j i r i a a la 
ata pública, annacíiadose prerUsaeute »i-

i) y hora. 
BOXEO 

Hoy, a la» dtaa de la c^she, se reunir* 
H el local da la FederacléB U Junta dtreo-
|l:va de la » < i m i l ^ i i Catalana de Boxeo pa
ra tratar del raparte de premios del Ccm-
p̂ oaata de Catalufla Amateur y del sombra-
mieaia del delegado para la T*iada que, pa-

el campenaate de Espafia del ycao piusas 
be efectuará el viernes ea e! Circo Barce-
fooéi. 

Para la velada del eampeosato, adesoás 
& lea combates Salcedo (argeatloo;-Cas-

:. del peso welter, y Msnasl Rey-IUmón 
Giróla, del peao baataaa, que en combate 
ii i"S'(ult* serán paestos frente a frente, 

t ha concertado un importante encuentre 
pilre el durísimo batallador Agustín Villar 

Oattadre Zaragosa, notable peso ligero 
anadot da la Cope Madrid y «el trefáo dí 

eategorfa en la eempetleida da la O -
• Parque. 

ATLETISMO 

" » * baateatii para aseguras na «alto 
para te antean 

•gaattada por el K. C Cartsease. baja al 
' ulo da PrteMr raani i m l T da Las Carts 

curem a pie. haMevte 
1 lotarí» por •ser la . 
'-"•«patadfc, qae se caémaja a u> aroaa-

ountry y se pattri eoaocsr la forma da nuas-
atletas para este clase de pruefcaa. La 

c&a entre M a n . A-ouB, Dos. PtaMO. 
»m, o m , . ^ Cuai BeOmoat. ele., y la da 

^•poa entra Barcelona. Europa 7 BapafloL 
'"uele ser reflitMenea 
O recorrida sarA 4a wmu seta Utematres 

pi -uaada&sevte. sleada ei ittaerarte a ss-
^ el aiguleate: eallda del campe del Out 

• ^.Jadot. daMendo wtea eXeatuar una 
-•a al mamo, calle Jíasfsrrcr, Bemedlo, 

-•lera da Sarrtá hasta k plaia del mis-
R . M . ' * ' 0 ^ ' C * " * ^ da 5 « r i á h u t a Can 
Cr, • C*U» Asglesok íant igat earretera 
L r t T f t:2rt»í • Doctor IbéCej. plaja Cm-
L „ ( 7 f1»» Remedio. Süs f errar y nueva-

al campa dol Cortseas*. 
nos comunica e! Club organizador. 

fc» m»« de Premi0« tentlrá lugar la BÜa-
í . - , .V*?1 al analizar ¡a prueba, previa la 
• in a, l08 eon^Q^g y taaa Jurad0i 
P 'a-de 1 CIUe ,a m y o r í a • l M Clnba por 
f1'» e^u'ipo?an ^ camP*QC4t0 3C3 -'espeo-

-Sus ^abierta la Inscripeidn en el local del 

F. Q. Cortaeaaa, caite Cabastany, 8 y 7, y 
ea la Federaotón Catalana de Atletismo, Pi
no, 11, princtpaL 

FIESTA NAUTICA 

El R. Club Marítimo da Bsraalona organiza 
para ta tarda dsl día t i del eoiríente 
una fiesta marttima. ea la aual te celebra
rán regatea a vela y rama con el fia da ofrs-
• . : a un crecido número da distloguldaa de
portistas, que con gran entuaiaamo y reco
nocida oompeteacta practican loa ejercicios 
del mar. 

Comenzará eata iaapo.-Líale fiesta a tas 
ouatro en punto de la tarda por nos regata 
de balandros de la seria Illspanta «Usa " V , 
patroueadoe por aenoritas, habiendo ofrecido 
artlsüeaa copas y medalla j don Arturo Se-ió, 
don Juan Quer, den Sanüago Amal y gt Co-
mltá de vela de la entidad organizadora. 

A las cinco de la tarda tendrá lugar en 
aguas del mismo Club una regata a remo 
de oainots de paseo, patroneedoa por asflori-
U¿, haWeaJo tauiblén sido ofreoidas para el 
propia efectd valioso» premio», cecttdcts ga-
lanlam^ui* por ei director da ta seecióa de 
rema. tivM ii^-a:ao Margarit, y el o~jaaia-
mo da su direcelán. 

Daapuea de vertfioado el reparto de eos 
premios, aca&ará tea amena y agrsdai>!e 
flasta coa un baile en honor de tas depor
tistas concurrentes a las regatas. 

¡NO LE HABBA UtCORTÍSAOO ZL SUSTO! 

O c h o d í a s de con
ce ja l í a 

En el Ayuntamleate se aseguraba ayer 
tarda que se habla recibido allí un oBoío 
del goñernadir civil, general LoaaaAa, or
denando qae e^wra Inwdijtamentc en el 
desempeño 4*1 cargo una da los nuevoa 
concejales. 

Parece ser que sa trata dol teniente da 
alcalde señor Cabezas 7 qoe el motivo en 
que ba fundado el general LooMila su ra-
eolueióa ea el tener dicho ooocejal un plei
to de carácter administrativa por resolver 
con ta Feria Oficial da Muestras. 

Total, que el señor Cabezas habrá sido 
eoaeejal aóla oobo días. 

iCaasaéiease alganost 

E n s e ñ a n z a s indus
triales 

Ea ta Unión Industrial ee han Inaagurada 
ofictalaients las clases de Teoría del tejido, 
qua correrán a aargo de don Antonio Roea-
sens, asesorado por su profesor, don Mignel 
Travagiia. 

El presidente, sefior Ferraté, hiso la pre
sentación de ambos profesores, levantándo
le derpuís ü seflor Travagiia, que empezd 
dedicando un afectuoso saludo a la Junta j 
socios en general y un recuerdo de eom-
pañcrisnio a la memoria del maestro Prat, 
ya que de su obra cultural dimanaba el ao-
to que se estaba celebrando. 

Pasó después a explicar la Hoalidad da 
sus enseñanzas, dando detalles completos y ! 
concepto de log ligamentos fundamentafes * 
con sus reglas y apBcacIonea para la oblja-r 

olón de otro» ligamentos y efectos para Uw 
Jldos simples, síntesis de su primera leoaiM 
colectiva que Irá desarrollándose sucesiva-
mente como complemento de tas enseflanzad 
del profesor sefior Itecasens. 

Inalado por au profesor, sefior Travagiia^ 
levantóse a hablar el sefior Beaasena. da* 
mostrando au raconoetmianto a ta Junta d i ' 
restiva por ta elccctón de que ha sido objeta^ 
sin creeraa merecedor a tan elevada distta* 
elón, pero que la aceptaba orgulloso por aea-
tirse Inspirado de las saeas enseñanzas qua 
lia recibido y poder contribuir asi a su ma
yor divulgación. Indicó a »us alumnos qua, 
antas que al profesor, vjeran en él al com-
pafiero aarfgo e Incondlefenal. 

La eoneurrenola, que escuchó dev-oUmca-
te la peroración del sefior Travasiia, fellal-
tó a éste efusivamente por la labor útil da' 
su trabajo y al seTior Hecasens por sa nom-
brnruienlo. 

EL NUEVO AYUNTAWSENTO 
Y LOS EMPLEADOS MUNICIPALES 

¿ P o r q u é han de 
pag^r justos por 

pecadores? 
El nuevo Ayuntamiento ha empezado á 

dcsc^rfear palos. Nadie, esta ves, se Ua I I -
braAi de ellos. Han alcanzado lo mismo • 
los em^loJo» , contra 1 » que ge han meti
da lo» adllca siempre que les oa eouveaUio, 
oue contra la» grandes crufresaa, qua ea 
lodo Ueaapo fue rúa ic»p->Uda3. 

Pero aauebos de esas palos han slik) palos 
de ciega. Y si eslá bien qua. aunque ae« 
por ta tremenda, cesen los abusos, no lo 
está, ni coa mueho, el que, llevado el Ayun
tamiento de «u "ardor Juvenil", haga pagar 
a Justos por pecadores. 

Vamos a ser más explícitos. 
Existe na regular número de empleados 

municipales qoe pertenecen a dlfereates b r i 
gada), pera que desde hace mafhwimo tiem
po Tienen prestando servicio como escri
bientes en vanas oficinas. Pue» bien: eahta 
empleados, según se desprende de osa d i 
las preposiciones aprobadas el tunes, van a 
vene ahora en ta calle u obligados a coge» 
la eaeuba o el pico. Y eso ao es de Justicta 
?fo lo es, porque se trata de empleados 
que, sobre haber trabajedo, han percibida 
por su trabajo un sueldo inferior al qua 
cobran otros hombres por hacer ta misma 
labor. No lo es, porque esos funeioiurioa 
ao sólo ao han causado perjuicio alguno al 
Ay'mtamlcsto, sino que, precisamente pos 
cobrar un sueldo de brigada, hsn determi
nado esa ecoaomla para las ai cas munlcl-
ples. No ¡o es. por.iue la maycTia de esos 
empléalos han continuado figurando coma 
brfTadas por haber quedado descartatloat 
contra toda razón y derecho y en virluA 
de las favoritismos poUtioos que tanto abua-
dabaa en la Casa de la Ciudad, de ¡os cxA-
meues a que conc arrieron, exámenes en loa 
que. an caiuMo, fueron aprobalo» una larga 
lista de lafloraa sin otros móritos que al 
llevar ta seoomendaeión da un eoncejal j 
algunos da los cuales apenas saben leer. 

Pegue ea buena hora, al lo eslima preci
sa, el nuevo Ayuntamiento. Pero vea antas 
si, ceno dcsgraeludamenle ha ocurrido ea 
ta ocasión presente, salen maltrecho* por 
igual de sus golpes los que loa merezcan y j 
los auc no se han hecho acreedores a ellos. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

KOYEDADES. — LM funciono» de 
Pana. — Mañana, por la tarde, tendrá efeC-
lo en el Circo Écuoslre del teatro de No-
Tedadee una magnifica "mat lnée" dedicada 
S loa aimpátlcos nlfloa 7 nICas que eon t u 
asiduidad honran los interesantes espec-

ticulos qae en aquella pista vienen dándose. 
Por la noche, Rasteill, el admirable 

"Jongleur" tan querido de nuestro públl-
eo, reaparecerá con sus sorprendentes tra-
fcaj'ís. La fama mundial de Rasteill so
bradamente atraerá a la sala de Novedades 
a gran número de espectadores. 

En esta velada de gran moda efectuará 
• u debut la "troupe" Cevene, que llega 
precedida de nombradla, y Les Devres, que 
•on arfls'as que vienen a Barcelona «an-
élonados por diversos públicos extranjeros. 

TiVOLI. — Festival aragenés en prepa
ración. — Para el próximo viernes, fiesta del 
PUar, la Empresa ha organizado una gran 
solemnidad ailiotlca, dedicada al público en 
general y particularmente a la colonia arago-
Besa. 

Prestará su valioso concurso a lan me-
Korable velada i l popular y afumado biaes-
Iro de Jota Santiago Lapuente, a quien deben 
•u Justa reputación y numerosos triunfos 
•blenidos artistas do tan reconocido mérito 
•orno Juanito Pardo, Inocencia Scbas'.iin y 
José Moreno. 

El maestro Lapuente se propone hacer 
nn verdadero alarde de arto puro aragonés, 
presentando lo más notable que acluabnen-
te encierra Aragón en cantadores y halla
dores. Entre los primeros figurará su más 
•ventajada y predilecta discipula Felisa 
Asensio y entre los segundos los insupe
rables y aplaudiillslmos bailadores de áan-
tolea. Otro de los poderosos atractivos de 
tan singular fiesta lo constituirá la rondalla 
del maestro Calabria, que con su peculiar 
•UMtrla Interpretará, entre otras composl-
•lones, una fantasía de la célebre opereta 
de ruidoso éxito en Madrid. "Benamor", 
•tira del ins'gne compositor aragonés Pablo 
Luna', no estrenada todavía en Barcelona, 
J cuyas primicias musicales podrá saborear 
Bnestro público. 

Completarán tan tentador programa dos 
Aras de costumbres aragonesas, puestas en 
•eccna por una notable coropaflta de come 
« a . 

• • • 
ROMEA. — Esta noche. Inauguración de 

temporada. — Esta noche abre sus puer
tas el teatro catalán, 

T las abre de par en par, eon toda so
lemnidad, para dar \ida escénica a una p ro 
ducción original de uno de nuestros más 
prestigiosos ingenios: la obra que hoy se 
estrena es el poema dramático "Lea vena 
de la t é r r a " ; su autor, el poeta José M. de 
•«garra, para quien no tiene secretos ni el 
arte dramático, ni nuestro glorioso Idioma. 

"Les reus de la t é r ra" será interpretada 
kajo el siguiente reparto: 

"Andreu", sefior Guitarl; "Aleix", sefior 
Montero; "Miguel", sefior Grases; "Fran-
•leca", tefiora Baró; "Rosa", seflora Ferrán-
41a; "Paula", seflora Morera; "Mestressa", 
•efiora Matas; "Margarideta", sefiorita Cos-
•olla (Rosa}; "Una dona", seflora Casas; 
"Marxant", sefior Barbosa; "Silvestre", se-
l o r Strema. 

El diálogo de Montero, "Liquido I plegó" 
Será Interpretado por la seflora Ortiz y el 
Sefior Avmerieb. 

« • « 

ibuta lar 
13 del 
el ele-j 

OOYA. •— El próximo sábado debuta la 
compañía Diez-Artiga*. — El día 
actual abrirá de nuevo sus puertas 
gante teatro Ooya, liada bombonera, que 
limpia, remozada y embellecida per acerta
das coplas de fampses cuadros de Ooya, 
servirá do lujoso marco al arte exquisito de 
Josefina Díaz de Artigas, que, rodeada de 
un buen conjunto de compañía, se dispone 
a hacer una brillante temporada en Bar
celona. 

La obra elegida para debut es "La dama 
del armiflo", del poeta Fernández Ardavln, 
obra en la que el arte de la seflora Díaz de 
Artigas llega a su cumbre. 

Con tales alicientes no será de extrañar 
que lo más selecto do la sociedad barce
lonesa llene todas las noches las loeallda-
des del Qoya porque asistir a sus veladas 
de arfe gerá una prueba de buen gusto. 

• • • 
MT.VO. w Por fin. la eompaft.'a Vlftas 

va a empozar su actuación. — Definitiva
mente el próximo viernes, por la noohe, eo-
menzará la temporada oficial en el teatro 
XUeTO, con el debut de la gran eompafila 
de operetas, zarzuelas y grandes espectácu
los Uricos que dirige el graclosíslino Pepe 
Viñas y en la que figuran nombres tan pres
tigiosos como los de Amparo Romo, Luisa 
Pucho!, Racionero, Emilio Vendre'.l y Pa-
blillo Gorgé, entre otros. 

La obra elegida para el debut as "El 
Plerrot negro", del famoso compositor hún 
garo Kart Hayos. Esta opereta en tres ac
tos, quo está reeoniemio triunfalmente lo» 
principales escenarios de Europa, es — se
gún se nos dice — perfecta en su género. 

En el final del segundo acto la Empresa 
del Nuevo, deseosa de dar mayor esplendor 
xt gran espectáculo lirlco, ha introducido 
un cuadro plástico Ululado "l ina fiesta en 
Versalles", que se oree llamará poderosa-
menle la atención por su fastuosidad y 
riqueza. 

• • • 
PRINCIPAL PALAGK. — Traa funoJonaa 

por al tenor Olivar. — La nueva Empresa 
del teatro Principal Pal.ice ha contratado 
por tres únicas funciones al eminente tenor 
Julián Ollver quien encontrándose en Bar-
eclona de paso para Buenos Aires, quiere, 
con esas funcionct", dar el adiós a su pa
tria. 

Auguramos grandes llenos a la Empresa 
del P&lace. 

CINES 

KDBiSAAL (Templo de la Cinamatogra-
fía). — El próximo sábado se verificará en 
este arlalocráttco salón, verdadero templo 
de la cinematografía, un magno aeontecl-
nilenlo. Trátase del estreno de una nueva 
cinta titulada "Peor que una suegra", cin
ta que es la última producción del genial 
Max LinJer. 

En esta obra el original mimo, euyas do
tes artísllcas se superan y mulllplloan eon 
el transcurso del tiempo, hace la creación 
más completa de su vida cinematográfica y 
se muestra como actor de recursos inago
tables. 

Max Lindor, que ha ganado a pulso su 
merecida reputación de "as" de la pantalla, 
hace de "Peor que una suegra" una pro
ducción altamente sensacional. 

El Kursaal merece una efusiva felicita
ción por ese estreno, que bien claramente 
demuestra laudable deseo de dar a co
nocer al público lo mejor de cuantas pro
ducciones salen de los estudios. 

Pertenece esle film al Repertorio M. de 
Miguel. 

• • • 
COL1SEUM. — Todo hace esperar que 

la función inaugural del Collecum, que se 
celebrará esta t a r i i ^ • las cuatro, con asis

tencia da las autoridades 7 «mínenles per-, 
•onalldadei cinematográficas del extranjero, 
que han venido exprofesamente para asistir 
a dicha función, revestirá los caracteres del 
un acontecimiento. 

MUSIC-HALLS 

MONTE-GARLO. — Ha debutado en esl« 
delicioso music-hall la maquletlsta Teresita 
Pone, cuyo éxito ha sido completo y dccl« 
t i ro . 

La Pons es una artista graciosa « inleU* 
gente, que sabe dominar en escena y cau
tivar al público con su trabajo personal $ 
orlginallsmo, en el que abundau los ras
gos de notable acierto y ejeciloión. 

Carmen Ferrer sigue tiendo Juslamenta 
ovacionada a diarlo. Es una artista «legante, 
de vos bien timbrada, y oon el resto del 
programa bien reforzado continúa produ
ciendo llenos completos al Monte-Cario. 

Instituí cTOrientac ió 
Profess ional 

H Instituto de Orientación Profesión»', • 
petición de la división de aeronáutica naval 
y previo acuerdo del Consejo permanente de 
la Mancomunidad, está estudiando un pro-
yeeto completo de selección procesional para 
aplicarlo a los pilotos aviadores. Para la re
dacción de este proyecto y para la ejecución 
de los mencionados trabajos el personal del 
Instituto colaborará con el de la citada divi
sión. Algunas de las pruebas serán practica
das conjuntamente, utilizámlOie algunos apa
ratos de los Laboratorios del Insliluto. 

• • • 
Se han puesto ya en venta los números 

8 y 7 de los "Anales", que contienen, ade
más de los trabajos del personal técnico del 
Instituto, artículos de especialistas extran
jeros y nacionales de gran interés. 

Re aquí el resumen de los números men
cionados i 

Sección doctrinal, J. Huís Castellá: 
"La capacidad profesional del individuo y el 
problema económico-social", Juan Roslch; 
"Los métodos do Taylor y el trabajo a des
tajo", Franok B. G. Gilberth, LL . D. y L l -
Han Gilberth, Ph. D. ; "Dlscussion of 
Col. Myer's Paper", tercera Conferen 
ota Internacional de Psicoléonica aplicada a 
la orientación profesional en Milán, doctor 
Luis Trias de Bes; "Problemas oto-rino-la-
rlngológicos de la orientación profesional", 
sección experimental, doctor Emilio Mira; 
"La selección de los cli"fers do la Compa-
flla General de Autómnibus", doctor Luis 
Trias de Bes; "Exposición y estudio de al
gunos datos toraco-métricos", doctor A. So
rra y Faura; "Estudio sobro algunos datos 
referentes a la tensión arterial y su aplica
ción a las tareas orientadoras". Sección do 
Información, Academia del Trabajo de Masa-
ryok de Praga y la orlentacU'a profesional; 
"Curso de Psicología aplicada al Instituto", 
J. J. Rousseau; "Asamblea de Orienlaclón 
profesional", "Exposiciones", "Tercera Ex
posición escolar", "Tercer Congreso de Es
tudios vascos", "La Exposición Internacionsl 
del mueble", "Conferencia del persona!". 
"El servicio de Orientación profesional de 
Sabadel!", "Proyecto de perfeccionamiento". 
"Reuniones, de padres", "Asistentes a ¡"J* 
Laboratorios". "Sección bibllogríflca". 

• • • 
Por la sección de estadística se está pre

parando la continuación de la encuesta em-
pesada el afio anterior referente a la eficacia 
de la orientación profesional. 

Esta enrnesta se verifica simulláneamenle 
entre los interesado» y sus patronos. 



E L D I L U V I O mieaotee. 10 da o e í u b r a da 1929 

1 3 o c o o j j e r - a t i s m o 

U n a r é p l i c a n e c e s a r i a 
{.a ciramstmcit de tar el sefloc Ventosa 

R..H una petaeoa qu« ya he (entelo en gran 
(.jiima itaaa «pw la rapUqne a su articulo 
"El propia esfBerso". pabüoado es EL D I 
LUVIO del «lia C. en ol «pie Iralaba ds reo-
tiAear la « y a n t a ea i v a 4» a l » arliotdos, 
"ál yo fuese al geaeraL..". trabajo qa% 
por lo viste, no ktyO coma puede leerse 
para ser entendido o bien fué el pretexto, 
no de una roctiíleaclén. ata» de ana exhl-

' bicióo. 
ivro suponiendo, cuando so trola de per-

S.XLÍ como la del sefiar Ventosa Roig, que 
i -. buena fe, aunque Impere a veces la 
ofuscadéa, me permita aostastarle a su reo-
Oflsaelda (lecefoaes, BO) que nadie se la 
lufcia pedido. 

lUí to: porqoe todo et mando tic no de-
i-chu a opinar y ios diseosíones o reetift-
cadenes oo parió díaos como EL DILUVIO, 
Swr intarcaaotes que sean a quien las pro-
inníve, si púbüeo ao te Interesan y para 
U iirnpagM^i da Id na la» tompoea sirva; es-
t> estui a t e afrnyloáo para órganos de 
partido a da unas l is y «aando el que rce-
ttaqBa taaga l a actor-dad plena como él que 
hibla "ex cátedra . . . " . 

T sopeatoado que ci amiga seflor Vaa-
1»» Roig querrá leer majar «1 artlciilo ra 
« Mtllón, le adrterts que ae BJa en la que 
' de Irania y asetafónco y veri , retecio-
nodo cea ios presentes nuoaeatoa, que dleo 
lo que pnede de«.-«s*. y ver* que me a t r i -
''«7« tejastasaente tm etiterfo que no hay 
raión para ello y menos cuando sabe que 
•a la actoaaMa que juntoa itemos sostenido 
•'a «1 lisotyo qua yo era «i presidenta de 

¡ i * rnteraeWa B'gioaal da CataluOa eoincl-
<• ¡ao* sieoopre. tanto ea ta caes tóa de fon-

I «I» romo ea el {>r<}ce«Ca>ieolo de cuantos 
|1 .'lajas se realizaron, y, ai coincidimos en-

aboca... ao qwíaaa; pero yo te pue-
to tíktau que estoy donde siempre he es-

I «rio. 

t , ouo!e>Uielo a te más esencial de lo 
• " i - <>:JIÍCIIÜ samen ta noe atribuye, diré al 

I safior Veatoa* Roig que ao "preco-
t:za la xooporacióa obllyatnris"; oue lo ha 
tntemüda « a l ; lea y ve r i «a estas Uneos: 

| ' ' -Ufj qu«. p a i i i^ügmr a hacer un blea. 
pue-ien emplearse otras armaa que et 

••^Uaaüa, eon ventajo* dttecUa o ladirec-
etc." expíiiaado luego cuál era el es-

li-najo , ^ TCatrt^ ^ ^ orden obllga-
¡ne supone. l E s t t eteraT 

•» cnestMa ecOeri* qa# él no acepto 
u T*T1'- «*^a. ^Vaaa al astobteeer tes coa-
' ' '•**<** qu4 drissa w n r i r las Ceooeraüvos 

• paedan eataMacetM por un* 
i J 00 •« Igatí a T» que se taco boy coa 

- «M a r ^ r s . a lo, 
t . ^ P 1 0 * ^ ta. ley da casas baratas, éef 
"«tee y (te te cortíriboeten indoatrWT 

•• ^ c» igual % tu que por ^ ¡ c u ^ u per-
I : • - - . ^ dei eoopera!is¿a ha pedido 
I I í kí^T1 ^ ^ ^ í » « t Medrfd, que se dic-

- P*-a tes CoaperaUsasr 
i b " ' ' ^ ' ^ ^ tedítícteaas do rc-

i j no drgo más de regulación por-
, ' , ' ^aíw- de iaa tres íormai c^n 

l j ; ' fegiiic*\ U f o o p e w l ó n en Is 
• i . i» h r e ^ U c i ú a qiM. tuan-

. coa TK-U, al l-.teul rf^ r- iviodl-
^ s teaaíe y «fiesa. p . ^ auwpe se 

< ^ iüterr-aeióa del Estado en l is 
| ! , i í8- 150 taona q i « tcsiar mienlrii i 
1 por él ,Jf, 5 « * « n » fuess te del pueblo 

pueblo, tal y como ha ocurrido en 

Rusia y como ocurre ea menor escala aquí 
mismo. 

Luego no sabía que el amiga recUlteaute 
fuese partidaria ds qu» las Cooporatlvas 
vendan si paMeo, te que tetatalo, porqua 
esto va pesando a la Historia y es cuestiúa 
de opinión; pero yo me permito afirmar 
qua, aa buena doctrina coopemtlste. tea 
Cooperativas as drbea at puedea vender al 
pábí lea; sólo deben hacer traasaociones en
tre sus asocíailos. Una Cacpcrativa sdla rea
liza te open . ióo ds compra para luego dls-
tribolr (no el vender) entre las sodas que 
la componen; el realizar te operación com
pleta ds compra y venta es hacer Igual que 
hace va detallista, ua latea mediaría, y. co
mo el priacipio de la cooperación es el Ir 
contra la* tetermediartos. no me podr í ne
gar al seftor Ventosa Roig que esto ISB-
plloa una groa eoBlradlcelóa. Y no se quie
ra ate asar en que si los bensfielos qua se 
• •Nieaen da ta ckplotaclóo al pftbUcu se des
tinas a toada ds reserva, obras de pravl-
sióo a saltara entra lo* asociados, sea mo
ral y Rcooseadabte. porque et resultada es 
igual qas loa so atoa se aprovechea del p á -
blleo, eocoa te haca un teadero, tanto si se 
raparte tos beneflolos sa dinero como en 
eapeete. 

Ya ve. pasa, et amigo cómo queda el 
principio de separación de InlermedSano» y 
racaente cómo quedé ea el Congreso da 
íteoperattras celebrado ea Mutr ld aa mayo 
de t t t t , qua preTotecic cate mi erltorio. y. 
aunque se « O c r e ea su artfeulo a lo que 
biaen aa el extranjero, ea coaoa st nuda 
dijera, porque tes C«operativas de io'Jos loa 
países sa aaeaeaftaa. en enasto a te parte 
maleriai, a su cuantía a tmportascía. a mis 
«llura qoa tes <te aquí. muottísiBia mt s ; 
per?, en lo ideal, en los procedlitiieot s. ea 
esto no nos svcnUJaa y tes hay de ir.cch-ts 
uaiaeras; da f .-aer aqní groadas y Bnnwro-
«as Cooiieranvja. nada le* eavbfarimos ea 
te pureas del ideal. 

Sintiendo llenar más cuartillas de 1) que 
assrece su rcctlücactón, no puedo menos da 
eslrafterme que persona de Ideas tan n\an-
zados y del toteato del seriar \>alo-a Roig 
tema a la tevoíUSa da tes abrecos ea teo 
CaoperaHvis. i A dónde vamos, pcesT 

i.No asttaaos tiobalaado y dneaado «pie 
lúa obr-íto* lodos sena cooparatisho para 
que se acabe te transfonnaaién social? 

Pues si te eslsmes dcseaadu, BIJ debamos 
temer su ¡arasida ea tes Coaperst.vas, como 
aa se tema la invasiva dé vutos en las urnas 
eoantte se huica «aa represeaUeá-n. e n 
aa debe temerse te iavasfóa de tea at^os ea 
te « n e par» que tríual» te revonieNVa. y, st 
BO, vea lo ocjrri ' to ea cfro» países etttado 
se eátabiecaa nuevas tejes que ¡TU¡VIIS3.I a 
usa corri-ale geacral; el que las obreros 
todos se decidiesen a Ingresar ea l id Coo
perativos con-'l 'u. ' la» o que ••aortH'iyan 
otros BO- serta otra easa qua el t ruuf i i 'te 
te ccopersclóa y, por ende, del cooper»-
tlsmo. 

Y . para terminar, creo no babte n t c í i i -
dod, o! tiene «aatlvo* ds que. coaor i ín -
Uome el seflor Ventosa Roig. empleara aque-
Qaé patebeas (b; tan mal gusto en su escrito 
que "si el seüor fi<icdd fweae el general, 
ii)Svtr03, d.-sv.''1» de euaJraraos, (i.riamos: 
" M I genera!, d'je en pai a tes Ciop.-r-.ti 
vas. etc.". cosa qu*- no reza ronmito: ss-̂ s 
et señor AVnfosa Roig qa? al car»a qae 
hoy ocupa de prei l i^i i t . : d i la Fetleracióa 
Regional tleno por origen una intriga de la 

que fui vtetlma cuando yo lo ajérete y L 
blsn qua así que me di cuanta qu* sa _ 
trigaba mi dimisión no sa htzo esperar, d 
pasar ds qua la Asamblea, oast en su tota
lidad, me pedia qua coatlnuora. Ya ve, pues, 
si tiene derecho y autoridad a p r e sén t ame 
como lo ha pretendido... Y nada més. 

ELADIO CIAR DO 

L a E x p o s i c i ó n In
ternacional del 

Mueble 
I I marqués do Ayzona 

Ayer msftani llegó de MaJrid el Jefe dal 
gabinete dipiomático del ministerio da Es-
todo, marqués de Ayzyua, quien acompaña
rá al gobernador, general Lossada. que as-
leatari la repreaeoteei^a del Directorio, ea 
las diversos actos qac han sido orgaaba-
doa. eon motivo da la Semana francesa, ea 
te Exposición del Mueble. 

Llegada da la delagaclén dal Ge. 
bterna francés. 

Sa el expeso de aaoohe llegó o este 
ciodsd ana nutrida lepr^stíníaetóa offeial del 
Gobierno francés, coiupuosta por las persa-
lüDdadss de que d<U,ainat« cuenta en nues
tra edicrón anterior. 

A i w i M r au-.-itrua ilaslros huéspedes acu
dieron a te estación el cónsul ile Francia, 
el presidente de ia Cámara de Comercio de 
te aeema Rcp'ibliea y una r .^rescataclóa 
tan numerosa *• 1» coléala Irnncesa en Bar-
etMai 

Taadnén scudieroa li» atiic,-í ^des da 
Barcelona, el Comité ejecutivo sa pleno da 
la Exposielén Intornacioaal del MaeMa, r e -
preseatscloaes de tes eafldados y corpora-
eioiwa «ficUles y ecoadiaicaa. que dlspen-
saroa a los llegados te Ciídiat ecogida ds 
qoe son mereemtores. 

Previos IOÍ salados do rSbrica y las pra-
seatecioBaa, nuestros ilustres huéspedes sa 
deigkiron st hotel. 

La laeta de hoy 
E»ta terd^. J las cuatro, se efectuará te 

visita de la delegación del Gobierno francé» 
a l* Exposición de! Mueble, 

Coa eete tutt'ta el Ccmité del certomea 
ha resuelto, en honor de nuestros huéspe
das, hcuiiriMr las fiestoa de I.» Moda, eos 
ua 'tostlle de raaaiquies ea ia SeeeMn Ra-
tro8pe.-tI-a. 

Una obra Inlepcsafas 
Con el tílnlo de ' L a ca»3 interior", aca

ba de \er U iuz uoa Inf inn—ln nionogrs-
Ca. eíEtsíl» por U Se-'ciéD de Rcpertorla 
lcoat)-'"4llro de la-E.vpoj:eión do Barce-loni, 
baja te experta dlraccién de dou Jo r í a ima 
Msr t . rMl . 

Fu osla oheita, lujoas^ven'.e •Altada, sa 
«btudlaa tns (b.-liafo* aspeólos y.--Mfieos da 
te vivienda en E^pafi-i. a t n v í s de lo» po-
rfsdes ftMtrteoa mis aallent.es. todo cite 
ilustrado cou profusión do fotografías en
tresacadas del vasto archivo i!e! Reportoda 
Ic'wugrái'-' ' i ' ' dirigí» rl señor MartoratL 

Para dar ana idea de te alta signlfleaotón 
orífstk-a de ests Aepartario Iconu^róflcií, 
h ^ t e r i decir que au archivo esta formada 
pac más ds 100,000 Qohas cuaveaienlemen-
í e llualrsdaa, oaoteites y elaslilcaaas. 

De esta Iai>or meritísiina que se ha Ha-
vado a eabo ea tiempo relativamente eorto es 
un ligero aV.mec eí i oí amen qu^ uou ocupo. 

Ha síd» ua v ie r to del Comité do te F.xvo-
íiciua del Mueblo coadyuvar a la pabüracióa 
de (-..u obra, que descubre osa buena parto 
de ¡aa riipiezas arquüeclúaicas da nuestra 
patria. 

http://aallent.es
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L a t o u r n é e del vio
linista M a n é n 

Dít "Diario de Cádiz" cortamos las st-
gulenles líneas dedicadas a Manén con mo-
tíro del concierto dado en aquella ciudad: 

"La "Sonata en al bemol mayor núme-
10 *0", de Mozart, oon que dló comienzo 
anoche el eminente 'violinista Manén su 
anunciado concierto en el Oran Teatro, no 
•a de los números que nfes prodiga en sus 
program«s. Conocemos muehog de éstos y 
en ninguno hallamos esta obra. Bella so-
nala, como obra del divino maestro. El "lar
go" es de una majestad solemnf, que rom
pe graciosamente oon el original "allegro" 
que le sigue, en el que abundan fr&ses o 
periodos Henos de pleardía y hermosura. 
A su terminación se prolongaron los aplan
aos de éortesia que le habían sido otorga
dos a su presentación en la escena. 

Otras páginas del magolable e incompa
rable sentimiento del gran maestro del si
glo X V I I I . 

V el "allegretts", otra muestra inequí
voca de la singular manera de componer del 
maestro en cuestión. Es una sucesión de 
melodías impregnadas de gracias y do son
risas agradables eu extremo. 

Tales fueron nuestras impresiones al es-
eucbar a Juan Manén, quo ya en estos tres 
primeros números demostró que conoce los 
accretos del virtuosismo, de la delicadeza 
y do la maga ejecución. > 

El ^público, numeroso en verdad, mani
festó su contento primero, palmoleando con 
entusiasmo al artista, y Inego, más tarde, 
eomentando con grandes elogios en los co
rros del Intermedio la perfecta labor del 
renombrado violinista. 

El "Rond5 brillant", de Sohubert, op. 70, 
Interpretado en la primera partes, después 
de la "Sonata", es una obra atrayente en 
la que figuran pasajes de delicada poesía. 

Es difleilisimo, exigiendo una ejecución 
Irreprochable, pues de no ser asi no pueden 
•preeiarso ¡as bellezas que encierran. 

Manén es de los "amados a vencer dif l -
eu.tades tales. Estuvo magnífico, superior 
• todo elogio. 

El nombro de Porpora prestaba a la se
gunda parte del programa un viso de lo pre
térito en música, pero de especial buena 
labor. 

La "Sonata en sol mayor" es magnífica. 
Bu primer tiempo es de un clasicismo de 
primer orden. 

La ejecución por parte de Manén le acre
dita de Intérprete eu el vlolin do los más 
•tildados y portentosos. Se llega a donde 
él alcanza por unas veredas desconocida 
• .la iparielún de Manéa poseyendo el vlolíií. 
Es un intérprete do lo insondable, no Igua
lado por ningún otro. Fué estrépitos ámete 
•plaudido. 

Terminó la segunda parte del programa 
•on una obra de prueba para un concertista 
de vioiin, cual era " I Palplti", de (Paganini. 

Bastaba para ser enormemonte dlfloulto-
ta c-on sor de Paganini; Manén agregó BU 
propia fantasía y resultó una obra tremenda 
do dificultades, colosal. 

La gente no Se cansaba de batir, palmas 
por el arti 

La tercera parte era también toda ella de 
prueba. Mané:!, en algunas composiciones, 
• ofrece, COMO consumado virtuoso. Así ocu-

we con la admirable ejecución que le da a 
la "inlrotíuoción" y "presto" de "Senaille'" 
con que comenzaba la tercera parte. Estuvo 
sublime. 

Pues ¿y en el delicado "ballet" compues
to por él y Gluek? Llegó al colmo de la 
emotividad en la expresión. El público, en
tusiasmado, aplaudía y aplaudía. Preciosa la 
"Arlela española" de Laserna-Manén, del 
siglo XV1U. 

Una de las obras que más agradó al dis
tinguido público fué el "Cucu", de Daquln-
Manén, cuyos sonidos claros y amplios pa
recían; efeclivamente, los ecos del "ouoú" 
en medio do la espesura. Otra nueva salva 
de aplausos. 

Manén escribe en su programa unas no-
fas originales, alguna, como la que oopia-
mos, do gran curiosidad. 

Ocupándose de la "Danza de iaa Brujas", 
de Bazzinl, diee que es de escaso valor mu
sical. 

Extraordinario es que tal diga un genio 
de la ejecución violinística como Manén. 
Y seguramente ello obedece a que en este 
artista hay algo que so sobrepone a su vir
tuosidad y a su técnica, y es su individua
lidad de gran concertista. Vence cuanto se 
pone ante s î vista en el pentagrama y se 
ocupa principalmente del objeto y a fin de 
aquella produeelón quo ejecuta. 

Hizo tales diabluras, que el público no 
quería marcharse del teatro sin escucharle 
nuevamente. 

Conocía este público la obra de habérsela 
oído a aquel negro artista Brindis de Salas 
y por eso la saboreó con más efusión. 

Después de varias salidas a la escena tocó 
admirablemente, como no podía por menos, 
la "Jota aragonesa" de Sarasate. A su solo 
anuncio por el artista so vino el teatro aba
jo de aplausos. 

Y el auditorio le hizo una ovaolén es
truendosa y ruWosisimS. 

El público salió del Gran Teatro encan
tado de nuestro célebre compatriota. 

Mucho agradecen los "dilel lanti" gadi
tanos la visita del grau Manéri." 

E l violinista Alberto 
Mateu y Negre 

En !a próxima temporada de invierno pro-
póneso presentarse ante el público barce
lonés esto notable coBcertista de vlolin. 

Alberto Mateu, hijo de padres catalanes, 
nació en la Habana en 1903. Ilizo sus pr i 
meros estudios en el Conservatorio que d i 
rige su padre, don José Mateu y Ooñils, «n 
Guanabacoa (República de Cuba) en la cla
se del profesor don José Peramateu. 

Terminados sus estudios en aquel centro 
musical trasladóse a Europa para perfeccio
narse, matriculándose en el Conservatorio 
do Bruselas, siendo admitido en su curso 
superior después do sufrir brillantemente 
loa rigurosos eximcncs de prueba previos a 
tal Ingreso. 

Tres años permaneció en Bruaelaa com-
píetando sus estudios bajo la dirección del 

mínente maestra Mateo CrlOtioora, hablen-
do obtenido el alio anterior el segundo pre
mio y logrando «n el último examen, tras 
uu concurso en que tomaron parle 32 opo
sitores, algunos de elloa notabilidades en 
el vlolin, el prlrño.o de 5:s prenjloa que 

anualmente adjiuiira aquel Conservatorio á i 
universal renombre. 

Gomo hemos indicado, Alberto Mateu as
pira a presentarse ante el público con ¡a 
esperanza de triunfar; próximamente dará 
algunos conciertos y para entonces espe
ramos oirle en España, ya que entra en sus 
planes dar algunos de sus primeros recita-, 
lea en la tierra de sus mayores. 

N o t i c i a s 
Asscciació Intima de Concert» 

Esta Asociación ha publicado ya el pro» 
grama de sus conciertos durante el próxi
mo curso. Nueve conciertos de "camera", 
los cuales ge darán en la Sala Mosarf, y los 
de orquesta en el Golisenm. Es decir, que 
los "Intims", fundados en la barriada da 
Gracia y al ealor del Orfeó Graciem, aban
donan los suburbios para Instalarse en el 
rlfión de la gran urbe. Y para mayor co
modidad de sus asociados quedan do mo
mento suspendidas las audiciones nocturna?, 
dándose los conciertos en las macanas y 
tardes de días festivos. 

El concierto Inaugural se anuncia para 
el ¿ i del corriente, a lás seis do la tarde, 
en la Sala Mozart, presentándose el vloll* 
nlsta Noolo Cousln. El domingo siguiente, 
a las once do la maílana, y en el Collseum, 
el propio coneertista colaborará con la or
questa de la Assoclacló, que dirige el raaos-' 
tro Alnaud. 

Se anuncian también a la excelsa Vera 
Janacopulos, la cantatriz tan aplaudida; la 
violoncelista Judith Botor; los pianistas t. 
Sehlepianoff, Margarita Chala y Jean Sme-
tcrling; el Trío Francés y el famoso Cuar
teto AVcdling, de Stuttgart. 

Nuevas partituras del maestro 
Morera 

En el teatro Victoria se darán en breva 
las obras del maestro Morara "El ferrer do 
ta l l " , con letra castellana, que cantará fl 
barítono Ferret, y, además, "La flerecilla 
domada '. 

Según so dice, el maestro está terminan
do otras obras que también se darán en la 
misma temporada. 

La "Novena Sinfonía" en el Palau 
Reina verdadera expectación para -« i r la 

monumental partitura beethovlana, cuya au
dición darán en el Palau la Orquesta Pan 
Casáis en unión del Orfeó Calalá y el céle
bre Cuarteto da Vlena, del que forman parto 
la soprano Schumann y el bajo Manovards, 
ya conocidos de nuestro público por sW 
notables actuaciones en el Uceo. 

lina nueva zarzuela da Lima 
Para hoy es tá anunciado en el teatro d9 

la Zarzuela, de Madrid, el estreno de 
obra de Luna "La moza do campanillas", 
en la cual se han fundado las mayores es
peranza?. 

Los principales Intérpretes 800 Sogi-Bar-
ba, Luisa Vela y Esperanza Iris. 

Otra ver los VeUsco 
Se afirma que a primeros de noviembre 

se presentará en el Tívoll la eompafifa de 
los hermanos Velasco, que, aunque no esté 
formada por los mismos nvli^taa qie visi
taron Barcelona, sigue siendo lo suiimenic 
bien pertriohada para dar otra vez el ge P-
poe sus suntuosas prosenlaclanes. 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 
lAy de los X|ue caen! 

Sí, Inful.'r del que cae, porque «1 es cul-
pabis y cometiil el delito en un momento 
de arrebato, de apasionamiento, de otusca-
elón o de ceguedad, cuando llegue a cum
plir la condena que le fué impoesta 7 ae 
encuentre en libertad comenzará para él 
on nuevo ^ triste calvarlo. Vuelve al «eno 
de la sociedad, ai, pero jen qué eondlcio-
nesl ¡Horror da el pensarloI Nadie le tien
de la mano, ninguno le presta apoyo, todos 
le abandonan y todos huyen de él como de 
un ser infestado. 

Ayer un presidiario sólo encontraba sin
gular apoyo entre log políticos y los caci
ques. Pero ¡a costa de qué! Explotando v i 
llanamente su estigma; ' ocupábanlo como 
"matón" en días de elecciones. Y luego, si 
•1 candidato salía triunfante, bien a fuerza 
de sangre o de dinero, se le pagaban sus 
•crvlclog entregándole una eredencial de me
nor euanlin. Pero, como noy parece ser que 
esto ha terminado, al pobre que salga 
•etuaimenle del presidio le será difícil Tivir 
«a ia sociedad, por la sencilla razón de que 
todas las puertas se cerrarán a su paso. 
X para Tivir asi, preferible es seguir su
friendo las penalidades del presidio quo mo
rir gozando del presidio de la libertad. 

Pero si, por el contrario, el que oae es 
Inocente, victima de un error Judicial, co
mo ocurre con los reos de Benagalbón, el 
asunto no solamente cambia da aspecto, s i 
no quo es mucho más doloroso. 1E9 tan di
fícil—como estaraos viendo—llevar al áni
mo do los Gobiernos la demostración pa
tente de los citados errores, quo va resul
tando casi Imposible r— digámoslo asi — en
contrar en nuestros días hombres de cora-
sén que quieran echar sobre el tan árdua 
Urea 1 jMuy humana, muy altruista, muy 
soblel Todo lo quo se quiera; pero está 
sembrada toda ella da sinsabores, eontra-
«cdailos. apatías o Indiferencias, qua hacen 
for fuerza desmayar y vencer al hombre de 
más férrea voluntad. 

Va lo estamos presenciando en asta lar
ga canípafla que con nobilísimos propósi
tos viene sosteniendo EL DILUVIO. En «Ha, 

no obstante haber tomado parte elementos 
de valla, aun no podemos decir que hcmiis 
alcanzado algo de positivo rebultado. Buenas 
impre:ior-es, gratas noticias, risueñas espe
ranzas; pero el tan pedido y anhelado i n 
dulto no acaba do llegar, i Debemos por ello 
de claudicar? No; ahora menos que nunca. 
Beta oampafia debe continuar porque en 
ella cifran todos sus esperanzas esos infe
lices reos. Cesar y darlo todo por terminado 
porque en las altis esferas aun no nos oyen 
—o no nos quieren eir—r serla la muerte 
de los Roldan. 

Precisamente por todo lo quo se lleva he-
cbo cou esta Inocente familia es por lo que 
exclamamos al principio de estas lineas: 

Iayl do lo^quc caeu! Culpables o inocen-
ss, no hay poder humano que pueda le

vantarlos. Por coló repelimos que en la so
ciedad presente, donde el amor- al prójimo 
es letra muerta, son contados los seres que 
quieran echar sobre sus hombros la abru
madora carga de salvar a un inocente. 

Ahora bien; si los politizo?, con su far-
simonia y lenta táctica, nada hicieron por 
esta pobre goute qua nos ocupa, esperamos 
que esa Direcloiio, en sus procadimiontos 
rápidos/ no demorará por más tieir.po la 
libertad de calos reos. El eefior Primo de 
Rivera, que tan Interesado ee moslr-i en un 
principio por el Indicado tedultó* suponemos 
que ahora, dado el tiempo transcurrido, ha
rá cuanto do su partá est'5 — que lo está 
todo-—para poner a la firma del rey. y con 
la urgencia que el caso requiere, ese expe
diente que constituye la salvación y la vida 
toda de tres infortunados. Nosotros, señor 
marqués de Estelia, esperaiionuM, coniiados 
ea su benevolencia, algún tiempo m á s ; pero 
ese matrimonio, que se encuentra hoy en 
el ocaso de su vida, de su triste vida, no 
puedo esperar, no debe esperar. Cada día 
quo transcurro sin disfrutar de la ansiada 
libertad es un afio menos que les queda de 
vida. 

Y esto, BCíior Primo de Rivera, es un car
go de conciencia. 

M . ABOLLADO 

Palacio mi la Beneraiaii 
MANCOIRUNIDAD 

El señor Pulg y Osdafalch 
Ayer a medio día, al reelblr a los perio

distas, les manifestü el presidente que en* 
•1 primer semestre del aotual afio ha re
caudado la Mancomunidad por el arbitrio 
de automóviles 676,000 pesetas, o sea easi 
•1 doble do lo que se recaudó en el mismo 
«spaeli de tiempo de m i , que súlo fué 
«e •IIV.OOO pesetas. . 

Por teléfonos tamLiéa ha habido un au
mento en la recaudación de unas 38,000 
pesetas. 

Afladhi el señor Puig 7 Cadafaloh quo 
se había enterado el CoDteJo de haber sido 
adquirida una flnei que complementa la Ca
sa de BeMflWttCia de Tarragona, que que
dará más aislada de la, ciudad y en mejor 
situación, 

»--Eos demás asuntos { n a ba despachado 
el Consejo—añadió el prcsMeate — han 
sido de trámite. 

Después dijo que habla Tcido en la iPren-
sa una nota del presidente del Directorio 
que concuerda con lo que la el general 

Primo de Rivera con reapcclo a las Institor 
clones que tienen una baso sólida o una 
tradlclúD, las cuales se r ín respetadas. 

—Nosotros—terminó dii li n-lo—esperamos 
tranquila y serenamento lo que venga. Y 
los acuerdos que so han tomado no son 
propios de los que tienen contados I09 días. 

Compra de cabillos 

La 'Casa de Caridad participa a los gana* 
deros que tengan cabr.llos pnra vender quo 
desea adquirir ooho a dlcs al precio do 1.000 
a 1,!50 pesetas. 

Los caballos deberán-ger de capa negra^ 
con picferencia de cola largs. enteros o cas
trados, de cuatro a siete años, de 1'56 « 
i '65 metros de altura, du.nados, nobles y 
en buen estado sanitario. 

Los caballos deberán preseutarso el día 
18 de este mes en Vlch, a las dle» de !a 
maflam, en el Pasco de Balmes. 

El personal do ¡os servicios de Ganadería 
do la .Mancomunidad está encargado o'e la 
compra de dichos caballo»; 

DIPUTACION 

Comiilón provVdai 

En la ultima sesión fueron despach;id09 
los siguientes asuntos: 

Informo en los expedientes Incoados por 
! . i Compañía do Regantes do Palautordcra, 
en solicitud de que se fijo el caudal de qua 
disfrutan y so permita sustituir la presa 
que poseen en el rio Tordcra, término m u 
nicipal de Fogás de Montclús. 

Informe en el espediente relativo a la va
loración en discordia de las servidumbres 
Impuestas sobro las fincas números 2, 4, í , 
9 y 10 de Saidafloia, con la linea de trans
porto de electricidad de Valldorelx a San 
Cugat y Sardañola, con ramal a la fábrica 
Asland, en Moneada, de la que es coocesio-
naria la Sociedad Anónima Iti'gos y Fuerza 
del Ebro. 

Informe en el expediento relativo a ia 
petición formulada por el Ayuntamiento do 
esta ciudad de que so requiera de Inhihicwa 
al Juzgado da primera iusUncia del distrito 
do la Concepción de esta ciudad en el j u i 
cio ordinario do mayor cuíjutia promovido 
por don Magia Blandí contra la citada cor
poración por haberle ésta prohibido la ex
plotación de una cantora en U linca Mas 
Falcó, sita en el barrio del Valicarea. 

Informe en el expedienta relativo a la 
petición formulada por la Alcaldía de esta 
ciudad de que se requiera de inhibición t i 
Juzgado de primera instancia del distrito 
del Sur da esta ciudad en el juicio ordi
nario de mayor cuantía promovido por doní 
José Estrada Andreu conli'i la referida A l 
caldía y Ayuntamiento quo presido. 

Informe en el expediente relativo a la 
autorización solicitada por la Cooperativa da 
PMIdo Eléctrico para transportar electrici
dad desde el Manso FlgueiMS a Sabadell y 
Tarrasa. 

¡ » B i n H » i » i « i , i í n » i f l k M M H i í B a a B H H t i n B a : i a u i 

I C A K T O N - O U B R O 
3 R A . v i r t A . 
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L a obra seudosanitaria y depredatoria 
del Avuntamiento de B a r c e l o n a 

LOS SERViCtOS CE HIQiENE V SANIDAD RlUlíSOJPfti. SON PURA PICOOS • PKCFt-
U B t M s o e u n . » .vr ;* i . í s}oi .c8a :: ACCIÓN P R E w m v A c o n r a * u t « m u e j i í r s -

TA CNFEXIREOAD SCLO E3 PATRiaOMO OC LOS PVCaLOS ATRASADOS V PEOR 
COEERPÍAPOS : : £ J EXTINCHí» EN LOS PMERLOS CULTON :t LA «SOtlMACMR 
ES LA UHCCA G*&t,¡m* CCNTH»* LA VIRUELA r: LAS ESTAiNSTKAS • I U U C I -
P<U.es DE VACUNAClCn SON USA FICCION : : K M M K J W P B M I LNS • Ril 
CEFTO» SAACTAISfOS CENTRA LA VIRVELA : : MEOtOAS k ^ U S M t e i » QUS FARA 
LA BUenA PRACTiCA DE L A VACOMiVCtON HAN fitOO ' . .ASLECIOAS ER • « & -

t i 

Ventajas «le la vacunación. — t a infucciiÍB 
Tarioíosa so combaie v exüuguí acuiilcnüo 
a ia vacuoaciú'i y re»-jinsnai-Ws de los indl-
Yiüuos saaog que foiman la población. 1.a 
Iiiílijrta itk bí w n n a lia demc-sliadu hasta 
U evidencia 1* efleacia de esa medida pro-
ftl,'Wt;enK tai aroda, ((.BB- HJI* es ct níjenla-
clor principal de la viruela^ la cual su «te-
ettrroUa síempte fpiü son ditfeuktatfcK* ¡as 
puícCcas (IB: Tacimaciúa. Esa ha sido <f.<m-
]<rot««fa) fnBma.ialiiCi veces, uoa tia e;!*s 
ÍUÉJ en SeflentélíL ea doatiu ele cada eiea nail 
n i ío» Baanorcs. de dica años había l}i,8«6 
q i » esta han vaeunaiiT». Sslo» v x r nució» 
ron 180 casos de riraeUi con dos clcfuack»-
nes; tos 5iOSS art Ta'-imiaus didron 17? sta-
CJ-ins «ü» con 70 deftnnnooeí. SI to

cios los BiC-w de SeftafiteM tuibiesca aúti 
vaja—itifjv hakrti b.ihrdo tftO casa? do ffc-
rtreta y nmn tres dt fr.ncianei, SI nin^uBu 
d» ps*8« efen mil imJíwse stdo vaeijiatío, 
habrte habida 3 . i ~ aíacattoe de xicueía 
con t,33ir mmrtt*, es decir, una rrmttaM 
dad trescientas veces mayor. 

La v i r á i s . qí>e rriaírtui coa carácfi-r «*-
4éaiie» e » Puerto r ú o cnMitío pertenecía a 
E-pafla. arreri* a ífn>N 'frf añ» l%99 íisrfa 
tal prptíu» qo» »tt federo tírt aA<» signurate 
ascMSaai le» sfacoitoa a tres nílk Cntctw a 
la o r saa iwwa «apaes ta por el TonM»'- Raft 
y s i wstefrwi «B vaeiinaeión. ea c'jatto aw-
scs. de ios V«S,000 í:aji tsaíjs 'fue anhia. 
fui tan va?w»íBl«;s S W . e s t a es, el 3T13 
por 180, radriin^futoi'- rtí'flle- etitniKva lee 
ttmm wraaí»* de 621 a 7. 

li&ita «ilar «jm, gracias a t u (fispostrio-
res «fad*» ea lí>19 jwr el ¿tobernaitoc citií 
de la pporiacia de >I¿ái::.<l. s r i« ; R u m ^ . 
quij ordenú la «amBKKiúa obhíctturia, en me-
Ho» «le dos ni'-í»'3 se vaouaamn UHU de 
íOO.000 eindailaBos, «o que «Sé par re«al-
taJo la desap<iri-'i<}n de F« • m.* vurto-
Josa ea Madrid. Y asi. p«r el estilo. nmtl>-
(•licMíaoMa I'M f j aap lM de ta vacuntcioa 
ha- u ia saciedad. 

Ka cambio, en Barcelona, en diez afios, 
se han vacunado en los Dispensarios n;nn!-
cijiiles 198.933 individuos de toda* clases, 
cifrad luuy rt!4uclda» si se atiente al nú
mero de h^>Hiatoí. Brsulla do dicha eita-
disii.-a que, ya sea por iodvlcacia de las 
famiBae uaag veces, poi- picocu^aciones sin 
fiinclamesto otras y por ftila ás enet^ia en 
los gebemantes siempre, se halh nuij poco 
propagada la vatmna. 

Siírv'cioa ée vacia.icion y ceva^naaciún 
prestados por el Cu-rri..> M-áüe» Maninpal 
durnote lo» aüos de í l i i a ISit» isegíia el 
Anuario «stauisLico oiuaicipal de H M C ^ U M , : 

Sac 

I t f l 
1S1* 
Í M S 
i » t * 
l » 1 5 
t a i s 
t a r r 
m » 
M I » 

4, -US 

«.T7» 
5.ST4 

10.30* 
».Í8» 
5. »U 

IO.SÍS 
9, roo 

S.707 

S,4»l 

w a » 
6.050 
MU 

137 
M l í 

SIS 
4J» 
651 
S45 
5*T 
51» 
n i 
5«3 

3 , í » l 
tjsrt 
S J 3 » 

S . t 7 » 
u m 
yus 
5,015 
4.191 
5589 

TstaL-s O i / J i l 41,75* ».7»I «MI? 

«¿QB T«M 

ÍSKI 
191» 
H M 
1914 
I » I S 
t » t c 
i » n 
M i 
1919 
m o 

l.OOt 
W . 5 Í 7 

» . i 5 » 

4, tas 
9.265 
5.533 

11.706 
I L t S S 

439 
12,4»! 

t .8»S 
1.418 
9.974 
3.114 
S.0«» 
3.949 
5.821 

» ,8 l» 
94» 

t i » 
» .6 t5 
1.540 

7?» 
1.4T5 
1.852 

3,1»» 
M M 
S.48S 
4.3S5 
4 , r ,n 
3,09» 
C.292 
6.81o 

Total . 100.63» 25* i» lJ.fl24 •» .»*» 

Durante estoe años fneroa raMRMM I 
reTücuoadoa 199.553 iadtTidiMH*. de ios cua
les 66.995 preseolarwu icsnUadus fasRtaoa, 
?3.<<1^ aesjatinoe y Í01.S75 e tyo («sal lad* 
tfcscwjocuuwts. as dadr. que ignorara o* si 
esía euíjrme cantitad «1» (adividttoa soa kn-
man^s o ao al coutagio de la viruete. Ei;-
fcB'leicoa que no tienen valor estas astadia-
licas mientras el número de ios igoorados 
sea tan crecido, puea el hecho da haiker 
sido vaouundoft o revacunados ao garantna 
«I H M M R Y esto es lo «pie xieraf stire-
itiín-lo arto tr.«s :fu>. 

íio ea pns¡i>le sacv Is propivrcién por 
••va! • en'.re c-t ciiiaer* de Inoculados por 
edades y los ¿Xlos eoii>p'«:tos cbleni-lo:, 
que es !o q'ie tendría «pie diMnoslrar*?. 

P'ir otro ia>'o « U gran tlivjrwdaJ de \ 
asaltados que al comprobar loa ivacrk-aes ' 
di- las revai.;ica«ioBe? se obtieMcs, aífrda > 
«ea criterio «leí proíesor que U efeeliU. | 

Otra d-tl -iiU-íd muy iaipor!aa;& en i i prt.-- ' 
tica fnnjÉilt ea ta ccfcctnosa r o í t v m b r e , 
«le librar ccrliflcaeiones a sujttf-a- vaciina- , 
dos o r e v a c a u ü J s . conaigntntio al resaltado i 

positivo en la misma fecha en que se prao« 
tloó la revacunadla. £3a oíros caaos •« l l * 
bra el rorrespoodieabs eartlSoado ds habed 
sido vaouaado, euy» resultado es negativo! 
stn haber sido vacunado da suevo y hostal 
la tercera vez si es preciso, en cuyo oasd 
el oertifloar nogativameata debe constar ha-
'>ar sida sal tado a dtohts ravaouaaeioneb 
segiín ordenan las disposiciones vlganteif 
'artioula aoven» dal raai decreto ds 15 dd 
jua-o de 1903). 

SDóoda líeosla «I número da masas alia* 
tadas anaalnniBÉii para «1 aervteto O» Jad 
mmas '¡ue ha» sida vaeuaadoa o revacuai-
do» por lo» médico» mimlaipalea donde sd 
coa^rjebe si la vaotssacMn ha dada resol•• 
teda prrtítiva y, es cas* coatrarta. tabee 
sld<» soaKtiJoa a la revaauaaiaúa T 

Para rerrtararsa de todas estaa aaonna-* 
^MNIrw basta BJar la ateacitVn SQ los librea 
de registro de vacuaacUmss, que hacen muy 
dlítoS sacar de sa estadio ooBchtefonea prs-« 
cisas. 

La causa G-'i^oaria da estas iiin-'"a'>¡"in ea 
qua e « U aaédlca Beae na ci t tert» dNttnto 
leí asaata y proceda en «iasaeuarda «oa él 
otro, aa aéla en asta, siao que hasta ea la 
Ménica da la vaconastda proceda do dls-
finta moda, pues si bisa stueboa psaeticsa 
varias eseafUctesea Bgeras, «pie ao profuu-» 
'Kaan ssás aHá da la capa epidéncios. a Qn 
ia etítap-Ia aa¿da de sangre, an awnhla h i ^ 
otros (joe. a l coa: rario, erceo que ea ma
lar que l a sangre Suya, la que o» deja da 
sor « a haeonveoisnt*. y tada este redunda 
aa | i nJiJ^n del tammade. 

La reapaasafci^dad de todaa *sla« daaa-
etertoa •*» raeae sobre Na métflcoa mimlcl-
pales, atea sobre lo* Meaieo» saoitarioa qoa 
aatáa ai freata «N lea servicios, qua por i g -
aerMtcia o por aegttgeaoía ea(N una tiene 
na cuacapta dtatmlo do la saaatitli sanitaria 
y esta a* debida a la tblta de anidad da 
cnieri» y da sccidn que sa abaerva. I a -
Va ía r esa abra ds eoolusta «a la efeSga-
«1*» da Na d B w t a n s de lea oerxiotae aa-
a-íaciM eoeargado* de va!ar per la, salud 

ü i a l» eiNc el ^'guíente caso: ooopinda 
acuúleoMbneate íx AlcoMia (1916) doa Lula 
Duran y Venlosa, abte la iBaaiaeocla de uoa 
mayor Sateaaidad «le ta viruela, o: de 10 a 
ia. dirección de! lBst;tuto de Bigíeae para 
que ecgaabns* un servicio de vaeunaoidn • 
«OítriiCHj* y «I p-.-..i;ia tkmpo se vacunase a 
lo» ntcoares de tr*s meses. re^ulUado un 
competo fracaso, quedauda «ompktamdnls 
deaataodtdo ese sarneio. pues el mtateta ds 
lo* wt^aadoa a » paso de un 88 por 10» y 
ara de ¿staa no se comprobé t i rcsnUado. 

Los aflores Mandad»» y Oalhirt. mejor 
lalbrmados, potbi»n decirnos se todo ello 
• » o no cierto. 

Otrv «tesacierio q o i patealiaa la la iU ds 
prevlsiu,! 'P'r la D.rcoción del Instituto da 
Hyjiene. es el enviar a los Dfspeasarios mu
nicipales, par* ser vaeiuiaJo*. gnip-^e ds 
individuaa. en su aruyjra roe* aseados, pro-
íineat-í.s «le Ptcos wlolauea. «itje coas'i'-"-
jpa» un grave peliRro p a n las personas qus 
coaenrrea * los mismas. 

I E s t e 

S s i d o s o m e t i d o a | 

n a m e p o 

l a p p c v i a c e n s a - | 

* | r a m i l i t a r . 
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O b r e r o s d e l a P l u m a 
CONVERSACION AL VUELO EN UN BANCO n LOS DE BANCA Y BOLSA 

Por lo que pueda Importar a mis com-

Keros plumíferos de despachos de Indus-
adherMos, como yo, a tan neoesaria 

pnián de trabajadores de la clase media, 
míe nos rompemos los codos, la Inteligen
cia y los calsones por las asentaderas, re-
eftlendo en pago una miserable mesada, 
trabajando, según las elrcunstauoaas del 
negocio, d'ez y doce horas, sin mérito ni 
jeoonoelmiento patronal, voy a poner a 
Obreros de la Pluma en antecedentes de 
!o que clrcunstanclalmente he oído en una 
lias a banca ría. 

Como mi burgués no sirve mis que para 
pandar y disponer cosas urgentes con ei 
Ita de que estén solucionadas cuando 41 
torna de sus hnporlantisimos quehaceres 
^-murmurar en el Circulo de Caaadores 
ton sus compinches no cazadores—, me 
lovió al Banco de referencia para hacer 
tma transferencia de crédito. 

Mientras me despachaban, me ' paseaba 
leyendo EL DILUVIO que e!ta la asamblea 
para el domingo próximo. Y cuál no serla 
tal sorpresa al oir en una ventanilla que 
un empleado le deda a un individuo que 
isperaba ser despachado: 

— i Cómo va eso de Obreros de la Plu
ma? 

—Muy bien—contestó «1 Interrogado, 
— i Pero es verdad que son ya mis de 

jilnco mil asociados? 
—-Xo son tantos, pero... ¡son basían-

h t i 
—Vaya, hablando seriamente, i^uintos 

turnan los adheridos? 
—No lo sé. pero ya estamos los sufl-

'tientes para el fin que nos proponemos, 1 
vosotros, i qué hacéis? 

—Nos han engañado tantas veces, que 
Bo queremos ssociarnos n i con nuestros 
jadres. 

—Pues nosotros, los Obreros de la Pla
to*, no llamamos a nadie. Luchamos por el 
Mejoramiento de la clase a la luz del día, 
Uo mácula ni promesas que no podamos 

cumplir. El que quiera venir a nosotros, le 
recibimos oon gusto; el que no quiera, no 
es necesario. Nosotros queremos compañe
rismo abnegado, desinteresado, sin ambi
ciones ni miras particulares para medrar a 
costa de nuestra Asociación. El qne venga 
con esas pretensiones o intenciones, pierde 
el tiempo laslimosamente. 

Oir yo estos razonamientos, acercarme a 
la ventanilla y abrazar al que asi se ex
presaba, fué todo uno. 

— i Usted debe ser obrero de la pluma? 
—le dije. 

i—Y a mucha honra. Soy de la sección 
notarial, que con tanto empeño, "Voluntad y 
ecergla ha levantado el espíritu de esta 
Asociación. 

•—Pues yo soy auxiliar de tenedor de l i 
bros en escritorio fabril y estoy entusias
mado con esta unión de trabajadores de la 
clase media, y, al oir lo que hablaban, no 
me pude resistir y lo abracó como buen 
compaCero. Asi deben ser todos los que 
quieran librarse de la tlranfa y abuso de la 
clase patronal: hombres leales. 

Me acerqué a la venlaniila del bancarlo 
y le dije: 

— ¿ P o r qué no os reunís unos cuantos 
de cada Banco, pocos, fres o cuatro, y 
asistís a nuestra asamblea para que conoz
cáis nuestros estatutos? Por eso no vais 
a perder nada, ni a nada oa comprometéis. 
Yo, aunque no soy nada de la Comisión, 
como simple adhcrMo pediré para ustedes 
entradas de invitación. Prepáreme una lista 
de sus amigos para el jueves. 

Y entonces, el obrero de la pluma det 
ramo de Banca y Bolsa no tuvo ni un gesto 
de agradecimiento a mi generosa y noble 
oferta desde el momento en que, i r lo e 
indiferente, contestó: 

— E l domingo próximo por la mañana nos 
será Imposible porque tenemos que asís 
tlr al partido de fútbol. 

JUAN P. MIRALLES. 

A t r a v é s d e l a 
P r ' e n s a 

Una anmltUa para ios delitos 
políticos y sociales sería una m«-
dlda da buena polftloa. 

Si le va resueltamente, como todo parece 
todioarlo, a un régimen nuevo, ebsolufamon-
•* nuevo y limpio, de todas las Impurezas 
Je '» vieja política, serla justo y lógico em
pezar por establecer un punto de partida 
so* no estuviera en nada embarszado por 
'«s errores del pasado. 

Se ha procedido contra estatutos invete-
"uos. Esperamos que se procederá Igual
ante contra efectos de procedimientos v l -
«lotog. 

fno de estos efectos es, Inconteslab'.B-
'n!e, el número enorme de procesos en 

•^™'« y de sentencias en cumplimiento por 
«'•toa políticos y sociales. La mayor parte 

íun-|S'íf P1-006809 T tte esas sentencias se han 
dad« £ i * " "^l1168 contra las mismas mal-
homh poder público que obligaron a los 
» c ' o T V 1 6 la act,:iaI s » 1 1 5 ^ " a realizar su 

fle fuerza,. ;No sería, pues, justo que el 

Directorio, que tan acres y jugiiSeadas cen
suras tiene para los políticos que ha des
tituido diotara una amnistía para los que por 
esos polltíoos han sufrido y están sufriendo 
persecución? 

Y como parecería mezquino que se hicie
ran exclusiones en tan noble medida, esta 
amnistía debe ser amplia, generosa. ¿Qué 
Importa que ella alcance a elementos que se 
estiman peligrosos? En Gobiernos tan mo-
ralmente débiles como los del viejo régimen 
es esplifwblc todo temor. En Gobiernos 

conscientes de su fuerza, «se temor no es 
presumible. Por otra parte, «1 Directorio es
tá, al presente, amurallado tras medidas de 
orden público harto severas para que los ele
mentos a que nos referimos pudieran reali-
£ar una acción perturbadora. 

Además, la opinión aplaudiría de todo co
razón esta amnistía humanitaria y en gran 
parte justiciera. Justiciera decimos porque 
no ignora el Directorio, y explicitamente nos 
lo ha hecho saber, que también a una parte 
de los hombres que dictaban sentencias y 
encarcelamientos alcanzaba ese caciquismo 
que se ha venido a descuajar. 

La amnistía no serla ningún peligro para 
el Directorio. En cambio, significarla una ga
rantía de cré'iito para un gran sector del 
país que todavía guarda hacia él una som
bría reserva. 

Una amnistía tfortaleoerla moral y mate* 
rlalmente a los nuevos Poderes que gobier
nan a Espada. Esto creemos slnceremente, 
y con la misma sinceridad lo decimos, 

,(De "La Oplnlón•'.); 

• • • 
Ahora resulla que Cierva y Alcalá Zamor» 

son los dos tipos del caciquismo más so
bresalientes del pais. ClSrva ordena a los 
Ayuntamientos de su feudo que resistan las 
órdenes del Directorio, a más de tener co
padas por sus amigos las Juntas da asocia
dos. Los secuaces j l e Alcalá Zamora no re
sisten, pero procuran burlar las disposlcio-
nes que Ies hacen abandonar las posiciones 
conquistadas. 

Estos dos hombres son dos "ilustres" go
bernantes de la monarquía; los dos han sido 
ministros de la Guerra; los dos hacen lar
gos e Insustanciales discursos; de distinta 
naturaleza cada uno, claro está. 

Los dos son hoy perseguidos por la misma 
Justicia que antes les amparaba. 

¡Cuántos Infelices trabajadores han Ido a 
la cárcel porque ellos lo han mandado, sin 
más motivo justlflcaiivo que criticar las In 
justicias de su caciquismo I 

Sin embargo, no lo dudéis, estos dos per
sonajes volverán a gobernar y serán bien 
vistos en las alturas. Tienen un gran espíritu 
de adulación y de adaptación. 

Tal es su amor a la patria, tal su deseo de 
salvarla desde el Poder, que tenemos la se
guridad de que si mañana se proclamara la 
República se harían republicanos. 

¡Ciaro que entonces sí que no goberna
rían I • • • 

La opinión, con rara unanimidad esta vex, 
pide al Directorio la disolución de la parta 
permanente del Senado. 

En ella figuran, aparto de la nobleza, el 
clero y los mayores ricos, todos los hombres 
de mayor prestigio caciquil de España. 

Los partidos históricos no han encontrado 
mejor forma de premiar ¡os servicios quo 
Ies han prestado que regalándoles un acta de 
senador permanente. 

La democracia liberal del país venia ola-
mando por la reforma del Senado, pidiendo 
que desapareciera o se redujera esta parte 
de su representación, dando entrada, en cam
bio, a otros elementos de mayor relieve so
cial en los momentos, actuales. 

Pero al sefior Primo de Rivera le parece 
que la disolución de la parle permanente del 
Senado sería una ligereza, sin tener estudia
da, acordada y concedida una reforma cons
titucional fundamental. 

i Que qué nos parece lo que dice el pre
sidente del Directorio? Mal ; pero... i quó 
lo vamos a hacer? 

Hasta ahora han renunciado a sus dietas 
los siguientes senadores: 

Luca de Tena (uno de los dos), 
Cond8 de Heredia-SpluoiA 
Duquo del Infantado. 
Marqués de Ivanrey. 
Alfonso Sala. 
Marqués de Cénete. 
José Monegal. 
Marqués de Pefiallor. 
Duque de Sueca. 
Conde del Asalto. 
Marqués de Perales. 
Duque de Arión. 
Estos seüores han venido cobrando 500 

pesetas al mel, corno si fueran diputados 
modestos arraneados de su profesión para 
servir al pais. Deben devolver lo cobrado y 
además suprimirse con carácter general las 
dietas a los senadores ricos. 

Eso sería lo Justo. 
(De "El Socialista".); 
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G ñ G E T I I i ü f i 

Ayer salieran pftra Madrid lo» presidente» 
de las Asoeiacioues de detalllstAB de las ba
rriadas extremas, al objeto de entregar al 
presidente del Directorio una razonada ex
posición de las necesidades de disbo» eo-
nteroiantes, particularmente en lo que se 
refiere a la tributaciú», propiedad indus
trial y horario de apertura y cierre de es
tablecimientos. 

En la enlle del Hospital se cayó Julia Mon
tero Martínez, de 21 años, cTusándose una 
contustón en la región nasal. 

= T O Q U I L L A a V25 L b a . P ino , 7, p r a L 

Lss íiltimas rictimas de los canes se l la-
niaa Anyela Géraex López, de_Ju-años, y 
José íu t ias García, de 16. 

AsisMei^n en «1 Dispensario de Sao Mar
tin a don José R, Lluch Gsrgori, de 4fi añoa, 
quien ss cayó «1 pasar por la r i f le de San 
Juan de Malta. 

Sufrid la Xractara de la tibia dereclia. 

Ayca- tcaíaTia fué asisiido CH el Dispen
sario ida San Martín Amadeo Prat ñalleeté. 
de 27 kfioe, soltero, tiabltaate en la eaiíe del 
Olivo, número 16, i . ' , el cual presentaba 
doa heridas de proaóatljo leve en diferea-
tes partes del cuerpo. 

Manifestó que se las Im'tfe causado al 
descender del autóausibus rnimero 5.619 «* 
la calle de Pedro I V , treate al Paseo del 
Triunfo. 

= SUCRE SASTRE I MARQUilS. es-
p e c í ñ o e o n t r a l s cuca 1 purga c í a t ena-

En aguas de nuestro pu«rto. Irmete a los 
Depósitos conaerciales, a^aiTció flotando el 
cadáver de na reoién nacido. 

Extraído del agua, fué depositado en los 
tinglados del muelle, donde se personó la 
autoridad de Marina, ordenando su levan
tamiento y efl traslado al depósito judiclíl 
del Hospital Clínico. 

= Verdadera r e v o l u c i ó n en h i los 
para t o q u i Has. Sur t ido ea todos ¡o s 
colores . 

Hue%a todo eomentar io . F i j a r s * : 
4 '25 p tas . l i b r a . 

P ino , 7, p r a l , esquina 

Desde el próxirno Tleraes •vuelvan a ce
lebrarse las Bcostnmbradas eonfereneias que 
tantos éxitos consiguieui'on la pasada prima
vera, -en el local de la Sociedafl Vegeta
riana Katoriata de Gatclu&a, Princesa, 14. 
1 . ' , a las nueve de la noche. 

Darán principio coa el profesor naturista 
don V. L . Ferráudiz, quiea desoirullará 
tema "Da hidrolerapia es intUspensable". 

A estas conferencias fateOes acuffir todas 
las personas que lo deseco. 

( = F R E I X E N E T , el raíllor xampany. 

La Delegación de Hacienda cfectuaríi hoy 
los siguientes seflalamientos *te p « « : 

A don Jaime Poch, 61i '91 pesetea; » don 
Carmelo Fcnech, 3.250; a don Sebastián 
Caldentcy, 144,50; a don E-nJilo Soiá, 3.590; 
a don Pablo Tobella, 185'88; al administra
dor principal de Correos, 1.202'29; al jffesl-
dente fie la Mancomunidail, 2.70Í "75; a don 
Julio B. Doméneeh, GBS'SS; a don Rafael 
Luna, Í . 7 á 5 ' 8 3 ; al adralnlsli-ador de Lote
rías número 33, de la capital, VXOOO; a 
don Juan Miarnau, 2.10"; a dos Sarique 
Estrada. 3.207; a don Serafín Erro, C.ISS^IS 
a don Jacinto Eslrany, 132'"! : a don José 
Cras. 9.114,G9; a don Jos¿ CSapés, l.OiS'GS; 

a don José Androlva, 6.9S1; a don Simón 
Onasl, 8 .10Í ; a doa Ramón Riera, IIS 'TS; 
a don Vicenta V lz i , «98 ; a don Juan Ber-
gós, I S I ' í í ; tí Fomento de Obras y Cons-
truceiones, 63.603; a don MIgual Gufell, 
737; a don Matías Cuello, 172; a don Franr 
cisco BofarnU, 300; a don Manuel Gonsalvo. 
2 ^ 0 1 ; a dona Dolores Rodrigue», 1 6 i ' 7 1 ; 
tí presidente de la Audiencia, S.000; tí Fe-
nocarrfl Alcantarilla a Lorea, STM; tí ídem 
Medina del Campo a Zamora, 7*60; a don 
Agustla Rleusech, 11.950; a den Gerardo 
Bovira. l.BSO'ú*; a don José Juncosa, 
43.198; a don Juan Ramón Espada, 10.449; 
a dom Joaá CasíeUf-Ort, 7.712; a don Juan 
Valls, 893; a don Ramóa Perntedex, 6.737; 
a d í a Adolfo G».sí4, 17.800, J a doa José 
Kamadas, 12.3S895. 

Hoy habrá meioaao es Alpens. Iguateda, 
"San Celonl, San Fellu de Torellé, Tan asa. 
VilUtaueva y Geltrú, Amer, Báñelas. CassA 
de la Salva, Vergw, BaSaener, Mollerusa, 
PaWa de Segur, I'QBÍ, Amposla, San Carlos 
de la Rápita, Vails, VRaplana y TimbotU. 

E l a l í e n l o Is oifa 
a l m i s m o Apolo , 

Esnyae entonces 
loor dai Po lo . 

La Atmáaatk y Laboratorl de Clónales 
Mediques de Catalunya etiabcei-i la primera 
sesión cteaUfina de! nnero curso acadéralco 
a las d k i de esta soche ea «c nuevo domi
cilia, Lauria. 7, prkicijml. en la que el doo-
tar Santiago Noguer liará una cftmuaicación 
subre " Tratamiento de la awios i s ea las 
nefrftieoa." 

PreeWente. don J."Máximo Mola; vieepre» 
sldeate, doBa Matilde Ordufta; tesorero,.doaí 
Joaquín Rosal; contador, doa Jaime Faire-
gat; drogado, don Constantino Castarienas, 
y secretario, doa Maximino Salvador. 

Juventud Dniversltaria Femenina se r«-« 
unirá en jan t» genera! esta tarde, a I»" 
j media, ea el Aleoeo Barcelonés. . 

r m m i ñ tot m i a r a 

n BI Ministerio fiel ireasjo 
con el EíuaePB 5691. 

La fOBA DE M0ÍSTBS8 
K e v r i M i « t u s A á B s H ^ É e m 
araa «safias par EnnoaUBS a 
particulares para titular tes 

HaBtfastactoaes. 

= T O Q U I L L A a VRS L b a . P i n o , 7, p r a L 

El próximo viernes, a las aueve y media 
de la noche, celebrará el Montepío Socie
dad La ünldn Ultramarina, ea su local so-
c k l . Ronda de San Pablo, S i , principal, la 
Asamblea general ordinaria que deMa teoer 
lugsr el día 27 del pnisSuio pasado septiem
bre, y en la cual se t ratará de la aprohaoldn 
del estado de coentas y nomiramient» de 
cargos para la Junta direrttva. 

La Junta directiva de la Asociación de 
maestros públicos ds la provínola de Par
celen*, partido ds San Fellu de Uobrecat 
lia quedado constituida en la slgnleirte íor-^ 
ma: 

a p r e c i o s m í R l r a o s i 

P E L A Y O iO. 
.HOSPITAL n y 1 9 j 

f m SBaHiado en el Dispensario da Cash 
Aatónez Andrés Ensefial Calara, da 37 año^ 
a q i í ea le apreciaron coatUBioaes en la oa-
l»fl«a y síntomas de conmoción cerebral poí 
• • i r r í e caldo en el oamiao de la Farola* 
eerea da ta MeriEa de Sane. 

Ajar a medio dia fué detenido en la calis 
de Saa P^tUs Antonio Fuertes Torres, dS 
84 afios, quien se insolentó y nnmpa^ » ios 
Jaeeqos del Ayuntamiento, <rae le cogieioa 
us perro de su propiedad. 

PROXIMO T R A S L A D O 
13 enorme desar ro l lo <jue ha t o m a * 

do sues t ro negocio nos ha obligado A 
« n g ran ansanohanjiento. 

P r ó x i m a m e n t e avigaremos a nues 
t ros amigos y clienteB el t ras lado a 
nues t ro edificio p rop io á s l a « a l i a d s 
C ó r í e g a , ent ra M u n l a n e r y Gasaaova» 

Ha u n a m p l i o edif ic io o o n s t r u i f M 
Expresamente p a r a este objeto sobre 
u n solar de unos 30 m i l p a l m o s , donde 
se i n s t a l a r á n c ó m o d a m e n t e t o d a » las 
dependencias de tostaderes , a lmacenes 
y of ic inas . 

Para poder atender con r e g u l a r i d a d 
l a creciente demanda ds nues t ros 
a e p a d i í a d o s c a f é s L A GARZA j pa ra 
extender el negocio a otras provine laa 
de E s p a ñ a , hemos adqu i r i do m á s m á -
•foinas de m a y o r potencia , que se i a s -
t a l a r á a con las acbuales en el nueva 
edif icio. 

Wi t r as lado se a v i s a r á o p o r t c n a -
•HRMk 

C a f é s L A GARZA 

Dentro da su domicilio, Csada!, námer» 
22, casa en construcción, le cayó una puer< 
ta encima a la niña de nueve meses Lucí* 
OBabert Horja. 

Bcsutló con heridas de pronóstico reser-
•vado. 

s T O Q U I L L A a L b a . P ino , 7, p raU 

Bníre Jas estaciones da Alcovef y Piea-
moisons, on un paso a nivel, cruzó ua carro, 
que fué alcansado por el tees de mercan
cías número 1308, resultando destrozada 
el -wíüoulo y muerta la caballería. El con
ductor, que era al prspietario, fué lanza-
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¿o cayendo encima de la locomotora, ain 
jju'e sufriera el menor daño. 

La Prensa J>»ra Abellaoes, Pontdcpont, 
Ager, Seüés. Guardia de Tremp, Tremp, Sa
tas, Pobla de Segur. Getri. Sorl, Rlaip, Lla-
versi. Escalé. Bsterri de Aneu y demás pun
tos de ia provincia do Lérida, que se sirven 
por la conduocién de Lérida a Sort, se de
be eursar por la linea de Picamoixons, y no 
por ia de Zaragoza. 

CfliiierclD y í l p z a s 

TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION.—Pasa nuestro mercado t r l -
| go-liarinero por un pírlodo de pura exeep-

«léo. pues en torno a ¡as últimas dlsposi-
| «Iones del Directorio njUltar respecto a tasas 

que bien parece demostrarse inexorable, 
¿ira toda la atención del mercado y como 
una de tantas consecuencias tía surgido la 
baja en el precio- de !as harinas, por todos 

I deseada. 
En general sigue observándose una mar-

taila resistencia de ¡os vendedores de I r i -
goa a ceder c menos de los precios ültima-
inente praclicados, siendo criterio general el 

1 que a través de las concesiones momentá-
Braa que se hicieron en ¡as cotizaciones el 
•ner.-ado, a no tardar, reaccionará, pues no 

I sen muy Importantes los stocks en poder de 
jíalos fabricantes. 

Además, y sin que pueda precisarse lo que 
I pueda haber de cierto y lo que corresponda 

t ¡a fantasía — se rumoreaba con Insistencia 
que ao falta quien, valiéndose de las actua
les circunstancias, trata de cohonestar la im
portación de alguna cantidad de trigo ex
tranjero — si bien domina la creencia de 
que no pasará de uno de tantos propósitos, 
J» que no son los tiempos propicios para 
autorizar Importaciones exóticas, que tantas 
eaiamidades determinaron a toda la econo-
•"i» patria y qpe fué una de las raracterls-
tlias del viejo régimen. 

En el transcurso de esta última septena 
ie concertaron bastantes operaciones a los 

|•recios de: 
Candeal selecto, Sancliidrián, a 43. 
Idem superior, Arévalo, a 43. 
Mem Idem OrUgosa, a 42'50 y 43. 
Idem Idem Velayos, a 42'50. 
Idem Idem Vlllaoañas, a 42. 
Idem Idem Villarrobledo, a 42. 
Wem Idem Tarancún, a 41,50. 
Wem Idem Aranjuez, a 41"50. 
Empedrados superiores Villada, a 4 t . 
Idem idem Palencia, a 41'7 5. 

l*oem ¡dem Becerril, a 4i '50. 
Undeal superior Toro, a 4i '50. 
Wem Idem Zamora, a 41. 
'-rucher Extremadura, a y 39. 
"'inquino Extremadura, a 38'50. 
Todo preaio en pesetas los cien kilos, 
T?r*se' sobr« vagón estación de origen. 
"UGOS DUROS. — Se han registrado al-

8™»s operaciones de trigos recios de Anda-
U.'L'*.* 35 pesetas las cien kilos, con en-

"e bordo Sevilla. 
I ' . u NAE- ~ Merctdo expectante y com-

l u n * ! ? * I|araüza<l0. cuya pesadez se ha 
fho 0 Por el mer0 techo de haber he-
u., . '""Piones en los precios alguno de es-

I ^ • ' c s ro s . 
•^"SOE Se han anotado algunas ope

raciones a los precios de: 
Cebadas Mancha, a 23 50. 
Avenas Extremadura, a 22'50. 
Yeros Mancha, a 32. 
Habas Extremadura, a 35'50. 
Todo precio en pesetas los oten kilos, 

envase comprendido sobre vagón estación de 
origen. 

LEGL'MBR&S. — Pendiente de las tasas 
quo para Con las mismas se determinen, el 
mercado está sumido en una Inercia abso
luta. 

Llegadas a esta estación: 53 vagones de 
trigo y ocho de harina. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 44'75; Londres. 33'6C; 
Berliu, a*M un millón; Viena. 0 Ü 1 5 ; Ro
ma, 33'T5: Biubelas. 38; Zurlch, 132 50; 
Nueva York, "'395. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 89'80; Amortizable 4 por 
100, 88; Amortizable 5 por 100. 94'50: 
Exterior, 84'75: Banco de España. 559; 
naneo Español de Crédito, 159; Banco Rio 
de la Piala. 227; Tabacos. 238: Azucareras 
preferentes. 84; Cédulas, 90; Nortes, 209 50 
Alicantes, . U i 50; Francos, 44 50; Libras, 
3350. 

• *efcv flífc*'^ A V* «v'*! -—"•ttv "' Í̂.' v i •• 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas. 139 50; Isa
bel. 143 50; Cuartos, 139'50; Pequeño, 
139'50; Dólares. 7,20; Libras esterlinas, 
35 50; Francos, 139'50. 

Billete*. — Francos. 44 35: Liras. 38'35; 
Libras esterlinas, 33-50; Marcos, O'OOOOf; 
Coronas, 0"01. 

C l i a u e s y C o m p a ñ í a , S . e n C . 

Banca — Valores — Cambio 
Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 123» A 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bi l l e t e s .Krano .^ .b . 4 i 5 0 ; Ingleses, 
33 50; Italianos, 33'4o; Belgas, 37; Sui
zos, 132; Portugueses, 0'25; alemanes, 
0'0003; Austríacos, O'OliS; Holandeses, 
2'75; Sueria. 1'75; Noruega. 1'05; Dina
marca, l'lf, Rumania, 3'20; Turquía, 3"5U; 
Estados Unidos, 7'32: Canadá, 7'15; Argen
tinos, 2'38; üruguayoj . 5 35; Chilenos, 0 75 
Brasileños. 0'60; Bolivianos, 1'75; Perua
nos. 25; Paraguayos, O'IO; Japoneses, 2'90 
. f e l i n o s , 43,50; Egipto, 33'50; Filipinas, 3. 

v r o . — Alfonso, 140: Onzas, 139 '50; 4 
y 2 duros, 139*50; Un duro, 13»"50; Isabel. 
143'50; Francos, 139'50; Lftras, SS^O; Do
lares, 7'20; Cubano, 7'18; Mejicano nue
vo, 143; Venezuela, 138; Mkrcos, 472'50. 

U w f l l e r c a c i o s 
GANADO LANAR 

Segureño 
Carneros, de 3'50 a 3'60. 
Ovejas, de 2'95 a 3-05. 
Corderos, de 3'40 a 3'60. 
Corderas, de 3'80 a S^O. 

Extremeño 
Carneros, de 3'25 a 3'30. 
Borros vena, de 3 a 3 05. 
Ovejas, de 8 a S'IO. 
Borras, d» 3'30 a 3-40. 

Corderos lana, de 3'50 a 3"60. 
Corderas lana, de 3"80 a 3'90. i 

Manchego 
Carneros, de 3'50 a 3'00. 
Ovejas, de 2'90 a 3,10. 
Corderos vena, de 3"25 a 3'30 ' 
Corderos castrados, de 3'50 a 3 00. • 
Corderas, do 3"80 a 3-90. 

Castellano 
Cai'neros, de .T25 a 3'35, 
Ovejas, de 2'90 a 3. 
Corderos, de 3'iO a 3'50. 
Corderas, do 3'80 a 3'90 

Portugués 
Carneros peludos, de 3 05 a 3'10. 
Existencias regulares. ^ 

GANADO VACUNO 
Gallego 

Bueyes, de 2-50 a 2,60. 
Vacas, de 2'50 a 2'60. 
Terneras, de 3'15 a 3'25. 

Extremeño 
Bueyes, de 2'40 a 2T>0. 
Vacas, de 2'iO a 2 50. 
T'rneras, de 3"05 a 315 
Existencias regulares. 

GANADO DE CERDA 
Blanco pais, de .T45 a 3 50. 
Mallorquín, dv 3'25. a .T30. 
Existencias regulares. 
NOTA. — Los pfcelos son por •ptc-olas v> 

kilo por escandallo y en canal, Ubres de im
puestos Matadero. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Octubre, 9. — Embarcaciones llegadas hoy: 

De Manila y escalas, vapor inglés "Clan 
Ross", con cargo general. 

De Gljón, vapor "Bita", con 1,670 t o . 
ociadas do carbón a Slcvcnson, Romagosa 
y Compañía. 

De Amsterdara y csclalas, vapor holan
dés "Berence"', con cargo general. 

De Cartagena, vapor "Sagunto",' con 
cargo general y 35 pasajeros. 

De Hamburgo y escalas, vapor alemán 
"Mosel", con cargo general. 

De Cartagena, vapor "Tirso", con cargo 
general y 10G pasajeros. 

De Galveston, vapor "Aldecoa", con car
eo general. 

De Palma, vapor correo "Mallorca", con 
cargo general y 90 pasajeros. 

De Sóller, vapor "María Mercedes", co» 
cargo general y 19 pasajeros. 

De Nueva York, vapor "Cabo Espartel", 
con cargo general. 

De Sundswall y escalas, vapor noruego 
"Tune", con madera. 

De Málaga y escalas, vapor "Bs0'"^ M A 
con cargo general. 

Salidas: 

Vapor noruego "BulhoÜn", para Valen-
0<B. 

Vapor alemán "Palermo", para Tarra
gona. 

Vapor "Rounan", para la mar. 
Vapor "Angelita", para Tarragona. 
Vpor "Cabo Cervera", para Bilbao. 
Vapor "Primero", para Nueva York. 
Bergantín goleta Italiano "Sandlna", para 

Frociano. 
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A N U N C I O S 

= G R A N D E S 
A L M A C E N E S D A M I M . H i 

G R A N E X P O S I C I O N D E M O D A S 
V E S T I D O S V S O ^ B R E J R O S - U ü T I J V I O S P O D E U O S D E P f l t ^ I S 

R e c i b i d a s l a s U l t i m a s N o v e d a d e s e n P f l ^ l E R m p a p a CABALIJJERO - T t » a ¡ e s a m e d i d a 

B u s n a C a l i d a d - C o r t e i p p e p r o e h a b l e d e s d e 9 5 p e s e t a s 

C o n t i n ú a l a G R A N L i I Q U l D R C I O P l D B C f l ü Z A D O p a f a S E Ñ O R A , C A B A I i l i B R O y 

N l f i O , a p r e c i o s d e v e r d a d e r a g a n g a 

IMPORTfiHTES DESCÜEHTOS EN hfl SECeiON DE MUEBLES 
I m p e r m e a b l e s y p a r a g u a s a p r e e i o s s i n e o m p e t e n e i a •< 1 0 p o r 1 0 0 d e s c u e n t o e n l a s e c 

c i ó n d e C é n e r o s d e P u o ^ o - G r a n v e n t a d e c r i s t a l , l o z a , p o r c e l a n a y B a t e r i a d e C o c i n a 

f i o d e j e n d e v i s i t a n n u e s t r o s A l m a c e n e s 

flViSOS 

L > a M u t u a l 
ATMCOI» 'le Pro¡>lei»noj ?. A. para 
la cxirí<!;ClO:i ü e .Letrinas!. So re
c i b í a nvitKin. coa i ra l . Kiseo San 
JIIJU. 30, 1.° 1 i-léruno ¡378 S. P. — 
SUPUM,:*-: Pnseo San Jnau, n ora 
TeliT f i . iOT- ..Ct)Oilo. Iü8 T r l é í j -
i u i í ) , ! G. Í^UÜCÍSC • Oinur. 3ü. Gra
cia . Oarrcterr> rfaua 13'>. i.° 

Yoghourt y Kéfir 
D A N O N E 

Son iesjn 3 j of 3S-TeK5137A 

¡VIAS ürÍnARÍaÍ} 
PIEL-SIFILIS-MATRIZ | 
PROSTATA IMPOTENCIA i 

Knsvo mé todo a l e m á n , aln 
me^loamaatos a l dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvaran C00-914 ISPts. 
Análisis ile sangre 25 r . 
Coii»;ilta 'le ! I a I y dt 6 a B 

P o l i c l í n i c a : 

m u m m m . 5. m i 
(•eroa de la callo Felayo} 

V í i l r f l t s Joven, e lucada. trntinja 
f l u l i l l a en rasa ca«arft con cao, 
ama'j la. Tai l«r« . '¿0, L.', sr. ¡1AÜI.\. 

A H O G O 
Curación Hhu.'u uiec). asma 
can-aacio, oroaqul l la . c»s y su» 
causas pur n a nuero sistema. T r » . 
taoilento e)p<*cial de la tisis, Doc 
lo rADUch . Visita: da 13 y mema a 
I y inedia. Pelayo - . l.4 Gratis de 3 
a 4 r n e i s 8. 

~ M Me&r! wm 
Mst;(eala v t l t u :o . Plaa. ',\ — 5* 
dan lecciones sueit -s a P í a s . 10.— 
Ü l a s o n a l , n ú m e r o 343. B. Tortas 

C é d u l a s 
B n l r e M r á p i d a 

D O C U M E N T O S D E 
T O O A S C L A S E S 

C E R T I F I C A D O S y 
D O C U i M E N T O S 

¿ r t A T R Í M O N I A L E S 
A s u n t o s m i l i t a r e s 

P • ^ A J f c . í » p u r a 
A . T M L l D ' J F t . J L C A . 

[ m i 1S. l . " - Ie!2(8§f l m 1 

L a r e g i a s a s p e u d l d a 
reaosreca casasuld? con plMuras <I>liL«S« DB PUOIMCAUBCINATO 
UIHKÍIO. Curan anemia, debil idad. 
Protiar uua cala: —• s * l s pesetas. 
-•• ; Í . i , UamD^a Huri'S l l . 

C o D i r i b o c i o n o s - C é d e l a s 

I n q u i l i n a t o ' . - T A Ü 8 T E 
A V I A A . i a . i . * 

¡ i a s e r i p e s 
Siails-Plei—Malrlx 

Qr. im í k M\m 
ü r a c l o a • e o n A t n l a o s 
Examen can Rayos Z . 10 trta» 
A p i l a r coe-'ju a » 
Anál is is de saa-fre 28 * 
Curaciones 

a precios U m l t a d o i 

da 3 a 5; e c o n ó m i c a de 1 a > 
Pisza Q¡í?M!!ií3t 1 . ira!. 

Tremo cane Ar lbau 

IMPOTENCIA 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llana Boaaerla, S 

Clinica (enln Calles Hospital y San 
PsMo). — Consulta: de «» a i a v Je 
3 a s , — rraiainienlos wpeciales 

para tafasttros. 

C h a u f f e u r » 
E n s e ü a o z a rap.'ds y eeonúmics 

doy lecciones il la y noclie. Prftcil 
ca-meoanlcas. Tanursn tana . g. 

Curso Taqúigrafía 
Krupezamos el din U ds Ocmhr í . 
M i qu ina» de Escribir . — Calle Ja 
Trtfalgar . fl. CASA HBMISOTOS 

E Í D P ü E O S 

y e o l o e Q e i o p g g 

J o v e n 
oUcto carpintero desea, coiofacii-a 
de muzo o cosa aafl i ira. n c t i » ' ' 
u c i Di nTio n ú m e r u 681. _ 
Q a c f f a " ¡ t a msdlo oflclsir 
O d s i r e uiedlooficial?. 

P a s r o C o i r t i n ^ l A ! - ' 

A r ü o W a t í o r e s d e e a r t ó n 
iiua sepati amu.-lar potfecui"1! ' -
cuerpos do h o j i b r e y PU¡'T-'.'T 
¡•«nhree:JJOS de Mayo. 3 -̂ l a " ^ : 

Se desea oficiala 
para soaib-eios tudoa i ^ ' j ' 
;iur las tardes. Tr» f : i l l t a f : 3 J ! ^ — 

muchacho *d* 15 a l«l»n.c* 
ds ta • t t • Geroaa, BUiacro -
ribrlca de eratosdos. 
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Antiguas oficinas ds 
fama mundial, funda
das por el detective 
español A. ROSERO. 
6, Plaza del Teatro. 8 

B A R C B L . O N A 
iQTesUtraoloDM e ln formes do 
verdadero I n t e r é s . CoosdlM-
nos sosaeun'oa mas o l f i c l l e i 
y complicados, ¡ x í j anos la 
[uta de nuestros abonados, a 
[ M Que bemoa Eern'.o « n 
asanlos ya DBBA<IUCIADO?. 
y aue ellos c r e í a n IMPOSI
BLE?. No nos encsraamos de 
iaunio». a lnqoeel ln teresadu 
fijare como abonado a estos 
despachos; y a pesar de tener
lo annoclado desda el aflo l » I 
¡o confirmamos mas. para 
desmentir loa Informes de 
08NTB F.NVIUI03A, MAL I H -
TBNCIOMADA T DI MALA FE 
y contestar a l a rez a esos 
otros que desconocen la Ley 
V SO I> MISCUYEN EN LO QO!; 
SO LKS INTERESA. N I E9 DK 
LA INCUMBENCIA DB ELLO -'. 
¡ as t ruco lones para pasapor-
t « | . p á s a l e s . Qoerra y Manna. 
Declaraciones de herederos. 
E n matan o f i c i n a s n o 
n o * d o d l c a m o a « m -
a u l l n r f > i « o « . n i c o l o 
c a r c r i a d a s . Expertos 
Lstradoa y Procuradores en 
ejsrolclos a t e n d e r á n sus con-
taitas. A t f s n t s y P . P . 

A . R O M E R O 
«, nasa del Teatro 8. — Barfia. 

Empleos y colocaciones 
L i t ó g r a f o s ^ « S M 
Ballén, n ú m e r o 61. 2 

A p r e n d i c e s 
UtOgraíos y t ipógrafos qna c o n o i -eaelofleto. se necesltau. —Calle 

florea, n ú m e r o 561 bajos. 

A o r e n d i z a f a l t a 
«seasesión Modistería . EseudlUers 
lyS . Uenda. Cosa Vda. K. Moren 

lateros 
á e n e c e s i t a 

medio oficial repolsauor Manufao-
tura Partalanne. fialmerón, >. 

Cortador de suela 
y desTlrador que 
sepa pasar rueda, 
faltan. —Marqués 

«eu>Q»ro, namero 100 bis. 

~ Faltan aprendices 
y1^» de la CorrOila, camero 1. 

M a q u i n i s t a s 
Jjitúorni de medias y calccilnoa. 
" Q u l n u Standard. Rocafort, i i . 

FALTAN 
v-<ndaras p i r a cafiue'os calados, 
«reo ds Ja Perd í / , í , 1.» (lunto 
^ B>jt a, 8 t n pearo). 
'ALTA una « r e n d i r á adelantada 
jwtajonar». — (Míe de Mtacard, 

R ^ i S 1 0 * d* «* • 1« afloi para 
g g ^ g l t . Fraternidad, i g (0.«) 

Íi r . ^ . FALTA 
, ' 'M1» aspatero adelantada —» 

Vi»na, «». *-*. «-• 

t t i í íS i . ^H*11 UD» colocacldn de 
•manto de cortador. — Escrl-
^ L » » L DILUVIO ncmero I S i . 
«o iT,~r,-?E «caanrA 
ta i<I?,Mlz. Wra estuebes. Calle 

^Uj^nümero to , 3.«. I.» 
t i • *PHEWI>IO«S 5 

aflos faltan, finando 
pesetas semaoalf!. 

'» l « l , eiquina VllUrrc*!. 

PlanehadoPa 
Valia oficiala. AJhgón. SfiB. bajos 
(KsqolnaBam bla Catalotta). 

SASTRE 
Faltan buens cocíala y medio oB-
elals laatress, trabaje segnldo. 
Callo de Barbart, té, » . ' . I . ' 

FALTAN 
«prendlzas. -— Calle de Prcvfnía , 
Ddmero »«0, bajog. 
onciALAS neewlto para s M t o s 
da Sra. y ñifla en sus casas. Cal-
••t, 4, torre (Sao Oervaelo). 

chico de U a I t aflos para taller 
de calzado. Rasón: Radas, n.° a i . 
tienda de comestibles. 

T r a b a j o a d o m i c i l i o 
Doy paracnser certeras de colegio. 
I , Rafols. Baños >ueros, n ú m . 1. 
Bnouad ern acldn. 

Faltan oficial , oficialas y medio on 
d a l a t r á b a l o todo el a ñ o . —plaza 
Begomlr. n Amero B. 1.*, 1.' 

Sastrería PALAY 
Se Sesean bunnoi pleceros. — Ca
lle Caspe, n ú m e r o ¡ ¿ . e n t r e s u e l o . 
^ K c s g a + M A l 'a i tau m e l l o 
« * « * S » * r « S oHclnlas'. 

A l t a sen Pedro.Ba.3.*. !.• 
K ^ e s S ^ e a medio ul lolal zspa-
* * * a a . C X tero p r en í e t a l ro . 

Fonal Saota Madrona. 8 bis. 

S a s t r e 
Faltan medio ofielalaa. — Calle de 
Ar lbau . 44, bajos t . ' 
8 a « f r P i 'alta buena oficiala y 
O f l o l l C a p r e n d l z á . Uue:; Jornal. 
Providencia. 43.1.",2/ Orada. 
T - ' a t f a n doa cabalierus solo a 
1 d l t d l l dormir . — calle Ludo-
vlco Pío. numero 4,3.*, I . * 

Aprendiza Fe^ors011^0"-: 
Urnel. n ú m e r o Id, 
F a l t a n rayadoras parapafiue 
A a l l d l l ios de seda, bordatio-
ras a mano y aprendlzaa. — Ca.le 
del Car.xen. 30. pr incipal , 
Q a e f p O F Í a !''aitan medio ufiuia-
O a o l l o r i d las trabajo seguidu. 
Casa Males'.lc. — Antiau.S. 

E n c u a d e m a c i ó n 
Se necesitan medio oficial, machad 
chas plegar papel, aprendices y 
a p r o n d l z a í . indispensable sean del 
oüolo. Sepú .TL 'da, IK". 

B a s t p e p f á f a ' f ^ f o ' 
otlciala. — enrmea &). pr incipal _ 

Falta medio oaciala adelautada. —-
P l ca lqnés . n ú m . 8 bis. 5.*, I . " .'Junto 
calle tiol • armen) 

M O D I S T A 
Faltan apreadlsaa. Bruoh, S9. 4.* 

Z A P A T E R O S 
Se necesitan buenas maqainisiaa 

Eira trabajo exclualTo da caballero 
jger de 7 lo 

c a . - . a - i - v v a k Falta oficia-
r ^ n r * I J * . » iai medio ofl-
d a l a r chico para recados. — Calle 
Valencia. J?7. p r i o d p a l . I . * 

D o n a 
o ño la per a peUtes feioes de c a s » 
falla sois r e r a les tardes. Carrer 
Eatacld. W (barr í Santa Eulalia. 
Hospltalat ' . Presentarse da 9 a 1. 

S a s t r e 
Faltan buenas oficiala, medio ofi
cialas adelantadas. Cada Peligro, 
n ú m e r o 48, 1.* Orada . 

S a s t r e 
oficiala, aprendiza y medio oficia-
l a í S l t a n . u r g e i . 7 8 . í.*. 2 / 

P o n e d o r a s d e o r o 
a prensa muy practicas v medio 
onolales y chleat encuaddernado-
res. faltan. Valencia. nOm. 83. 

Paita semanal practico en toda 
ciase de composturas buen trato, 
poro so exigen buenas referencias. 
Calle Córcega, n d m . 40L Monda. 

rondiz de I I a 15 
"IDS para camise r í a 

falta medio oflctsl practico, medio 
oflciala. — SepúlTeda . 165. prai.. I . ' 

B O R O A D O R A 
a maquina, se necesita. Calla Ver-
d i . I I . I . " . ! . ' Gracia i . 

I F a l t a S S . , 

I Calle de San Pablo, n ú m . H. bis 

S a s t r o 
Fallan aprendiza», ganando. Calle 
00 Ban Vicente, 18, i . ; ».• 
FALTAN medio ^oñc la las maquí -
olstas y ati-endlras para ropa 
blanca. Cano, 84, S.* M (P. S.t. 

SASTRE 
Fallan oCdala y sprendlza. Ronda 
de San Antonio, t i , principal, s.' 
OFICIALA Y MEDIO OFICIALA sas
tresas adelantada, que qulerau tra
bajar de sastre-modisto, faltan. 
Calis de Laaria, número 40. 

SASTRE 
Faltan oflciaJa, aprendiz j apren-
diz». DlinitadOn, 341, 8.», 8.' 
• I T 4 oficial minerr l i ta i mltj on-

callista per fora de Barce
lona. — Escrlurer condloions a 
EL DILUVIO ndmero 78T. 

F a l t a n p a n t a l o n e r a s 
Galle de Cordera, n.» 12. tienda. 

ZAPATERO 
Falla aprendiz adelantado.—Callo 
de Palmes, niimera 145. 
BAR B E Rosl -Ha y " bain as_¿arberlas 
en venia, dentro y fuera. Pujol, 
8 ia Pablo, nüiiiero 4?. 

PANTALONERA 
Falta aprendiza. — Calle del Con
sejo de Ciento, 179, 9.« 

MINERVI8TA 
Biedlo odeial a d e l í u a d o . falta, r— 
Riera Baja, nüaic-.o 11. 
SASTRKi Faltan-medio ollelalaa y 
aprcuilizas adelantadas. Jaime I , 
número 15. Entrada: Trompetas, 
número í , l .«, S.* 
OFRECESE cajlsta-llnlero. apto en 
ajusto y estadlltica, — Fscribir 
• EL DILUVIO numero 700. 
FALTAN-n-Jiquinlsü«—ropir"blani;a, 
eapeeltlmeate Tesiliiltos nlflo. — 
Fre lv i ra i . 17, I . ' , "¡I* 
BORO ADORAS a maquina Blnsei, 
se necesitan en casa particular. 
Cano de Borrell, 90, 4.», 1".* 

L I T O G R A F O S 
faltan aprendices. Dlpulsoia.i, 411. 

APRENDIZA 

Su s trabajos fantasía para mo
nta. — Ca!!'» d»l Conde del 

Asalto, «8, elerir ici i ta . 

O f i c i a l m o n t a d o r 
lampista y snnidor. Lampistería. 
Conde del Asalto, t i . 

A P R E N D I Z 
lampista se necesita en Conde del 
Asalto, sa. Lampistería. 

F a l t a p l a n c h a d o r a 
o un sastre, que sepa punciiar 
eonfecridn. — Conde del Asalto, 
número 10, entrotuelo, ».•_ 
SASTRE:—Necesita oflclalas. medio 

-oncialas y med:o oOcla'.es. Calle 
asi Carmen, «», i . % i . * 

WODISTA 
Fi l ian nu>.dio oncialas y aprendl-
tas. Consejo Ciento. 408, 8.*, 9.' 

SASTRE 
Se ne. 'e ' ; t»n medio ollclaia y 
aprenezas. Crlsuua. 6, í.». ».• 

S a s t r e r í a 
Fernando. 49. Falta medie cllouis. ' 

CORREDOR 
para calsadc, falta: Inútil p-.etec-
tarse si no conoce el artícu' . i . 
Calle de f rge l , 14, 8,», i.» 

M E D I O M O Z O 
ss neeezlla. — Aven-M: <i€ I c t -
ri», 175 (Sin Mart ín; . 

MUCHACHO 
para almacín y recados, se nece-
i l ta . Corllnis, número 25. De 
B a 19 y de 8 a 5, 

A t a q u i n l s t a s 
Faltan par» hacer voretas. calle 
Baja de San Pedro, l e , 9.°, l.« 

SASTRE — 
Falwn tpreudiias y sirvienta l e 
ven, se le ensenará el onc:o. —» 
Calle Tan'araniani, 90, 2.» 
SE DESEA una Joven que sepa 
algo de coser y planchar para 
on trabajo ftclL Preferible i i t e 
nace la forrerla de bolones v p i l 
lados. R. Casi Reberi«s, calle de 
Sinos Nuevos, 8. Mercería. 

S a s t r e 
Necesito medio oOcisl y aprendiz 
adelantado. Aurora. 9. 3.«. 3.•-4.» 
SE NECESITAN sprendüas ; gc^ 
nando sieto pesetas semanalee. Pa
saje San Felipe. 12, torre, San 
Gervasio. 
SE NECESITAN mujei .s o chleis 
para, trabajo f i c l l y oflcial zapa-
tero, RAPID. Nueva S. Francisco, 
número 93. 
PLANCHADORAS: Failan i 
onciaiis de nuevo. Fuente San M l -
tnel , 8, detra¿ casa la Ciudad. 
PLEGADORAS para pilluelos bura 
foradsda. Baja do Saa Pedro, nü -
mero 63, l.« 'hay principal). 

FALTA * 
aprendiz de l o a is «dos pi ra f i -
brlca de peineta'. Rpgomir, 3. 

i W o c l l s t i a 
Se ne.-xsitan medio oflc:a:as y 
aprendizas. — c i i l c de Ang. in, 
namero 2S9, principal, 9.« 

Z s t o p a t e r o s 
Futan, preferible sean de c i l a -
Uero. I r g t l , 14, 2.«, L» 

SASTRE 
Fslt in medio olloiala y oficiala. 
Umversidad. 121. principal, 8.« 
' SASTRE 
Faifa buena o0:lala y aprfndlza. 
Hiera Allí. 37. principal. 2.» 

SASTRE 
Fallan aprendizas adelanudas. —t 
Batos .Ni:evos, 16, 9.«. 2.» 

SASTRE 
Faltan buena oftciala. aprendiz y 
aprendizi. trabajo todo el a!"..'. — 
Ronda Universidad, 19, 4.» 

— SASTRE 
Falta buena oCcaU de trabajo 
fino. — Taller;, 25, 3.» 

SASTRE 
Pantaloncn, trabajo nno, se n«-
cesita para taller. Sastrería I n 
glesa, calle de FUsyo, 93. 

SASTRE -
Oficiala práctica m trabajo nm> 
y aprendiz, urgen. Sastrería Up 
glesa, calln de l-"Hyf', e-J. 

SASTRE 
Recesila medio oüciala y c t l 'O 
para recados. — Calle de Talen-
cla, tiuniero 327, principal, 1.» 

ROPA BLANCA 
F a l ú n oOciaias, medio oncialas j , 
bordadoras. Arlbau, 122. 

FALTAN 
tornero para revolver y aprendi
ces que sepan limar. Calle de l i s 
Cortes, t ; 3, talleres Pav la ._ 

SASTRERIA DE P. RIERA 
f i l i a medio oílciala sastresa, q-je 
sepa E.I obllgieliln. — Calle do 
L'rgel, númeio 70, 2.*, I . " 

FALTA CHICA 
para recados, de 12 a 14 afu.i, 
ganará suelda y comida. Bar. M» 
Florea, 20, cntrL*. Tintorería. 
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PALTA 
atedio oficial pulidor, que scc» ni
quelar. — Coll Etancli. 15, M DKSCA 
IID obrero repul&sdor (xrt taller 
orfebrería. Cúrcen, 937. 
SASTRE: Faiu ~uB~rhleo parí re-
cados, te le ensenará oficio. Calla 
COTIea. 688, cuiresuclo, 

SC REOX8ITA 
medio oDcltl « r p i n i c r o . Calle de 
las Cortes, 4SS, Interior. 

NINEKVIBTA 
Falts aprendía adelantado. — Calle 
de Is Dipiiiaclón, número t l í . _ 

APRENDIZ 
conTtpro, h i l a ii'iü. Virdl, i4, 
Oracla_(Baícelona). 

81 NECESITA 
medio oficial carpintero. — Conde 
del Asalto, 101, s.«, s." 

FALTAN 
sprendicea liojalalcros. — Biiraea 
Ifermsnos. I'aseo de Grana. S4. 

FALTAli 
ollilalps carroceros. — Calle de 
rrareosa, 1IS (ch. Arlbau). 

FALTAN 
murltacbos de 14 a 16 anos. Calle 
de .Voncada. 15. principal, S.« 

Ksslre-a Bil».anima ¡i c-- la.ta. I « 
MOÚ* l-'C.ftn Piaza Patita Alta, 2,\ 
F i l i a n opersrias pnra mpa bi:ia 
r o l l u l l ca ftn**, t r » b i l o «"n sus 
CIMII< C"ri«-! 617 haloü. 

Ganchiiisras azabache 
Bordadoras mano 

Apreodizas 
falta,., mu. I>,FII -v. .u i . i .» . — 

i r . b . u , 3 i 2* 
Kaita pl- cero para r to 
lo y i. i, v,., — calle 

Ua uie* 6, e .ir^suei.. . I," 

Sastre 

F lian Quiaius y IU -<.III . flciaias. 
Calle Ue r e j a n ú m , 4.'. 

¿ ¿ i e e t p i e i s t a 
Kanícl-i 19U en »uti-móTi.r.- Inft 
Ui pres.Mi t .r,...-ni bu^naa rrf>>r«ii. 
Cía». K. CA^-^D L L A . - KHIDllln 
de Cala urta. n ú u i e r o 137. 3 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Comprarán y venderán 
más rápido y en mejo
res condiciones en la 
Casa GUAL, por ser 
la más importante y 

formal 
Caia PCEM C l ••sq'iina a ;a 
i e r . t r i U C I l H , 91 H.'.H.S. Pbl . 

Sucorsal: Rliia. Flores, 13 
< > p a r a c i o n a » e n l i n e a n 

a plazos sin fiador 
Cft> * J S u w A a 1:11 .:• ro 18 

Arca de caudales 
j eija ñ ' . •-•20 po n-a-t v de 
CP -, M ¡i reí, I3"i, i n t e r l -r. 

Casa de huéspedes-
ctuco pi o. a ÍOf 
S. Antoil . .—tielta de EfC» m ^ r a . í i 

Máquina coser 
rendo u B u : a 'asiresa y otrs fa . 
ml i ia r . innu-iorali c . - Cail» Ur-
S#l n f l i i r r o 7 . I , ' . 2.* 
IIWAO«r:E5 y toda clase de tra
bajo» p,i paslt. símil-martira. Calle 
de .Uarina. 234, s.; 

Traspaso de pisos 
y establecimientos. 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 

; - . í f i-.O 6311 A 

V e n t a s 
Taberna í£ 
C o m e s t i b l e s ^ ^ 
Poetas mqui i i ' r con i /ónero. I.fl-io 
T í o n H a r é n i n c » ii>a m o s t r é -
l l C I t U d Mor alq, IOIIUH, P,3 0I10 

O d a l l L - I I d por 14 000 pn..- as 

El mejor Dar UÍM»» 
IS-dos a e.-mprar y vender bien a 
la Ci: a M R . IN, - Bulada da c e r 

>• ,les ty Q (ranl'-s, V 
l'ara ma u. ' i ic.aa c o o a i ü u i s e ooe* 
iras pizarras un ia ea.ln Glyaiite* 
R ' P l u r / . , . CoN' iMIA Y S h l i l DAD 
voi^ec' .bra nada por aoetnntaoo 

Grandes rebajas 
- | n e o » c l « k á m m 

Los de 1S a 14 pesetas 
C a l l a B c M i u e r i a , n . ' 4 7 

j D i s e o s F e g a l l 
• L . 0 8 d a 1 6 a 14 f>axa,<ts I 

B o q u e r f a . 4 7 | 

Gran Bodega de vinos 
CwS carro a* rep.,ru». 13 00J iieael»». 
R. ADlolí. - ' aileai' i-«cuilliler8,41 

Carro y caballo 
ce v^nuen e.i u i :i :. c o d i o i o a M 
Kazóm ViiailKinat, S79. 
H o r - h i i r a c • ¡BM»»-n e c n u r d a a b r i g o » a 3 ü p i a s -

K ibar.tiOaó a 30 p t a í . — (',i..e;'«r-
inen.*) , or incioaLBarcel i na, 

Tda. Aceites y Jabones 
l es , ui-rlas, 4 000 petf ias . I I . A U . 
t o t . — C i l . e on >cu.ii l¡ers. o * 41 

ínvesiigaclones privadas 
Traspaso pisos, estaljlts. 
C. Angeles, 6, entr", 2." 

S Ü B l X é D O 
Vci.do por d^ ' a re i negocio uaoa 
I,noo pares di- r. palos liar» .-eñora 
caoa. e r« y inf lo- .mr i>.000 plaa.— 
Kaiub a. 8L - S^Dadeu. 
f i - i n n í t áa ldo SC00 par^s eai-
V J a l I V j d z,,,iu SeBora y 
Niil» a 3. 4 y ' i pesetas d e l a n - c a l l e 
t n b a u n ú m , Caiz-dos Sonaoo 

Lechería cerca calle 
HusptlAi, Con Tlvleuna J.OOO p-üet . '» 
H A a to l l . — Ca)le oe l - ^ o o i i i e r a 41 

GoimadoS.'p.níás° 
o.iaa. La-1 M a r t í n . Itaiiula 

Cenrunies, 7 

I T i o n f l a " ' ' Come- t í o es vendo I 
i ! i u l l u a " t i p. s. li-icfí e-quina I 

a.q.ii er 41) otaa.. pur 9,00o pta*. I 
|i;a<OD-AI0.11 .7,0:1: Casa MARTIN I 
| Balada OrTmites . o ú m . 7. | 

B i c i c l e t a s 
i ' re^o i n c r e í b l e . Aracdu, B t . 

8E TRASPASA taberna y comMa. 

Establecimientos-tiendas 
solo se encontraran de 
tudas clases y pr.-ctue. en 

C. Dorrell, 47, pral. 
' ian(ras cuatluuas. — Kiisreei 

Van nuevos meic. Boquerla por 
Rctt eufennedad rde. S0<ls.Kanua 
lar y comidas, punto sin compeiaut 
Dll cía FB » nde por 4 000 pesetas 
M»B iecb* que T •ude 61 uros ala 
B la se cede pur 80 duros, 
¡aharni buen SKIU con lo c i a a s 
Hil Ji iJ por6.000 ntf.s.tf vei 
BMal ' u cin'iaaaineras se \ -de 
flSIlil pur retirarse 

cotuest iDiessúda cuidadla-
__ rio» a prueba barata, 

r J . J aué 'P^des 8 babits. etcueb af 
l U a das M> ve de a plazo*, 
fatá üat l " " retirarse uei nos. se 
l i l i ! vente, facilidades oe pairo. 
B Tinos y licores en o. punto 
D (¡SI se Tenaepor400 duro*. 
T'nnÍJ 00,1 Vivienda para enaiquler 
IICUIII nea. se cede por lOliuroe. 
lita •d!'IJ "l* riuai.'.ad so vena-n 
O l l s t i s n barracas con terreno al 
pr.-cio uo 600 ptor. cada una hay 
tres l a n u u . 

TÍ3nda coioestlb es ameras cus T i -
Ilíliatf vianda pur UOdurua, 

Oirus sla anunciar 
Borrel!. 47 pral. De loa I y d e 8 » 8. 

antlfrna, 
t lu l t l la . 

Rar.on: Bajaiia 
3. carbonería. 

de Santa 

G o l l - B l a n o h 
< I - a T o r r ' w « > 

•i.tiv c^rca J . t tv.a 

I . F e r r ó A b e l i a 
H i a z a R a a l 

eairuda iwjr U caí e de 
T r o s L , l i t s . aaútn . 3 . p r a l . 

l>e pacho: de 6 a 8. 
Toléf no: 1 071 a 

B A R C B L O N A 

Ganga Alpargatería 
o í Tiviuu i.i . 8,0i/,) pe-etas. B. A.n-
M ^ ^ c e u e <ts Mseadliierg. n.* 41 

G r a m o f ó n 
vcudo p<-i 

1 G O p e s e t a s 
Kemiu 10 piezas y una csja 
•te aeniastTrrl.i v olriuescoii; 

nrarlo. Tailere 16 

Discos t M ú 

a S Ptas. 
Gran Stock a elegii. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. -
Tallers. núm. 16. 

un Pisu da £0 a (# 
priseiss. cerca el 

M A RT1». — Balada i ervaates, i 

¡Se desea 
Mercado uurne. i-azdu: i asa 

V o t l l i n barb -na , H» pian, esiyan 
T D l i a U pn: — R.- c a i v o . Kuuaa 

San Amonio 51. bar. 

S a n A n d r é s 
muv cerca de la poutscióa y caí-
p.azsdus en 

sHio ínmejorabie 
a lOminatasde la parada térmuio 
de los autobuses y prdximue a c 
rretera. 

Dssiis 0 1 p é s e l a p a l i o 
RaaOa' 

Federico Gaspar Fábrega 
P l a z a R a a l 

entraoa pur ia caue de 
T r e s L I K s , n ú m , a , a r s l . 

iie.p c!...: oe 6 . 8 
Teiefonoi 1.0"1-A 

B A t í C E t - O N A 

D i o n curca Rambla propio 
l i o U para hue pedes se 
traap sa.—Casa .Mart tn , Ba

lada Cervantes. • 

DISCOS FONOGRAFO 
vendo a Vio pesetas. Taller». 7« 
hlf, fronte Hospital militar. 

Ganga Pesca Salada 
eu cai.u céacricü. por samd 11 04 
pesetas, a. Aotull. — Bscuailiers 41 

e t i a l e t ^ V n 0 1 
fort moderno. 8e vende o ai- I 
quila, a. Casa MAR U N. Balada I 

Cervantes ^ 

P e l u q u e r í a 
Bevenae, bien situada por no po
derla atender. 

zilm P,azaLes»ep8.6(Bar 'i, i 
SE VENDE un carretón de mano. 
Informes: Mcaenuoi Pelayo, l í l . 
eniresuulo, t.a (Urteta). 

MeTGería_y eonfeccienes 
lado Mércalo, 10.000 ue.-etas. K. 
AutoiL - Calle de tscudlllers, 41 

m i m n mmm \ 
H o s p i t a l e t 

a cinc i mlnnio» de la parala té> 
minod^i m n T i a ría ia 

B O ü D E T A 

v m oio i palmo 
S i n p í o s - p a n a 

Razón, 

Federico Gaspar Fábrega 
R í a x a e a t 

entnMia pur ia e s l í e de 
T r a s 1,111». n ú m - 3 isrsal-

Ueapacb « di* 6 o 
Teidfooo; l.Oll-A 

B A K C e u O N A 
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Establecimientos 
Visite ABARCA hermanas 
duiioe eucuufara 10» ealableoi-
mieatos en inelorea coDdlctunns 
nae en nintruna otra c a r t r o r s e r 

la m a s a o t ' í r a a «n i sp iBs . 
Ronda U San Antonio, 62 

fnii CsíHareeTn 
no e é trico. 16 hubi t ic louea 
amuebladas. CDjón ILO oesetaa. 
Uasa ¡Uartla, Bfda. Cetvaaiea, i 

_ — Bar casa-comidas 
U a l l g a cerca calie Sue
va de 50 ptas. alquiler, por 
8 003 se vende. — Ca>a M a n í a . 

Ualada Cervantes. 7. 

r _ _ _ | con Bren s ó t a n o , 
L.\}k.<tt propio para Indus
tria, buen punto del ¡P. 8. se 
¡raspcaa. — Razún: Casa Mar t in 
Bajada cervantea n ú m e r o 7. 

EsíaiJ lecimiento^ 
suierla en pueio oi-rcano de 
Barcelona. Ss traspasa. B.i 
casa Mart in . Balada ce rvan

tea. T y Gigantes. 3 

Carnicería 
a vende, alquiler 125 ptas. 

>;33a Mar t ín . B'a. Cervantes, 7 

SE TRASPASA 
plio amneblado, trato directo con 
el dueflo, cuatro habitaciones, i — 
CaDe de Guardia, 1, 3.', 1.* 

P i s o t r a s p a s o 
• a j a calía Geroaa. con Tduno i to -
noa,B onlco.ie.B, aiquiler K dnrori. 
Trasp. 3S0. H. A n t ' i 1. BseaUilier». 41 

V J H 3 J M I > O 
t r . . i 8 j nsados baisa n s o a u r t c u s 
ba ra i t a imo» . San Pablo, im, pral . 1* 

D n p y casa comidas abierto 
Dat ala y noclia. dua POT-
tas, r h a c e esquina, c é n i r ' c o 
saimsoRsa. R. c^sa MaRTIN 

Balada Cervantea 7 

TIENDA de íierlicríaterla y cschi-
rrerla para vender, en punto cén
trico. — Calle da la Industria, ad-
mcro 293, cballán a Ballén. 
OANOAt Peluquería céntrica, 1,700 
duros, seis tlllones, con Bablla-
cldn. Cadena, 3, portería. 
P n n n g maquina cafetpra tnar-
U a U y u ca Puiol- casi nueva por 
300 ptaa. — í>e 16 li tros. — Calle de 
Man Eafae l .g S*. I . ' 

CANGA 
Por 5,000 pesetas doy un taller 
completo do calzado con máquinas 
y motor. Arlbau, i 50. De 12 a 1. 

A ü Q U l I i S f i E S 
f * 3 i d a torra per a nufrar excel 
v a s a leutaitiisclO,300 pése tes 
meoluaia. Cár t e r fo i faru les , 40. 
Sact Oervasl. 

r ALMACEN 
• ln traspaso. Calle de Ara;dn, nú 
mero l«S . De 8 a 8 y i/S. 

TORRE 
Se desea modesta, piso alto, en 
las cercanías o pueblo próil ino. 
Escribir condiciones a EL DILU
VIO número 618. 

CEDO 
bonita sala para l ó t caballeros. 
Balme;, 88, entresuelo, 1 . ' 

Magatzem per a^I íopr 
í00 pesspiee'ii^asuala; cunK- nde-
me.i. nuatro cnps. Wad-Baq, 197. 

Hab i t ac ión amueblada para a l 
qui la r a.>n derechn a cecina.— 

san Pablo, numeroso 5.*.2.* 
Í^ÍICÍI partlcu.ar. desea Joven 
v > a s a BU|0 a dormir . — Caue de 
üol^. n í l m e r o . 80,4.°. í . ' 

8e ceden "Mbiíaeiones 
auiUPbiadas. Sao Pablo. SO, 1 °. 2." 
PISO c. Fernando^cou "permiso a 
huespedes, alquiler 80 duros. R.: 
Konda 8. Antonto, 55, pral.. I.» 
SE ALQUILA tienda sm vivienda 
para cualquier Indufirla o para 
guardar carruajes. R.: Tapiólas, 
a.» 88, droiruerla, P. 6. 

DESEO jov tn sólo a dormir. Calle 
del Bot, número 6, 2.«, í.« 
ALQUlLO^por^O pesetas casa ¡in 
traspaso en San' Outrat. Radas, nú -
mero n , i . ; i . ' De 2 a 4. B.» 

"GRAN A L M A C E N 
por alquilar Mallorca, 187, Junto 
Arlbau. Superficie 12 mi l palmos 
cuadrados. Razón: número 185. 

H U E S P E D E S 
SE ADMITEN buespedes. — Rech 
Condal, i l , entresuelo, final Baja 
8an Pedro, Arco Trlunro. 

Caballeros caome".eital¡»-
blo . n ú m e r o 7 4 bis. 2.°, 1.* 
HUESPEDES a todo eslarTsO pls., 
sólo comer, 24 y 22'50 semana-
les. Calle de la Platería , 67. 

SE DESEAN 
dos buéspedes todo estar. SO ptas. 
semana. Príncipe Vlana. 18, >.', 2* 

P E D R A L B E S 
Hotel Restaurant 

Reina Eíisenda-Panamá.S 
Coufortab ea babuncioues. a^ua 

de mina, terraza, Ja rd ín , c.iclna, ca
sera. Cubiertos a 6 B. cerca t r a n v í a 
CHA desea h u é s p . o cede h x M t . 
OI a. i n d . Tallers. 30 1.», Sr. Bartla 

PÉRDIDAS 
;E3<áirc3.1ca.oJ 

Se ha peioido maieia emra San 
Ciemente de I.lnbref;ac pur Vi aue-
cans a Corneiií l por carretera, se 
gratiQcaia su ilevoluciOu eu la ca
lle de Laureano f igue ro la , n ú m a 
rod . entresuelo, l . ' - ' . r a c i a , g 

de una cartera con vanua deenmen 
tos a nombre de francisco «o-
mero Bodas desde Las P.anaa casa 
Bosqué. q u i - n la prasentase le pra 
tifie i rás i asi to desfa-AmaUall-S0-?* 

El día 15 da septiem&re 
p r ó x i m o pasado d e a a p u r e c l ó e n s a n 
ta Cruz de Olorde una pernta cune 
lera.de 8 meses, pelnue ftspero y 
latgro co.or rublo y la mitad de la 
cabeza y oclco blanco, ta la larsa v 
baja. Sa gra t i f ica rá . Ti avenera, 2<6| 
Gracia. 

S I R V I E N T E S 
Cocineras, camarerasy cna issse 

colocaran en buenas casnH. t lon 
da ¡jan AUtomo. 88. EL MODELO. 

LA ÚMCA DESMONTABLE EN UN INSTANTE 
SIN HERRAMIENTAS NI AYUDA TÉCNICA 

C A M P S & P L A N A 
C S E C C I O N B > 

Rambia de GaíaMa, 41 B A R C E L O N A 
T E L É F O N O 4 S 8 8 - A 

TEL 
O S K U B S T R O S C O R R K S I P O N t B A L E » » 

I 
Detención 

de un comunista 
Madrid, 9. 

En 1* Casa del Pueblo ae ha «lado cuen-
•* de un suceso ocurtdo en Bilbao. 

Se ha dicho que un hermano del eono-
emo comunista Lamoneda, al Irle a cachear 
" s mlgueletes, se resIsUd, consiguiendo dc-
«nnar ie después de alguna lucha. Al aou-
"lr re'uerzos. «l comunista hurd, msllén-
• o * en un callejón sin saUda, donde fué 
««anido y entregado a l^a autoridades mi-

La Fiesta de la Raza 
M a d r i d , 9. 

El p r ó x i m o Juevet;, i l de Jos corrientes, 
en el eorreo de Galicia de las cinco de la 
tarde, s a l d r á n para Val iado lM los esecoia-
res americanos Invitadas por la Universidad 
castellana para asis t i r a los actos conme-
morat lvoh de la Fiesta de la Rsza. 

LA BANDA DE ALABARDEROS 

Madr id , 9. 
En brove m a r c h a r á a Barcelona pora da-

un concierto en la E x p o s l c i í n del Mueble , 

la banda do m ú s i c a del cuerpo de alabar
deros. 

Criada infiel 
ROBO DE SIETE MIL PESETAS 

La ^fofesora de la escuela normal de 
maestras dofia Antonia Royo Mata, ha pre
sentado una denuncia contra una criada que 
luyo hasta hace pocos días, por haberle ro
bado ropas y 7.000 pesetas, que tenía en una 
•"ajlta y destinadas al pago de unas letras 
de encajst y medias. 

http://lera.de
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L O S MILITARES EN E L PODER 
Los representantes de las Diputaciones vascas en Palacio. •• El Directorio 
recibe un escrito de la Cámara de Comercio de París en el que se hace 

. relación al tratado de comercio franco-español. - Telegrama de Royo! 
Villanova al Directorio acerca de la reforma universitaria. - Fuga del 
secretario de un Ayuntamiento. •• ¿Firma de la disposición sensacional? 

Medidas para el abaratamiento de las subsistencias. 

LOS REPRESENTANTES DE LAS 
DIPUTACIONES VASCAS Y DON 
ALFONSO 

Madrid, 9. 
Eí presidente del dhcelorio despachó con 

e". rey como de coslurnbre y a las onca 
y medi/i t:a suspendido el despacho para que 
recibiera a Jas Diputaciones vascas. 

E;.tos gefiores lian salido muy satisfechos 
de la entrevi; la que han tenido con el rey. 
quien — han dicho — tiene una gran prao-
.cupaiión })or todos los problemas que afec
tan a la vida de aquellas provincias, entre 
ellas ias relativas a ícrrocarriles y a la des-
cenlraiizaci'in administrativa. 

Les ha hablado el rey de esta cuestión 
y de otras de interés general, como la de 
el^ctriflcación del puerto de Pajares. 

Eespccto, a poütloa también ha hecho el 
monarca algunas manlfostacioncs, ocupán
dose de la descentralización do los servicios 
y de la conveniencia de inlensiflcar la vtda 
de las regiones. 

DIMISION ADMITIDA 

J'adrid, 9. " 
En la Presidencia faolUtaron el siguiente 

decreto: 
De Instrucción pública. —• Admitiendo la 

dimisión del cargo de director del Instituto 
Deogrifico a don Antonio Izquierdo Vélez. 

LA CAMARA DE COMERCIO DE 
ESPAÑA EN PARIS SE ADHIERE 
AL DIRECTORIO : EL TRATA
DO DE COMERCIO FRANCO-
ESPAAOL 

Madrid, 9. 
La Cámara de Comercio de España on 

Paria ha dirigido al Directorio un notable 
es/rlto en el que luego de manifestar que 
se adhiere al nuevo Gobierno, le ofrece su 
colaboración desinteresada y expresa su c r i 
terio en lo relativo al tratado de comercio 
disiente entre España y Francia. 

Dice la Cámara que no pretende que el 
actual tratado de comercio franco-espaflol 
sea un estatuto perfecto y en repelidas oca
siones ha señalado aquella entidad sus Im
perfecciones y ha indicado las mejoras que 
a este respecto son convenientes, pero que 
no pueden olvidarse las circunstancias anor
males en que 6. convenio se negoció y que 
hoy perduran, entre ellas la Inestabilidad 
del cambio y las anomalía:' en el coste de pro 
dneclón, que no permitieron concertar un 
pacto dellnitivo. 

Deba perfeccionarse el tratado vigante. 
debe coregirse por negociaciones ulteriores, 
para Irlo adaptando a las nuevas condicio
nes económicas; pero en manera alguna 
debe sobrevenir u n í ruptura que sólo de
mostraría la Imposibilidad de una in te l i 
gencia entra tos dos países interesados. 

A3 amparo de esta tratado que algunas 
corporaciones similares a la Cámara de Oo-
Bi?rc!o de España en París declaran funes

to, so ha realizado un Intercambio de 1,550 
millones de francos, y romper las relacio
nes comerciales con Erancla serla a'.tamen-
le lesivo para loa Intereses económicos es
pañoles, ya que el morcado francés es el 
más Importantt para nuestra patria. 

Tenemos muy cerca — termina diciendo 
el escrito de la Cámara mencionada 1á 
dolorosa experiencia de la ülliraa ruptura 
de cuyos efectos todavía sé resisten nues
tros importadores, para que nuevamente nos 
lancemos a romper las relaciones con Fran
cia. 

Por todo ello", si el Directorio considera 
conveniente alguna modlflcaolóa del régi
men actual del comerslo franco-español, 

debe asesorarse antes de decidirse, tras ma
dura meditación a resoKer en deílnltlv*. 

ROVO VILLANOVA V LA RE
FORMA UNIVERSITARIA 

Zaragoza, 9. 
El rector de esti Universidad, señor Royo 

Villanova, ha dirigido al Directorio militar 
el siguiente telegrama: 

"Desde hace veinticinco años la Univer
sidad de Zaragoza viene trabajando con pe
ticiones del Claustro y con intervención en 
las asambleas universitarias, pora la reno
vación de la enseñanza, pidiendo, que no te 
realicen reformas sin oír a todos los tml-
versitarios, no como Interesados, sino como 
expcrls. 

Sabedra esta Universidad de que para 
preparar una reforma que puede ser radi
cal, quiere V. E. oír a los profesores y alum
nos de una sola Universidad, nos permiti
mos advertirle que en el ministerio de Ina-
írncclón pública ocnslan peticiones de los 
universitarios y antecedentes de la asam
blea celebrada en 1922. 

Confiamos en que un poder que ha pues
to como base de su actuación el hecho de 
la variedad regional, no hará una ley para 
todas, haWendo oído sólo un crilerlo uni-
formlslá." 

LA "GACETA" 
POSICIONES, 

VARIAS Dl»-

HtdOá, 9. 
La "Gaceta" publioai 
Real decreto disponiendo' que a partir de 

la revista de noviembre próximo disfrutea 
un suplemento de 25 pesetas en los haberes 
mensuales los suboflclales y sargentos de 
Infantería, oaballarla, artillarla, Ingenieros, 
intendencia, sanidad militar y brigada obre
ra topográfica del Estado Mayor, tanto de. 
la Península como de Baleares, Canarias y 
Afrloa, j 

Otro decidiendo a favor de la Adminis
tración la corapeteaci*. suscitad» entrs «1 
gobernador de Barcelona y el Juei de pr i 
mera Instancia de Vlch. 

Real orden de Qobernaolón disponiendo 
que el pliego de condiciones de la subasta 
para la concesión exoluaivs de la reventa 
de billetes de espectáculos públicos, publl-
enda en la "OJCÍU" del 7 del mes aeloal we 

entienda modifleado en el sintldo de sé0a< 
lar el día 7 de noviembre próximo para l i 
celebración da la referida subasta anunciad», 

Real decreto de Instruooión deelaraadl 
jubilado a don Carlos Martínez de Velaso< 
y Prado, profesor especial de la oflcinj 
mercantil de la Escuela de Altos Estudial 
Mercantiles, de Barcelona, 

HUIDA DEL SECRETARIO DEL 
AYUNTAMIENTO DE SALVA
TIERRA. 

Vlgo, 9. 
Se conocen detaliea de la huida del su 

ere tari o del Ayuntamiento de Salvatierra 
José Pazos. 

Pasó la frontera y fué en automóvil hasll 
, \ rco3 de Braga. 

Allí tomó el tren para Oporto, desde don» 
da se dirigió a Lisboa y embarcó con rumba 
a América. 

En la Argentina tiene Individuos de sa 
familia. 

Desde hace muchos añog no extendía laf 
actas da las sesiones del Ayuntamiento y ni 
entregaba en Depositarla ios fondos, m i l 
que las 500 pesetas que cobraba conM 
sueldo, 

DECLARACIONES DE PRIMO 
DE RIVERA : : ¿LA DISPOSI
CION SENSACIONAL? t i M U - ' 
NION DEL DIRECTORIO. 

A las cuatro y media llagó a la Presldenolí 
del Consejo el general Primo de Rivera. 

—No hay nada, señores. 
1—Estábamos intranquilos—lá dijo un pa« 

rlodista — porque la-"Gaceta" no se ha re* 
partido hasta las primeras horas de la tarda. 

—No sabía nada — contestó — . Sólo pu< 
blica algunos decretillos sin Importancia, 
Mañana es posible que firme el rey alguno* 
decretos de personal y algo más Importanle. 

Estas breves manifestaciones ias hemol 
interpretada como anuncio de la dlsposlc'óa 
importante. 

A las cinco y media quedó reunido él D!< 
rectorio. ^ 

TELEGRAMA CIRCULAR A LOS 
GOBERNADORES I I PARA €L 
ABARATAMIENTO DE LAS SUS 
SI8TENCIA8. 

En la Presidencia facilitaron íá siguietai 
ñola: *• 

Por el subsecretario encargado del de»^ 
pacho del .ministerio ds lia Qobernaclón »• 
ha transmitido a los gobernadores civiles d* 
todas las proTinolas el siguiente telegrasna 
circular: 

Gomo adición a mi telegrama da ayer r8< 
latlvo a subsistencias Indispensables y 8** 
nancla liquida máxima del 14 por 1Í0 anual, 
dividido en tres por ciento para gastos " n ' 
previstos, cinco por ciento para dirección . 
administración y Seis por ciento para beBer 
Ocio industrial, abono licito que debe recu 
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Dolerse, participo a V. E. que para deler-
minar el oonceplo de Indispeasable no cabe 
establecer reglas OJas, puesta que está con-
dlcioaado, por lo que en cada localidad eona-
lltuve base eseacial de la aHiaentaolda del 
Teciadarlo y hasta por ta clase de frutos j 
tl«mpo en que se producen, r u ú n por lo 
cual V. B . respecto de esta provincia y la 
«utorldad leeal en cada población, sou los 
que pueden precisar en cada caso y mo
mento, cuites son las KUbslstenoias indis-
[ - l o s a la alimentación del vecindario. 

Tomando como ejemplo la leche, ha de 
reputarse como de carácter indispensable pa 
ra alimento de asilados, enfermos hospital!-
lados o no y nlfios en la lactancia, y, en 
eambin, este mismo producto, ruando no 
tiene Ul destino, no puede reputarse como 
lodispeosable. 

Lo mismo cabe decir respecto dul pan 
y sus sustiíulivos utilizados en muchas po
blaciones, y del arroz, las patatas, las alu
bias y algunos cereales y legumbres que en 
muchos pueblos constituyen Dase esencial de 
k alimentación del vecindario y en otros no. 

Tomando también por ejemplo para el 
ajuste del 14 por 100 la industria de ela
boración del pant debe computarse el ca
pital Invertido, como son local y maquinaria 
para la elaboración, fuerza motriz. Jornales, 
alumbrado en cada caso y todos los demás 
«lomentos indispcnasbles para la explotación 
y el precio de la adquisición Ue la harina, 
y una vez deducidos estos gastos y los t r i 
butos y reconocido tan sólo el cinco por 
tiento de Interés legal anual sobre el ca
pital real invertido en edificio, roaquina"ia 
y elementos fljos, pero no en modo alguno 
les que se consuman, en la reaucción mis
ma, proce&M computar el 14 per 100 anual 
de ganancia al industrial fabricante de pan. 

i)u cuanto al himple ejependeaor de dicho 
articulo sólo proccdeiá deducir los pastos 
de tributos. local y personal preciso para la 
venta, reconocer el cinco por ciento de In
terés legal anual sobre el capital Invertido 
ta enseres de mostrador, anaquelería, ces
tería y sacos y el M por 100 por su trabajo 
J beneficio. 

Estas normas son de aplicación a los de-
Biás artículos Indispensables en la forma an
tes indicada, y el claro criterio de adapta
ción de V. E. y de la autoridad local po
drán amoldarlas a todos los casos y cir-
cunsUncias de la localidad. — Le saludo. 

DE INTERES GENERAL PARA 
LA ENSEÑANZA Y PARA LOS 
DOCTORES MATRICULADOS 

Madrid, 9, 

El doctor Dolcet ha conferenciado con el 
preiidents del Directorio militar sobre asun
tos de interés general para la enscOanza y 
Vartlcular para los doctores matriculados. 

El general Primo de Rivera acogió con 
"roadera s;:listaccidn las manifeslaciones 
del doctor Dolcet y prometió atenderlas por 
'nspimrse todas ellas en principies de Jus-
«icla. 

REOR&AN I £ A C i O D E L CyER-
PO DE SEQJRIOAO 

Madrid, 9. 

E' subsecretario de GobcrHación, gene-
Martínez AnWo, ha dictada nna real or-

""n reorganizando el cuerpo de sesfiiridad. 
" 4ct'ia!ment« eonsla de M Í O hombres. 
, . r V r e i en la T,,r';ce,ón de seguridad una 
ri"ci a central del Cuerpo de seguridad pa-

iramlUr cuantos notitaa sa relacionan 
" e l Personal y material. 

di»!d:r* en rt.^s KeMeiádM, que esta
da * r a ' ^ ^ on taaAeüte coronel. -Tcn-

1 s"s úrdenr.s un subalterno como au

xiliar. Olro eoronel estará como Inspector 
genera] de todas las provincias. 

AOERCVA DE LAS COTIZACIO
NES DE LAS SOCIEDADES 
OBRERAS. 

La Junla directiva de la Casa del Pueblo 
ha visitado al gobernador civil, general du
que de Tctuán, para expresarle las dificul-
;ades con que en la práctica se tropieza para 
cumplir el real decreto de los liberales sobre 
cotizaciones de las Sociedades obreras, s 

El duque de Tctuán les ha dicho que lle
ven un escrito con todas las nuinifcstacioiics 
que le han hecho, para consultar con el 1)1-
reclo.-io y decidir lo que en Uefluiliva haya 
'le -hacerse. 

EL NUEVO DIRECTOR GENE
RAL DE COmUNIOACIONES TO 
MA POSESION DEL CARGO. 

Esta mañana, a las doce, se bu posesio
nado de su cargo el uuevo director genera! 
de Comunicaciones, coronel de Ingenieros 
den José Fajur y Fulnes. 

A su llegada ha sido recibido por los 
s-ubdireolores generales do Correos y Te
légrafos, quienes le han hecho la presen
tación del «ItS- personal de la casa. 

Maflana y cu días sucesivos, a medida que 
vayan Armando,"serán presentados individual 
mente por los respectivos Jefes de sección 
los Jefes de negociado de uno y o l ro cuerpo. 

DATOS RELATIVOS A VARIAS 
INDUSTRIAS : : EL COMERCIO 
EN MARRUECOS. 

Madrid. 9. 
Reunida la Comisión ejecutiva del Instit . i-

ío del Comercio y la Industria, con asisten
cia de los sefiores Paraíso, Codcrch. Mate-
sanz. Prado y Urqnljo, Prast, Satrústc.<ul. 
Uzelay, Zorila, D'Olabcrriagac y Florea Po
sadas y los asesores sefiores González y Car
vajal, y Justificada la ausencia de los se
ñores Sert y Caralf, quedó enterada de la 
compilación y elasiflcaclón de los datos rela
tivos a las industrias mineras, metalúrgicas, 
azucareras, alcoholeras, producción agríco
la, ferrocarriles. Banca, marina mercante, 
etcétera, etc., y de la labor que por encargo 
del Instituto están realizando las Cámaras do 
Comercio y olmsorganisraog económicos con 
!a misma flnalldad. 

Del conjunto de estos trabajos dieron 
cuenta los técnicos scSores Rodríguez Bru
na y Bernis. 

Se deliberó acerca del proyecto do arbi
traje Internacional mercantil, objeto do pre
ferente estudio do la Cámara de Comercio 
Internacional y sobre el cual Tan pronun
ciándose diferentes países. Quedó sobre '.a 
mesa para resolución en la sesMn próxima. 

fie nombró representante ea la Comisión 
de Comunl.-aclones marítimas un exportador 
de Levante. 

Terminó la sesión oon la exposición del 
informe que con motivo de la misión con
fiada al señor Olarlagaso habrá de elevar al 
Gouiern» sobre el presento y futuro del co 
mercio en Marruecos. 

LA MORALIDAD DE LA CATE
DRA : : PARA EL ABARATA
MIENTO DEL AZUCAR. 

Madrid, 9. . , 
En la Presidencia estuvo esta tarde una 

Cooiislón de padres u • familia para hablar 
al presidente del Directorio de cuestiones pe
dagógicas, de M R M f t M «le cátedra y de 

otros asunlos relativos a la enseflanza fn 
sus distintos matices. 

También estuvo una Comisión de las Cá* 
maras de la Propiedad y Urbana de Espafla. 
asumiendo la representación de la de Madrid 
el conífe de Casal. 

Visitaron, además, al general Primo de 
Rivera, el embajador de llalla, el encargado 
de Negocios de Bollvia. una Comisión de 
subalternos para reiterarle las peticiones que 
tienen formuladas y el gobernador civil da 
Madrid, duque de Tetuán, para tratar del 
abaratamiento del azúcar en Madrid. 

UN ARTÍCULO DE "EL DILU
VIO". 

"El Socialista reproduce el articulo da 
EL DILl'VIO sobre la Junta de asociados, 

NOTAS DEL DIRECTORIO I I 
POLITICA COMERCIAL Y CUES 
TIONES SOCIALES : : EL TRA
TADO COMCROIAL HISPflNO-
BRITANICO :: <#NTRA LOS 
ALARMISTAS. 

Madrid, 9. 

El Directorio terminó su reunión cerca 
de las nueve de la noche, facilitando de su 
rcsullado las siguientes ñolas : 

"El Directorio nillllar ha recogido con 
atención proporcionada a la importancia de 
los asuntos y documentos c Informes la ex
tensa exposición que sobre pollllca comer
cial y cuestiones sociales lo dirigió el sefior 
conde de Caralt como presidente de la Cá
mara Industrial de Barcelona en S5 de sep
tiembre último, que después apareció en la 
Prensa. 

La mayoría de los problemas allí plan
teados tendrán que ser objeto de maduro 
estudio para que la serenidad y el Interés 
público presidan todas las resoluciones y 
conciertos. Sin embargo, incurriría en I n -
jnsticia notoria si no se adelantase a decla
rar, por lo que se refiere a los tratados has
ta ahora vigentes con Francia o Inglaterra, 
que no son tan desastrosos para la economfo 
nacional como parece desprender«e del do-
eumeoto en cuestión, ya que los datos esta
dísticos recogidos acusan un Importante sal
do mcrc^ptil a favor de nuestro país en el 
comercio de exportación e Importación man
tenido entre la úllima nación citada y Es
paña durante los años 1921, 1922 y 1923. 

También es oportuno desmentir que las 
cláusulas del tratado comercial hispano-brir 
tánico alcancen a todos los dominios, eolo-
nlas, protectorados y países de mando i n 
glés, pues hasta el presente la única colo
nia adherida es la de Terranova, y todas las 
demás sólo gozan de la segunda eohimna del 
arancel a cambio del trato de nación más 
favorecida." 

Otra nota dice: 
"El subsecretario encargado del despacho 

Je Gobernación ha telegrafiado a los gober
nadores civiles ordenándoles se persiga Ine
xorablemente a los alarmistas si pararse an
te ningún género de consideraciones, dete
niendo y procesando a los culpables por a l 
ta que sea su posición y jerarquía." 

Una tercera nota dice: 
" A l Consejo del Directorio de hoy ssis'.U) 

el general subsecretario encargado del des
pacho del ministerio de la Guerra, el cn i l 
dió cuenta de varios expedientes de sa 

departamento, que fueron aprobados." 
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LA CIERVA EN MADRID : : DICE 
QUE LO ANTIGUO NO PODIA 
PERDURAR 

HadriO, 9. 
• ' ' seílor La Ciorva na iicgauo esta ma-

t i t a n a Madrid, recibiendo numerosas v i -
•itaa de amigos políticos. 

Se lia monlrado reservadísimo sobra la 
•itvaclón actual. 

Sm embargo, ha reconocido que lo an
tiguo no podía perdurar por el estado de 

/ .descomposición que denotaba. 
Rospeeto ol rígimen actual ha dicho que 

a su juicio, para quo íuera útil, deberla 
.continuar largo tiempo. 

REUNIONES DE LA JUNTA 
PERMANENTE DE ARANCELES 
f VALORACIONES 

Madrid, 9. 
- Ajer y hoy lia celebrado reuniones la 
Junta permanente do Aranceles y Valora-

• ciones, presidida por director general de 
Aduanas y con asistencia de los vocales 
señores Cussó, Prieto, Lequerica, Cañero, 
Dómine, Prast, Ganáis, marquós de Alonso 
Marlinez, marqués de la Frontera y Alea-
raz. 

Quedaron aprobadas las valoraciones del 
ailo 1922 y se designó al vocal sefior Tor4 
para que llgurc como representante de la 
Comisión permanente do Aranceles y Va
loraciones en la Junta del Congreso Inter
nacional del Comercio en Ultramar. 

Se resolvió la instancia presentada por 
la industria siderúrgica del Mediterráneo 
sobre ol laminado. 

Se designó la Comisión que ha de u l t i 
mar el estudio del proyecto de reperto
rio. 

REORGANIZACION DE LA IZ
QUIERDA LIBERAL I I LOS 
RESPONSABLES DEL DERRUM
BAMIENTO DEL PARTIDO 

Madrid. 9. 
Vn periódico da la nolicli. de que so es

tán haciendo trabajos de reorganización de 
la izquierda liberal, pero seleccionando ma
chos elementos antiguos y partiendo l i in i 
ciativa del estado llano del antiguo a i -
bisino. 

Alude a una carta que ha circulado por 
el Ateneo y por los Circuios políticos don
de se reúnen albislas, dirigida a ¿os seño
res Gascón y Marín, Soto Reguera y Gaya-
rre, para intentar este reorganización, y 
dice que se trata de aislar a los sc-ftorc» 
Oliapapriela, Armifián y Natalio Rivas, co
mo responsables del derrumbamiento del 
partido. 

MAS DE LA "GACETA" : : LOS 
INSPECTORES DE PRIMERA 
ENSEÑANZA. 

Madrid, 9. 
La "Gacela" publica la slguientí dltpo-

«ieióa de Instmoción pública: 
"Sierfdo el objeto primordial de la Ins

pección de primera enseñanza el servicio de 
visita por los funcionarios' que la forman 
de las escuelas que comprenden la demar
cación a cada uno adscrita, el rey ha tenido 
• bien resolver: 

!.• Que cuando un Inspector esté giran
do visita a una escuela, bien sea de 1» mis
ma población en que radica su residencia, 
bien en otra distinta a la qac hayan tenido 
que ir, quedan relevados de la asistencia 
• la oficina. 

S.» Que en las capitales de pravincla en 
quo residan dos o más Insjeclores, se pro

curará, siempre que las c¡rcuus|anc!as lo 
permitan, quede uno de ellos al frente de 
la oficina permaneciendo las horas regla
mentarias. 

3,' Que cada vez que un inspector tenga 
que salir del punto de su residencia para 
hacer visita de Inspección, lo comunique 
de oficio al gobernador de lap rovlncia res
pectiva, acompañando copia del itinerario 
que piense seguir- y que Igualménlc anuncie 
a dicha autoridad el día quo regrese a su 
resldenpla lega!. 

También publica el real decreto siguiente: 
' Sefior: La corriente ya Iniciada do slmpll-
ílcar los servicios administrativos en el 

Ejército Inspiró la real orden fecha 7 de 
agosto último que hizo suprimir todo bene
ficio a metálico por devengos de los que por 
servicios corresponden a los suboficiales y 
sargentos, cuya mcrltlsima clase vence con 
su buen espíritu las dificultades económicas 
derivadas de la práctica de dicha disposi
ción. 

Por vivir fuera de los cuarteles, por la 
Indole del servicio que prestan y para dar a 
esta clase el decoro necesario, S. M. el rey 
(q. D. g.) se ha servido disponer, a pro
puesta del jefe del Gobierno, presidente del 
Directorio mililar, el siguiente decreto: 

Articulo único. — Haciendo uso da las 
autorizaciones contenidas en mi decreto de 
30 de septiembre último, los suboficiales y 
sargentos de infantería, caballería, artillería, 
ingenieros. Intendencia, Sanidad, brigada obre 
ra. Estado Mayor, tanto de la Península co
mo de Baleares, Canarias y Africa disfruta-
ráu, a partir de la revista de noviembre p ró
ximo, un suplemento de haber de 25 pesetas 
mensuales con cargo al capitulo "Cuerpos 
armados" del presupuesto da la Guerra, no 
percibiendo la ración de pan. 

MARTINEZ ANIDO Y LA 
• ORGANIZACION DE LA POLI

CIA. 

Madrid, 9. 
El subsecretario de Gobernación, general 

Martínez Anido, ha dictado la siguiente real 
orden concerniente a los cuerpos de Seguri
dad y vigilancia: 

Excmo. señor: , 
Contando hoy en sus filas el Cue'rpo de 

Seguridad con 5,450 hombres y siendo obje
to de indudables mejoras, entre ellas la muy 
reciente de su militarización, carece, sin em
bargo, hasta hoy de la organización debida 
que unifique cuanto se refiere a sus múlt i
ples atenciones, tanto en lo que afecta a su 
personal como a la administración. 

Esta necesidad cada día más sentida por 
la diseminación de la fuerza y constante au
mento de plantillas aconseja proponer la 
adopción de medidas que. resuelvan con 
acierto y sin aumento alguno de personal 
y gasto cuánto susclntamente queda expre
sado. 

En su virtud S. M. el rey se ha servido 
disponer lo siguiente: 

Con la denominación de sección central 
del Cuerpo de Seguridad y bajo la inmedia
ta dependencia do uno de los dos coroneles 
inspectores generales del citado cuerpo se 
crea en esta Dirección general una depen
dencia encargada de tramitar cuantos asun
tos se relacionan con el personal y de aque
lla parte del material que V. E. crea conve
niente en beneficio del servicio. 

La citada sección se dividirá en dos ne
gociados, que se denominarán primero y se
gundo. 

El primero tiene a sn cargo cuanto se re
fiere al personal da efes, oficiales, subofi
ciales, sargentos, cabos y guardias prime-. 
ros y segundos, justicia, premio, constan-1 
cía, examen de ingreso de ascenso, unifor- i 

midad, expedientes de inutilidad en acto» 
de servicio. Ídem por defec'.os físicos y 
organización de plantillas. ' ' 

El segundo tendrá a su cargo los des* 
cuentos correspondientes de socorros mu.1 
tuos y colegio de huérfanos, concursos da' 
subastas para la adquisición de vestiur.o' 
armamento, municiones, correajes, equipo'1 
alimentación del ganado y todas las demás 
atenciones, cuyos conceptos en - el presu
puesto no figuran englobados con otros qua 
correspondan a este Centro directiva o al 
Cuerpo de vigilancia y no estén determina
das fljame'nte ¡as cantidades presupuestadas' 
ni los pluscs de retén, bicicletas, motoci-; 
cíelas, vestuario, y, en general, todo ruin-
to se refiere al detall de la buena marchi 
administrativa. 

Los créditos necesarios para dichas atea-< 
clones y la aprobación de los correspondieo< 
tes mandamientos 8e solicitarán da V. K, 
como actualmente, haciendo la debida aaô  
tación en el negociado de contabilidad gt< 
neral de esta Dirección. 

Al frente de cada negociado estará un 
capitán del cuerpo, y ambos serán dirigidos 
por uno de sus jefes, que tendrán a sui 
órdenes un subalterno como auxiliar. 

El coronel inspector general desempe-
ñará las funciones inspectoras en todas l u ' 
provínolas, auxiliado de un capitán de! ouer 
po de Seguridad con arreblo a los Instruc
ciones que reciba de la superiorid.—F!r<, 
mado, Martfntz Anido." 

AZUCAR DE ZARAGOZA 
Madrid. 9. 
Según han comunicado en el Gobierno 

oivil a los periodistas, está a punto de llegar 
a Madrid el azúcar de tasa da.Zaragoz. 

JHULTA8 A LOS VENDEAOB"" 
QUE NO CUMPLEN 

valencia, 9. 
Presidida por el gobernador militar há 

celebrado una reunión la Junta de Suí sis-
leneias, acordando Imponer multas a ¡o» 
vendedores que. abusan en la venta de U' 1 
títulos de primera necesidad. 

DEUDA DE QUINCE MILLONES 
DE PESETAS AL ESTADO 

c a o » , 9. 
La Diputación provincial tenía un S*' 

blto oon el Estado, para atenciones de !M* 
trucción públioa, por valor de quince mi
llones de pesetas. 

Esta deuda venía siguiendo desde el allí 
1876, sin que hasta la fecha se hubiera 
podido hacer efectivo el crédito. 

E! gobernador civil ha dispuesto el em
bargo del quince por ciento de los Ingreso», 
hasta solventar 1» aludida deuda. 

Restringiendo el contra
bando de tabaco 

DISPOSICION DEL PRESIDEN-' 
TE DE LA REPUBLICA FRAN
CESA. 

Madrid, 9. -
Merced a l i s gesiionea realizadas pffj* 

Compafila Arrendalarla de Tabacos, el Pr=' 
sldento da la República francesa ha f'10*^, 
recientemente un decreto en virtud de. cu 
ol tabavo fabricado en Argelia no podrá es 
barcar en los puertos de esta colonia i - ' 
cesa más que a bordo de buques que ^ 
gon por lo monos 500 toneladas de «tIu'',¿ 

La '-enlaja para la venia e í^no i» 
Botori& 
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Bula tener «a Menta que las oontrabaa-
dJstas cargan la mercancía objeto de sn 
t r ü o o en barcos do 60 a 60 UmebuTas como 
máitmo. 

De esta •Ifr» no «xoede el arqueo de las 
M numerosas «mbaroaeIones apresadas por 
los resguardos ds carabinero» y í e 1* Arren
dataria. 

He aqui al texto de la mencionada dispo
sición: 

"Bl prastdante d« la Bepébilca {facsesa, 
yiato el tratado eomerclal pactado el S ds 
íullo 6» i i t t , entre Franela y Kapalia, con-. 
,»CDIO apHoable a Argelia; visto el decreto 
ide 11 de Julio de 1922 concerniente a la 
íatlfloaalófl de este tratado; visto el articulo 
£3 de dicho convenio haciendo constar «1 
acuerdo de los dos países eontraianías sobrs 
la necesidad de prevaclr el eontrabsado y 
asegurar m represión, se ha ssrrMo dis
poner : 

1 .• Bn Tog puertos de Argelia la « p o r -
laelón con destino a países extranjeros del 
labaco fabricado allí, no podrá re aliarse 
más que en buques de un arqueo mlnimc 
de 500 toneladas. 

I . " Das condiciones de apllcacMn y res
pecto al phro de la ejrctrcióo del presente 
decreto serta determinadcg mediante reso
lución del gobernador general de ArgeKs. 

3.» El presidente el Consejo, el ministro 
de Negocios extranjeros y los ministros del 
Interior, de Finanzas, de Comercio e t n -
dostrla atenderán en lo que abarquen miM 
respectivas atribuciones a la ejecución del 
presente decreto. 

Maniobras militares 
Madrid, 9. 

En los ditlmos días del fes de septiembre 
te ha estado efectuando en el pueblo de 
Colmenar Viejo maniobras militares por loa 
regimientos de infantería de Saboy», Wad-
Raa, Rey, León y él primero ligero de ar-
tlleria. 

Dichas tropas han intervenido en brillan
tes simalacros, ensayándose tiros de oa-
Cóo, ametralladora y fusil, lansamlent» de 
granadas de mano y tubos lanza-llamas. 

Los coroneles de ¡as referidas unidades 
ban sido felicitados por el general de !a pri
mera división, seAor Scirea Inclán. 

De la Sociedad Geo
gráfica 

Madrid. 9. 
En la sesión de la Sociedad GeogrAftn 

•crrespondien'.e al mes do septiembre, que 
es'.uvo muy ooncnrrlda. renovó sus tareas 

Junta directiva y ealrs los asuntos que 
ae acordó poner ea el árdea del día figura 
•1 de la parttelpadón que Espafia podría te-
ser en el Congreso InlemacloBal de Oe<T-
frafla que ha de reunirse en El Cairo el 
Mo 1925. 

La Bolsa 
Madrid. 9. 

Los fendos pdbllcos se p r t s í t U n f!r-
Tf. ' «Jejoraado la partida del lo'.erinr dl«> 
eeniimo?, »i cerrar a í9-?0. 

«la de te fraceión. 
El Banco de Espaila bajo, dos tateros. 

Los franeos 3|> e ^ u n i ^ m ii'siy; 

i r f88 baJ*n JÍO'- lcí M k n « medie y 
, ^ " « ^ Sanan '„}. 

marcos están a na eénUmo el mi-lón. 

Congreso de Urología 
Madrid, 9. 

Cn IA sesión iaaugonl del I V Congreso 
de la Ascoiaeíóñ BapaQola de Urología, que 
tendrá logar «a Madrid el día 17 del co
rriente, en si Colegio Módleo, se discutirán 
dos temas: De nao será ponente el doctor 
Camilla, ds Bflbao, y del stm, el doeter 
Mlrave!. Ot: Madrid. 

España en Africa 
DSTALLK9 D« LA IKUEBTE DEL 
TENIENTE CORONEL 8ES0R 
PASTOR r VIAJE DEL ALTO 
COMISARIO : UN SOBRINO DE 
ASO-EL-AADER 

MelIUa, 9. 
Con objeto ds proteger el avance del 

convoy de Taferait a Ti iz i Azaa y las tro
pas que lo custodiaban, salló el batallóu de 
Alava, mandado por el Uniente coronel don 
Antonio Pastor Cano. 

Estas fuerzas se desplegaron en guerri
lla y se sltoaron en los sitios estratégicos 
para impedir que el enemigo se aproximara 
al camino. 

Los rebeldes, desde certa distancia, no 
cesaban da hostilizar. 

Ea el momento en que el teniente coro
nel sefior Pastor se aproximaba s una d* 
las gnerriHas recibió un baiazo en la ca
be?". 

Varios eflciales y soldados le reeoglerou, 
trasladándole a la entonierla de Dar Drlus. 

Al conocerse ta noticia en la jvlaza, se 
ordenó que marchara a Drins un equipo 
qHlrdrgleo, pero al llegar éste el teniente 
corone! seflur Pastor habla fallecido. 

Al oscurecer llegó a esta plaza el cadá
ver. Maflana se verlfteará el entierro. 

El teniente coronel Pastor llevaba aqu 
velnllón meses y siempre se distinguió por 
su valor y serenidad. 

Se sabe que el sábado próximo llegarí 
el alto comisarlo. 

Se ha hecho cargo del bataUi-a de Va
lencia el tenlenle coronel don Manuel Mar-
garida. 

Hace pocos día» desapareció un soldado 
de caballeria. KJ cadáver ha aparecido en 
el cauce del rio Kort. presentando una fuer
te contusión en la cabeza. 

Para asistir a la vista, del Supremo por 
oí asesinato del Rabino, ha marchad» a Ma
drid un sobrino del kald Abd-el-Kader. 

El comandante general ha pasado todo 
eT día en Alhucemas, visitando ias poslcli-
na* y dependencias, 

ENTIERRO : FÜEQO DE FUSI
LERIA { CHOQUE DE UN CA
MION Y UNA MOTO ! DOS H E 
RIDOS : LA OBRA DEL G E N E 
RAL MARZO 

MeBlia. 9. 
A las cinco de la tarde se efeetuari el 

entierro del coronel del batallón .le Alava, 
muerto ayer at llevar un convoy a Tlxzi 
Axza. 

Del campaneato de Dar Qucbdanl Alió 
una columna, efectuando una marcea tácti
ca, regrosando sin novedad. 

Desde la Loma Roja se hizo fuego de fu 
silería contra varios grupos relwldes que 
llevaban varios eabaCos cargados. 

Se Ies obligó a qne se refugiaran en una 
hrrancada. 

Tmbiéo se abrió fuego de fasH ocstra 
stre grupo de rebeide» que llevaban un pe-
quefio convoy. 

Las hatertaa de la pos!alón de Tasedut 
dispararon sobra oabllas enemigas. 

En la earertera de Nador chocaron una 
moto del servicio de aviación y v n camión. 

Resaltaron heridos el teníante de eara-
blueros don Luis Ruano y el soldado mecá 
nico de servido SaUadur Pérez. 

Los heridos iban en la moto. 
Se comenta muy faverablomente la ener

gía y dhwreción que emplea al gearrel 
Mano en el desarrollo de la abra moroii-
sadora que inició desde que ae hizo cargo 
del mando per medio de la hwpoeeíón per
sonal y delegada procura que Sus órdanes 
referentes a la adiuinistraulon sean cum
plidas escrupulosamento, habiendo adopta
do severas providencias cn alertas ¡rreg-i-
laridaies descubiertas. 

D e p t t o v i Q c i a s 

Riña entre un notario y 
un político 

Almería, 9 
En el Casino del pueblo de Lnbrín riñe

ron por cuestiones políticas el Botarlo don 
Francisco Martines y el antiguo Jefe polí
tico Aajre' González. 

El notario acusó a éste de mal adm'riis-
tradrr y de posesión indebida de bienes. 

Se produjo enorme escándalo. 
Se temen derivaclonee. 
El alcalde, para evilar incidentes, ha pu

blicado un bando prohibiendo que se (ratea 
asuntos políticos en el Casino y en los cen
tros de recreo. 

UNOS GUARDIAS CIVILES DISPARAN CON
TRA UN JOVENZUELO, MATANDOLE 

RIoseco, 9. 
Fa las Inmediaciones del monte de Be-

ruste el Joven de 1C aílos Jorgo Miguel fué 
sorprendido por una pareja de H guardia 
civil, que le dió el alto. 

El muchacho, sin darse cuenta, se • .'-v 
a corer. 

Los guardias dispararon. maUndole. 

Suicidio 
Cádiz, 9. 

El empleado del Parque de artillería Ma
nuel Melgares so «uicl.tó, arrojándose por 
una ventana ai patio, quedindo muerto ea 
el aoto. 

Se Ignoran las causis que le Impelieron 
a tan fatal resolución. 

Becerrada de postín 
Cádii, 9. 

Bl Colmenar se ha celebrado una novi
llada en Is que han alternado los matado
res de toros Gallo, Chleuelo, Marcial y Pa
blo Lalanda. 

Loa enatro han malodo un novillo cadá 
uno. 

Han sido muy aplaudidos. 

Incendio en una fábrica 
de paños 

IMPORTANTES PERDIDAS : OBREROS EN 
LA MISERIA 

Béjar, 9, 
A las nueve de la noche se ha declaraao 

un importante laceadlo en una fábrica de 
palios que ha quedado completamente des
truida. 

Las pérdidas materiales se aprecian en 
naos dos millones de pesetas. 

Na ha habido que lamentar desgracias 
personales. 

Más de cien obreros quedan sin ttafcajo. 
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El rescoldo de la resistencia. Compromiso de las entregas de 
carbón señalados por la comisión de reparaciones. - Concesión 
de plenos poderes ai gobierno alemán. -• En el Reichstag un 
diputado socialista protesta contra la política de disimulo. 
La entrevista de Degoutte con los industriales alemanes. -• Geor-
ge enfermo. - Es expulsado de Francia el anarquista sueco 
Skirmund. •• pn el Reichstag el canciller rechaza los ataques 
de las oposiciones. Los industriales renanos desean negociar 

libremente con las autoridajles de ocupación. 

El problema alemán 
VIOLENTA REFRIEGA 

Parfs. 9. 
Telegrafían de Dusseldorf al "Temps" 

dando cu^nla de liaberse producido una 
violenta refriego entre un grupo de mine
ros, varios franoeses y la policía alemana, 
habiendo resultado dos policías alemanes 
muertos y un francés. 

U mayoila de los disparos los Uicieron 
los policías alemanes. 

UN ACUERDO 

Dusseldorf, 9. 
Se ha llegado a uu acuerdo cutre la Co

misión de conlrol de una parte y de otra 
los represenUntes de las Compafiias Phoe-
» l s y Relnlsehe Slal. 

E l acuerdo te basa en reanudar la ex
plotación de las mina?, haciendo las entre
gas de carbón seflaiaiias por la Comisión de 
reparaciones, pagando los impuestos 6C*re 
la extracción da carbón y suministrando el 
combustible necesario a la explotación man-
comunaJa de los forrocai riles por Francia 
jr Bélgica. 

LAS CUESTIONES ECONOMI
CAS, FINANCIERAS V SOCIA
LES SOMETIDAS AL GOBIER
NO ALEMAN. 

Berlín, 9. 
E l Consejo del Imperio ha aprobado un 

proyecto de ley concediendo plenos poderes 
a". Gobierno para las cuestiones de carácter 
financiero, co*sómico y. social. 

Las resoluciones adoptadas se pondrán en 
«onocimienlo d;l Relclistag y de la Confe
rencia del Imperio, y el Reichstag podrá 
derogarlas si lo juzgara conveniente. 

E l Relclislas ha aplazado la discusión del 
proyecto relativo a todo ello, por no ha
ber sido todavía sometido a la Asamblea. 

CONTRA LA POLITICA DE CUNO 

Berlín, 9. 
El Beicislag ha discutido la declaración 

gubernamental. E l diputado socialista sedor 
Breilscheld ha pronunciado un discurso pro 
testando contra la polllica da disimulo se-
guida por el anterior canciller sedor Cuno, 
política que dló por resallado el actual de
sastre financiero y la desmoralización del 
Ruhr. 

A continuarion, solicita del canciller Slre-
•ernann que declaro que es cosa Imposible 
•nlrar en negociaciones con Francia. Con
dena los manejos de ven Kahr, y, hablando 

del esUido. do sitio declarado e Baviera, di
ce qua es det todo Ilegal. 

El diputado Bell, por el contrario, solicita 
del nuevo Gobierno que entre en negocia
ciones cou I':ancia. 

LA COHESION FRANCO-BELGA 

París, 9. 
"Le Temps", hablando da la reciente en

trevista del general Degoutte con los indus
triales alemanes, dice que solamente se 
acordaron en ella estudios preparatorios, 
pues ni los aliados ni el general Degoulto 
abrigaban el propósito de llegar a un arre
glo definitivo, sin consultar antes con los 
Gobiernos da París y Brus-!as. 

Por otra parte, la Comisión da reparacio
nes tendría que ser consultada, pues Fran
cia y Bélgica obran dentro de los términos 
del tratado y en Interés común de los aliados 

La ocupación del Ruhr 
UNA MOCION 

Berlín, 9. 
El Reichstag iia volado una moción con

tra los nacionalistas, socialistas y populis
tas bivaros. . . . 

SESION TUMULTUOSA EN EL 
REICSTAO 

Berlín. 9. 
Antes da proceder al voto de confianza, 

el diputado nacionalista seüor Weslarp pi
dió que los poderes dictatoriales fueran con-
efrldos no al Gobierno, sino a las autori
dades mlli tans. 

El canciller Stresemann lomó la palabra, 
en medio de un gran tumulto, para acusar 
a los nacionalistas como provocadores de 
la reciente crisis, y declard que, á pesar de 
todo lo que ¿e ha intentado, la coaliciúa re
sistirla Incólume. 

"La lucha por el Rhin — prosiguió di 
ciendo — coa'inuará enérgicamente, ya que 
se trata con e'.la de la salvación da Rena-
nia. Es completamente falsa la afirmación 
de qua nosotros hemos buscado una Inteli
gencia directa oon Francia: no obstante, nos
otros consideramos que estAn en un error 
aquellos qua entienden que la situación ms-
jorarla resolndlendo el tratado da Versa-
lles." 

K; Jefe populista, sc.lor Scholz, defendió 
a su partido contra la aousaolóa de que los 
populistas son los qua arteramente han apu
ñalado la gran coalición. 

Un orador comunista declaró que su par
tido cs t i dispuesto a asumir la dictadura, 
siempre y cuando esto sa pudiera efectuar 
"en coalición con' las masas obreras. 

LOS FERROVIARIOS ALEMANES 

París, 9. 
Comunican de Dusseldorf a "Le Mitin"-

que se considera Inminente la reanudacifin 
de trabajo, con carácter oficial, por parte d» 
los ferroviarios alemanes. 

MEDIDA INTERINA 
Berlín, 9. , 
Los patronos de las hullerías del terrl» 

torio del Ruhr t a n propuesto, como medid» 
iulariaa, la adopción de la jornada da tra. 
bajo da ocho horas y inedia. 

NOTA RENANA 
París, 9. 
De Berlín dan cuenta a "La Petlt Parí* 

sien" de r.ola dirigida al Gobierno del Releí» 
por la Unión Minera Re nana, en la cual sa 
hacen las siguientes peticiones: 

Autorización a los industriales renanos pa» 
ra que puedan negociar directamente con las 
autoridades de ocupación. 

Indemnización completa a los mismos pof 
las cantidades da carbón entregadas a los 
aliados, o incautadas por ellos. 

Abrogación da la ley sobre la Jornada di 
las ocho horas y de; impuesto sobre el ca.-< 
bón del Ruhr. 

Supresión del comlsariado del carbón y d« 
la Oüclaa de reparaciones del territorio ocu-< 
pado. 

Estas peticiones de los industriales rea»< 
nos han causado una Impresión enorme en loi 
Círculos berlineses, sobre todo catre lo» 
socialistas y los sindicalistas, lo cuales lo ' 
slsten cerca del Gobierno para que ésta ss 
oponga a que dichos Induslriales'enlabien 
librcicenle negoclaciores directas con la» 
autoridades do ooupaelón. 

HUGO STINNES 
Berlín, 9. 
Se confirma qua Hugo Stlnhés, acluan-< 

do en nombra de los .Industriales que Bega< 
ciaron con el general DegouUc, ha pre-" 
sentado al Gobierno del Imperio el progra
ma de las reivindicaciones de dichos indus--
tríales, pidiendo que se le dé una réspaesta 
antes de hoy al medio dfa. 
• El Gobierno del Imperio se ha reunida 

pura examinar esta cuestión esta mafiana. 

LA JORNADA DE TRABAJO 

Dusseldorf, 9. 
Les representante» de lag Asociaclonet 

sindicales de mineros, obreros y empleado» 
del Ruhr oelebraron ayer una reunión en 
GelsenUrohen con objeto de examinar !• 
cuestión del aumento de la Jornada de tra
bajo con el montenlmlealo del tipo actual 
de salarios. 

Se adoptó por unanimidad una moción d» 
protesta contra el acuerdo de los patrono» 
encaminado a modificar las estipulaciones de 
la ley de trabajo y loa tratado» ooncerla-
dos entre patronos y obreros sin haber ante» 
consultado a las Organizaciones sindícale* 

PROPOSICIONES DEL REI OH 

Bruselas. 9. 
El encargado de Negocios extranjeros eej 

lebró esta mafiana una oonferenola oon w 
ministro de Negocios ertran>oros, mto* 

J*spar, a quien parece ser que declaró qo* 
el Reíd» deseá oolobor&r en la reanudad*9 
del trabajo ea el Ruhr y empozar de nue™ 
•1 sumlnlatro de earbón por cuenta de 1&1 
reparaciones. ADadló que Alemania dése» 
que los delegados franceses, belgas y a1^' 
manes se retinan para arreglar este asunto. 

E l sefior Jaspar parece que coatestó qa 
iba a ponerse al habla ern el Gobierno fre-i-
eés para que antes era preMs" que el P"' 
prometa pagar a los ir.iu-'-' 
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disrucrtos ap roperrtrvn»- t a i t ó n j ordene 
% ios fcnrorttrjBs s"* « « « d e n al í r r fw j^ , 

DMUSMN 
BerU^ » . 
El sweUf to <te Bvtarfe ** U G«iitUleri» 

^ t o r IKriKi» »ftbe«. í » »nceata te su d l -
ini^iáo. 

D araclc 1» t t o » «-«te a» IHMS « M S -
r iuds roa Izí d c w o í a s ú t l pir tMo pcpu-
üs'.a. 

P&rece que «n sustiUu^úa suya serA DGUI-
brado el bnrgaassresU'e de DuIsbuJ^o, sello» 
Vost. 

ROTA OFICIOSA 
BcrUn, S. 
En ima iKtta de pa:*i:Vi' -ofluíoso el m i 

nistro de Conicrfio -tk Prsisia declara que 
tan pronto como tuvo conociin'fnto de n 
gcsliíia I t t s i » por el ounsejer de les «ir ía» 
Felsatn. certa -«Jeí ffenwil Degatt»., A «c 
tautertaA jrtudamfcate. v 

Em la mi seá BOU te dxse q-* parece 
^ne el Gobierna í r a a e i s t » J » 
las núnas fiscaics é e ".» cuca^a 4K1 P i l . r oo 
modinquea es M ú a la Jwvifc-ia ar'.ari del 
trabajo. 

La catedral de Pola 
destruida 

Psrf^ • 
CcKQBiúaB tie ü k ^ l e a ios perMioos de 

es:.' qoe a. Bassec-neícia ¿e ira larx*** ha 
quedado dsánu íáa per M m f e t a JB 
eetcdrjj de Pija. 

En evítación'de una gue
rra inminente 

Lvn&es, ' 9 
"Tite Ttaaes" pul»i>ia m caria de ¡«rd 

6rej, «a la « • ! sa otaocíSlai tí MMÉM 
eomCnta a-.wcitada entre Greda e 

F-u él el l íastra pcfittw-a prenonín , «de-
" un estre^M «cufo-v* jr ma ceepera-
el6o cordial * de plena rasfiansa «« t r e 
íranoia c lugiatena. "£« la b 
—-tc-niiBa CWendo—que pvOemmm »t«p*W 
V»ra eviter ana f o e n » j8mi.nn>t« 

D £ O E O R C ? 

El ex Di-imcr nuiiistn) inftlís U o j d Ge*rge 5 
•e encuentra enSenno de «aa alcn-Udi «n 

(tnrgaEta. Por cala rar.ón na pranonaiai-á 
ninguno fl« (ta tres disenrsos que tenia 
anunciaos. Tan s.Ü» taatorA isa t i hiagret-
«me M le »fní.-»ré es Ottaasa. 

\ Rsar de e*.tas 8'isj "atsj«iies. la indis 
íesir lú, á e U o f á «caiTo an «ene iuwíí» 
•tora nineuca imporlnacia. 

EL ANARQUISTA SKIRKUN» 

Paiás, 9 

"a sillo etpukitto de Fi íncia el «oaiquis-

LOS FRANCESES EN AFRtCA 
Bakar, t . 

l-ss tropas enviida? para persflgair a la 
" • M * de merodeadoma qae asal tó el caro-
f" de mphariatas al Norte de TanAoo-tu, ha 
"•irado (Jar « H M a loa «a toeobores eer-

de] l«ro de Fa^«it.hie. en donde «e ba-
fuá*. I,09lc''5,, 1Uff i ' ui>i>hitf> los ¡.andidos 

lomada por asalto deanWÉ <ÍP «na ruda 
lurtia 

en ia qno resnilarnn vlcloricsos los 
•"'dados franceses. 

Estos recuperaran el bolín. 

La cuestión de Tánger 
NUEVA REUNION 

Loudtoa, 9 
Los Baya*ole», fraaceaa» a 

Sjar al ealatado «c 
reunid» d j r é -

Irreduclibilidad 
de Poincaré 

PierreBIle sur Aire (Meitse), ' 
Kl sertor Paacare. al e s t r e ñ i r ayer una 

t n d B r a a la aeocáéB local «e ex fawnanl.i'm-
lea de la yraa gwrrs , preBour t í oa discur-
*a ax!Krt*a6a • ladta a aaaaofear ta vaa óe 
las ruinas de F m c i a y a t e d a í ^aa a pwor 4c 
laa aiawiatu 4e tes •Heaaa awigaa y adia-

fcay. « se oeltett y se era-
te 

taya borrada m tea « e s liiiiiiliaaiariia H 
vctüdns el rastro de su paso y de s i » c r i -

ItamMa aoiliantiui. Saciictasde los anlrri 
Í,OB É M M H Í i i>*ra la pecoattrxiccKm 6e las 
re^wae* dr»a«Aadas; pe r» «a ims monslrao-
4Mtel qoe la Hinoatódcd no deborta ^jultellM 
ía de que una suiftirÍB «rae «e ^ i * antes «tora
da e Invadida se «D'.-o<wtre fcey c-omi^nada 
7"í¡ 'rar telfs sacriíkáús. 

Licoy en Ba.--ois CMoaae) S. 
El p r í v e n t e del Consejo, srtor Potara 

rft, en la cereaionia veriücada con motivo 
de la iaauguraeión de uu monumento en ho-
imr de los j iuw. ins de la grau guerra, que 
ba tenMa K* ar en esta viHa, es^n-esó la con-
rietmm na ip t t est* de que Alcmiínia sugul-
T& protendtendo, aunque en T o n n . im-ertr.' 
Jas pales y caí^ai' sus ctrlfírs *<ft»pe í r a n -

• r t í tud 

9vmatr4ttaéumea^. dijo el erfior Poim-a-
AiMnania onganírt y caiitmii* la TCSÍS-

l^a-ua pasrra na el f&nrr, y por esto c w * » -
qeícsa q«e aean los HO-VOS elenj'-nios dirco-
toí^s *el Í H * * . Francia eoutiimará recla-
msunio garantías de seguridad y «1 cnmpli 

del prt»gmut de reparacinMs. 
Se íe oarertiet* pntpmirintfr* enner"!»", 

ciuinSe huya letedo «ea^fót de cmnprolim-
-,ol.r« el lorneao ta lyeszááa de la reste-
leac.ia y la rtonaifrUm de te» prertíu-wnrs 
t a lunaa regalar. 

Ispeí-o. aftadift mi pees .itm-te, qoe lodr.-s 
aliados onnrluirás Í>>T npe-ia:- n K - j -r 

conduela. 
Loa publicistas Japleses qu! P 6 j , « . u i qii-

Mrcvc cambie te «pialen fraae»«a, se 
por c i . i « | i > ;a ti e l . T ' p r lel 's es-

No oreo qne aotre el ponto de vista que 
•ostenta Frauda y el panto de vista del. 
Gobierno de Londrea exista una oposlclén 
Irreductible, ni tengo nada que cambiar del 

programa francés, expuesto en el libra 
amarillo; pono ya es mocho que las con
versaciones amistosas, eomo las reclcnlc-
«teate celebradas con el primer ministro 
ingKs. sefior ftaWvvtn, pnedsn renovarse, 
estrechando les lasos que w'-a a la En-
tenl»'. 

El señor Paiacaní cxja-f.mi ¡uego su deseo 
le que las buonas intenciones que se revelan 
mutuamente, se tradimo.m pronto en felices 
realidades en lo que concierne, al page de les 
daños causados y a las deudas Interaliada*. 

Ninguna nación, d i n «1 pi-esídeaté, te (Jc-
«ca OSB mayor siuor-ridad .[ue Francia, qu.5 
••«siHüT-ndp los surriiniiüites ajwiwi, peí» que 
sube tan ib iéB que los suyos tienen muelta 
junyer BBtaMiÉ% 

Pranca dlsy^me apraas de loa aaodiaa ne
cesarios para reparar en parle sos « i a a s ; 
por lo tanto, t.e tialla resuel ta a no con
tinuar indefinida menW auuo.lpaiitlo «untas a 
.Uemanía por est^ concoplo y ssbrt cUigar a 
•oirta poi-íUcia a cuir.j.ln- las rppaTSkeioues que 
suscribió. 

El término de la residencia pasiva ROS 
pone en situación de obtener las aotitítou-
cioiies s que tenemos derecho. 

Sólo pedimos ju.stk iu y vamos tras ella 
por bneii cmnino. caiiiinn que segiih'awoB 
tnvariablsniejde, esforzándonos otHdialnKnle 
en eenvci-tir moivdnlos. <\ur .Tón qnedan. 

CAMPAMENTO ATACADO 

Bakar, 
Tn? par l i la d • n i - ; . .icsüores qoe cons

taba de »0e tortlgpnas arsiuiios coa fuailles, 
atacó el (lia 28 próximo pasado el eam|MU» n« 
to de una sección de nciiairntas (jineleí en 
emneilBs) sltoadn u unos SO tl lómetros at 
Norte de Tomboctú, cuyo comandanle so 
hallaba tmscn»c jn-.iri i.-nido un reoanaci-
mierrlo. 

El combate duró slelo ho;-as, -resultando 
i n a e i t M anos SMWÍU »oia»dr« meharisiss. 
asi como tm sargento tedigena. 

E l velo de las BipUlsetanes fiancesa* 
demuestra. Maso la l u dejaoslrado la ma
yoría de «subas C&ifiBras, que ia opinión se 
tulla de acuerdo coa la v>ol¡tiea fl -strroüa-
da frast abor. Y, por otra parle, ¿ a ^Hé 
diteutir entre aliados y no intcntaf eom-
preadernos mejor? 

«CÚBÍ'I pueden teertas po'en-ias aliadas 
jurgar linpr«c!.c*blc el tratada de Vcrí»-
iles. que rwtaeteroa ellús mismas? 

El atílor Potocaj'* eslima qoe por t.a-
(ktrae i-onlraid.í compnwnSsos recíprocos, na
die puede desligarse de ellos alsUdaBente. 
aún en el caso de tratarse tan solo de la 
redunctán de la deuda de Atemania. 

La ocupación del Buhr, afioilló el ora
dor, DO ha disminuido es luda los pa* .»» 
del Hcleh, puosto que Alemania, antes de 
ia oeupaelóa no pagaba ya absolulimenle 
nada. 

So habiendo podido Impeairnos que ex-
fdeteBMB por nuestra cuenta la cuenca de" 
Kulir. Alemania tiene ahora i n ' e i í s en t k -
£ar a un arreglo. 

TRANSPORTE AEREO DE 
• SUPRIMIDO 
1 

MARCOS 

Londres, ff. 
El "Daily Express" dice qne ha dejado 

de prestar servicio un avión que transnor-
taba marcos entre Londres y Colonia. 

BOXEO 
París . 

En el match de boxeo celebrado el sábado 
a beneficio de los laboralorioes cientíñeos 
cutre Oiquí y ebrau«, aaltú vencedor «1 pi i -
» e r o por puntos. 

El match ronstulta do ciuinee rounds. 
CriquI íu^. hemlo m la IV,.UIÚ duj'aute el 

tercer round. 

PRESOS ASFIXIADOS 

Eddyvillc (Estado de Kcntuclty, 
El personal de esta prisión se ha visto obll 

gado a usar los gases asfixiantes para re-v 
ducir a tres penados que se hablan subte-
vado y se hablan hecho fucrles en el refec
torio de ia prisión. 

Al abrir las puerta* de la mencioiMda de-
pendenite. los tres fueran hallados raperlna. 

MONUMENTO A PA8TEUH 

Mor.tevidea, ti.' 
Ayer se inauguró en e.sta capital, con lo-

.da soléhmldad, el monumento a Pascur, as:» 
| tiendo el presidente de la República, m uls-
| tro; os y elevadas personalidades. 
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De Marruecos 
MARCHAS T A C T I C A S :: V I A J S 
D E L G E N E R A L EN JEFE : : A C 
T O S D E SUMISION :: R E C E P -

' OION :: SIN NOVEDAD , 

4Hadrld, 10, 

Parle oflcíul de Guerra:1 
En el «lia de hoy se realizaron marchas 

tietteas desde Drius a Kontanés, sin no
vedad, y de Kandussi a buscar conlacto 
con Quebdani y Nador de Benl-Ullscch, ob-
Borvindose el mismo movimiento en el fron
te que en dfas anteriores. 

• El bbnisndanle general regresó do Alhu
cemas en el cañonero "Bontfaz",,llegando 
a la plaza u primeras horas de la nwnana 
de hoy, quedando satisfecho del estado de 
la plaza y guarnlctón. 

La aviación reconoció el frente, sin ob
servar nada anormal. No se celebró nin-
gím zoco. 

Zona occidental. — El general en jcíc¿J 
desde' Laraclie. dice que acaba de llegar 
* aquella plaza, desputís de haber visitado 
la de Arclla. 

Durante el trayeclo salieron a su paso 
glandes roulingenles üe moros dft las rabi
las Imnediatas, haciendo demosfracloiu-s de 
sumisión y de adhesión a Espafla. d.imlo la 
pensación de completa tranquilidad cu el 
país. 

A todos ha Iiccho presente el interés que 
por ellos se loma la nación protectora, que 
sólo desea su bienestar y prosperidad. 

Tanto en Arcila como en Larache fué ro-
'cibido por los notables moro? y aulorida-
des tic ludos órdenes. 

El alto romisario r c i s l ó las tropas, for
madas, quo incrocieron sus plácemes. 

La recoprión que se le ha hecho ha ex-
iBedidO loda ponderación. 

Las topas le fueron preseníadas con 
maiTiatiitad cxlcaordiilaria. 

Mañana se propone visitar Alcioarquivir, 
donde pernoctará. 

Sin más novedad en el territorio del pro-
jleaáorado." 

C O N S T I T U C I O N DE A Y U N T A M I E f i T O S 

Sego^I.l, 10. 

' lian quedado conMiluldoi: los AyunUimicn-
lo» de esla provincia y lia salido para el 
pueblo de La Asunción, ••n viaje d-- prác-
¡Icas. ê  replmlenlo de artillería de posición. 

El sábado regresará a S"go¥la. 

i l N CONOENADO A PENA DE MUERTE 
R E C U R S O D E S E S T I M A D O 

10. 

E! Tribunal ffi'p-emn lia desosliuudo el 
recurso de casación íulorpueslo contra la 
sentencia que condenó a muerte al (ndivl-
d i i i apodr.do el Dábalo, qu/ asesinó a una 
guardabarrera y a su liij* en una casilla 
Jninedlata a la esiacion de Copstaniini. 

ffl .eucopliinloato del fallo csiá pendiente 
-He la res&Uiclón de! Direclprio mllilnr. 

De la región 
T A R R A G O N A 

La Junta provincial de Abastos sé reunid 
iordwdo publicar una circular señalando 

los precios que deban regir en la venta d» 
ottículos da i>rmiera necesidad. Tambiaa 
acordó ordenar que en todos ios comercloa 
se pongan carteles Indicadores del precio 
en sitios vis ible , conminando a los indus
triales que no lo hagan con la Imposición 
de multas. 

— Las medidas del gobernador han de
terminado ya una baja en loa precios do 
las subsistencias. 

— El Consejo de la Mancomunidad da 
Cataluña La nombrado miembros de la Jun
ta de la Gasa de Beneflccnola a don José 
Briansó, don Pedro Lloret, don José López, 
don JUPJ Ripoll y al sefior Buxareu. 

— El ayudante de Marina y secretario 
de la Junta de Salvamento, don Manuel 
Hurlado, ha salido para San Carlos de la 
Háiiila para hacerse cargo de su nuevo des
tino. 

— Continúan con gran actividad laa 
obras de derribo del penal, adquirido por 
la Compaf.ia <le M. Z, A., pera ampliar %1 
enlaec de la vía férrea Uabta el puerto. 

- - Para flóes úol mea actual se prepara 
una serle de conciertos a cargo d3 la or
questa La Illarmóiiica. 

— La Empresa de la plaza de loros pre
para para el 21 del actual una novillada quo 
será la última de ia temporada. 

El corresponsal 
REU9 

Cumpliendo las órdenes de esta Alcaldía, 
son en gran número los compradores del 
mercado de las Pescaderías que acuden al 
repeso municipal para cerciorarse de que 
ticnSn el peso justa. 

— En el campo de juego del Camino da 
Alcisar se ha celebrado con numeroso p ú 
blico el anunciado partido de .football entra 
los equipos Martinoac, de osa, y Bous D«-
porlin, venciendo el Marfinenc por cuatro 
goals a uno. 

— Habiendo refrescado la temperatura 
en gran manera, lia mejorado la pública sa
lubridad de esta ciudad, desapareciendo casi 
por completo ios casos de dolenolas intesti
nales que hablan obligado a la Junta local 
de Sanidad a adoptar determinada medidas. 

— La Emjtresa del teatro Bartrina anun
cia para c! próximo jueves el debut de la 
compañía de vs^etéa Bousinet, compuesta 
da artistas da primer orden. 

Bl semanario "Ei Consecuente", con mo
tivo de las anormales circunstancias que 
venimos a'ravesando, anuncia la suspensión 
do dicho periódico, órgano del Centro l l e -
publioano Radical Autonomista. 

—« En el Centro de Lectura se ha or
ganizado para el próximo día 21 unal ex
cursión a esa para visitar la Exposición del 
Mucblt'. 

— Se ha inaugurado la lemporadí de 
tennis en el campo de juego do los jar
dines dol lealro Circo, jugándose los par
tidos eliminatorloa do la Copa Ferraté. 

Trabájase activamente en las obras 
de conslrucdón del grupo escolar de la ca-
Ue de la República, produciendo dichas 
obras magnilloo aspecto. 

— lia refrescado la temperatura en -T.-.n 
manera. Imperando un frío impropio de la 
presente estación. 

— En la Plaza del Mercado comienzan 
a abundar setas cosechadas en las vecinas 
moni añas. 

El corresponsal. 

L E R I D A . 

La Inspeocidn provincial da Sanidad h» 
dispuesto que, con carácter gratuito, sa pro. 
oeda a la vacunación antlvariolosa por los 
Centros benófioos da la capital a todas ta* 
personas qus en los mismos se presenten. 

— En el Salón Nueva CataluQa ha debu
tado con éxito el artista argentino, da diei 
afios, Fldslito, que con sus tangos y oaaW 
clones cómicas cosechó grandes aplausoi; 

El corresponsal ' 

ríOTICIñS IiOCAIiES 
Contra los catedrático» qu» no 
asistían a la cátedra. 

En la Universidad sa recibió ayer un ofl< 
ció del ministerio de Instruoalón pública ro. 
gatfdo que a la mayor brevedad posible sea' 
remitida al mismo una relación detallada dt 
las faltas de aslstenola a la cátedra en qu« 
hayan incurrido, de clnoo afios a esta parta, 
los profesores de las distintas Paoultades i 
Bscuelas espeoln.les, 

(Crónica negra, 

Al desosnder da un tranvía en la Koadá 
de San Pablo José Jordá Blasco, da Tf 
afios, oausósa una herida en la reglón pa* 
rietal dareoiia y eacorlaolonas ea un pierna, 

— El automóvil número 8,608 B atro
pello en la calle del Glot a Valentín Gale Ra*' 
tero, da ootao años. 

Le produjo leves erosiones en la oabea. < 
— Un sujeto llamado Sebastián (a) PalM 

agredió oca una nataja en la playa de U 
Mar Volla a Sebastián VIoién Garoés, da S( 
años, infiriéndole una herida en el abdomen, 
de pronóstico reservado. 

—• De lo alto de un andamie sa cayó a K 
calle, trabajando en una obra en eonstraoV 
oión de la Ronda de San Antonio, 61, • 
obrero Agustín Irles Tudala, de 40 afios. 

Sufrió heridas en el braao dereoho y el 
las reglones dorsal y lumbar. 

En la plaza de Santa Ana un tranvía atrff 
pelld a Francisco Pujol Lópes, de tS afios, 
ocasionándole una coalusión en la reglón eot* 
tal darqoUa y oonmoolón cerebral. 

i — Las últ imas víctimas de loe canas M 
llaman Leopoldo Pellisé, de 40 aflos; Enri
que Balaguer Mestres, de seis; Rosita B«< 
bero Vives, de clnoo, y Antonia Sallent U v 
nén, de 49. 

— Fué auxiliado ea el Dispensario d* 
San Gervasio el anciano Joaquín Posino, dá 
60 afios, quien presentaba varias heridas dé 
pronóstico reservado por haberle atropellt* 
do un automóvil en la calle de Munlaner. 

^— Un carro de la matrícula de Hospítalít 
atrepelló en la calle de Sans a José Clerví 
Navarro, de 35 afios. 

Este resultó con contusiones en el pie I * ' 
quierdo. 

— Por haberse caldo' de un tranvía ea 
marcha en la calle de la Cruz Cubierta Ra
món Claramunt Lloreras, de 19 afios, ocar 
sionóse leves erosiones en ia reglón frontal 
izquierda. 

— Rlfieron por fúliles causas en la cali* 
de Montseny el individuo del snmalén JuW 
Jaqué y José Roza. 

El segundo produjo al primero^ varia» w** 
sienes en la mejilla Izquierda. 

— Al pasar por la cale de la palom» 
Concha Orlano Aznar, de 15 afloa, le tw 
ron una piedra desde un balcón. 

Concha sufrió una BOntasiéa en l»_ r e í*^ 
parietal Izquierda. 

imprcala da EL, PHINGIPADO, Escudillera Biaachj, a bis, bajofi 


